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NOSSA CAPA 
A ilustração para os próximos anos chama a 
atenção para a participação e o envolvimento da 
Conferência dos Religiosos do Brasil (CRB) no 
projeto de evangelização "Rumo ao. novo milê­
nio", Trata-se de uma fotografia tomada do mural 
artístico confeccionado em pedras de variadas 
cores numa parede interna, junto à capela da 
sede da CRB Nacional. Inspirado no logotipo 
escolhido pela Comissão Central da Santa Sé 
para o Jubileu, presidida pelo Cardeal Roger 
Etchegaray. a partir de um concurso vencido pela 
estudante de arte italiana Emanuela Rocebi, o 
artista plástico José Antonio Abreu, de Igarapé, 
MG, compôs o mosaico com grande expressão 
e beleza. Nele se destacam o globo terrestre, os 
cinco continentes representados pelas p01TIbas, a 
cruz estilizada e as palavras: CRISTO, ONTEM, 
HOJE, SEMPRE, siI)alizando o anúncio princi­
pal do projeto (pe. João Roque Rohr, SJ). 

ASSINATURA PARA 1998: 

BRASIL: taxa única 
Terrestre ou aérea ........ : ......... R$ 60,00 

EXTERIOR: taxa única 
Terrestre ou aérea .................. R$ 85,00 
Número avulso (Brasil) ......... R$ 6,00 

Os artigos assinados são da responsabilidade pessoal de seus autores 
e não refletem necessariamente o pellsamento da CRB como tal. .... .. : .. ... . .. ,. ~ .. 
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EDITORIAL . BmLIOTECA . 

Rio . RJ 

SEREIS MINHAS TESTEMUNHAS 

Evangelista Lucas, no início do 
Livro dos Atos dos Apóstolos, 
narra o episódio da ascensão de 
Jesus (At 1,6-12). A narrativa é 
sóbria, mais preocupada com 

o núcleo substancial do acontecimento do 
que com os detalhes de caráter circunstan­
cial. Por isso mesmo, é densa de significa­
dos e de interpelações para a comunidade 
dos seguidores de Jesus de todos os tem­
pos e lugares. 

De acordo com a narrativa, Jesus se , 
distancia e uma nuvem o oculta. E sobeja-
mente conhecido O simbolismo da nuvem no 
Antigo Testamento. Elemento constitutivo 
das teofanias, a nuvem, ao mesmo tempo, 
vela e revela a presença salvifico-libertadora 
de Deus. Convida homens e mulheres a 
buscar no claro/escuro da fé a presença de 
Javé no meio do povo. a deixar-se conduzir 
pelos misteriosos caminhos do Senhor, numa 
progressiva experiência da sua salvação, nas 
vicissitudes da história. 

Por isso, antes que a nuvem vele a sua 
presença fisica no meio deles, Jesus rena· 
va aos apóstolos a promessa do Espírito e 
confirma enfaticamente o envio ou man­
dato de que serão investidos: "recebereis 
uma força, a força do Espírito Santo que 
virá sobre vós e sereis minhas testemu­
nhas em Jerusalém, em toda a Judéia e 
Samaria, até as extremidades da terra" (At 
1,8). Do mesmo modo, depois que avisa0 
de Jesus é envolvida pela nuvem e a per­
plexidade toma conta dos Apóstolos, a 
admoestação dos dois "mensageiros de 

vestes brancas" os desperta para a realida­
de da promessa e do envio que deverá, daí 
para a frente, dar sentido e rumo definitivo 
às suas vidas, palavras e realizações: "ho­
mens da Galiléia, porque ficais ai a olhar 
para o céu? ... Deixando, então a colina 
chamada 'Monte das Oliveiras', eles vol­
taram para Jerusalém (At 1,11-12). 

A narrativa une, assim, de maneira indis­
sociável, fé em Jesus, que volta para o Pai, 
dom do Espírito. e envio missionário até os 
confins da terra. A/partir dessa experiência 
fontal para a Igreja, jâ nao será possível 
pensar isoladamente nenhum desses três 
eixos fundamentais da vocação crista. Nao 
será possível aderir a Jesus e à sua proposta 
centrada no Reino, senão pela força do Es­
pírito e na perspectiva da missão. 

Todo o livro dos Atos vem a ser uma 
demonstração dessa verdade básica do cris­
tianismo. A narrativa da itinerância missio­
nária de Paulo, que é conduzido pelo Espí­
rito, adquire no texto lucano caráter modé­
lico ou paradigmático do seguimento para 
cristaos e cristãs através dos tempos. Todos 
e todas, imbuídos da força do Espírito, sao 
co-responsáveis pela missão, pelo anúncio 
da Boa Nova do Evangelho a todos os po­
vos, raças e culturas, em todas as épocas da 
história. A missão é constitutiva da experiên­
cia do seguimento de Jesus no Espírito, e 
configura a própria identidade cristã no , 
mundo. E dessa fonte primigênia que nasce 
o ~'dever" e O Udireito" de evangelizar, e é 
em razão desse envio fontal que cada um 
(cada uma) é constituído apóstolo, enviado, 
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missionário, testemunha, no coração da his­
tória e em todos os "areópagos" do mundo. 

A narrativa lucana do evento da ascen­
são nos recorda, portanto, o mais funda­
mentaI da nossa vocação como Igreja e 
como Vida Religiosa. Ser fiel a essa voca­
çao implicará, como na experiência de Jesus 
e dos Apóstolos, itinerãncia e riscos, preo­
cupações e solicitudes, incompreensoes e 
entrega da vida. E fará que a semente 
lançada ao sabor do vento, que é o Espírito, 
germine ocultamente, cresça e frutifique para 
a vida do mundo. E então se cumprirá a 
Palavra de Jesus: "Sereis minhas testemu­
nhas em Jerusalém, em toda a Judéia e 
Samaria, até as extremidades da terra". 

~ 

Os textos de CONVERGENCIA deste 
mês de maio situam-se, de modo geral, 
nesse amplo horizonte da Missão a que 
todos somos enviados pela graça da nossa 
vocação e na força do Espírito. 

O texto do Pe. Mário de França Miranda 
- "O Espírito Santo nas Religioes não Cris­
tãs" - focaliza a importãncia temática da 
presença e atuação do Espírito Santo fora do 
âmbito cristão. Com notável competência, 
o autor trata questões de grande alcance teo­
lógico e de iniludíveis conseqüências para a 
evangelização e, sobretudo, para o diálogo 
inter-religioso. A relevãncia e atualidade 
dessas questões, bem como a clareza e perti­
nência com que sao abordadas fazem o arti­
go extremamente sugestivo e interessante. 

O Cardeal D. Aloísio Lorscheider no 
interessante artigo - "O Sínodo da Améri­
ca" - oferece aos Religiosos e Religiosas 
um valioso material de reflexão sobre o 
recente Sínodo dos Bispos. Membro da 
Assembléia Sinodal, D. Aloísio, no seu 
texto, se detém sobretudo naquilo que ele 
chama a "espinha dorsal" do Sínodo, ou 
seja, o encontro pessoal com Jesus Cristo 
vivo. Nessa perspectiva, lembra que "a 
missao a Igreja é levar todas as criaturas 
ao encontro com Jesus Cristo", e faz uma 
sucinta referência aos outros temas que o 

Sínodo abordou e que, como problemas 
comuns, solicitam uma pastoral de conjunto 
e a integração do Continente. 

"Educaçao à Esperança" é o título do 
breve mas interessante artigo do Pe. 
Adriano SeBa. O autor descreve com tin­
tas fortes a drástica situação do povo da 
Amazônia, particularmente do Estado do 
Pará, sob o domínio do neoliberalismo 
capitalista. A partir daí, traça pistas bem 
concretas e pertinentes para uma educaçao 
que vise formar homens e mulheres de 
esperança, capazes de resistir ao clima de 
pessimismo derrotista, que a ideologia 
neoliberal vem difundindo no meio do povo 
mais pobre. Para ele, "a fé cristã é a espe­
rança de que o Reino de justiça e paz deixe 
de ser sonho e se tome um dia pao cotidia­
no dos nossos povos". 

O artigo do Pe. José Maria Amaiz - "A 
intuição juvenil da Vida Consagrada" - cons­
titui uma inspirada e perspicaz análise do 
Congresso internacional da Vida Consagra­
da jovem, ocorrido em Roma há alguns 
meses. O autor participou do desenrolar do 
Congresso e apresenta no seu artigo as prin­
cipais intuiçoes dos jovens religiosos(as) 
participantes do evento. Essas intuiçoes, de 
certa maneira, desenham o perfil da Vida 
Religiosa com que esses jovens e essas jo­
vens sonham, e que gostariam de ver flores­
cer na Igreja, nessa virada de ntilênio. 

Pe. José Raimundo de Melo, no seu 
artigo - "Proclamar a Palavra na Comuni­
dade Cultua]", oferece aos leitores um rico 
material de reflexao para a adequada com­
preensão do sentido e da importância da 
Palavra proclamada na celebração, parti­
cularmente na celebraçao eucarística. Além 
de fartamente documentado, o texto tem 
um caráter prático, e abre perspectivas bem 
concretas, no sentido de orientar as práti­
cas evangelizadoras e pastorais de minis­
tros e fiéis, em relação com a proclamação 
da Paiavra e sua incidência transformadora 
na vida. 



A palavra do Papa este mês - "O Es: 
pírito e a Esposa dize,m vem!" - constitui 
um inspirado apelo à oração pelas voca­
ções na Igreja. O Papa insiste na impor­
tância de rezar ao "Senhor da Messe" para 
que envie "operários" para o anúncio da 
Boa-Nova do Evangelho no mundo atual, 
pós-moderno. onde, muitas vezes o sen­
tido profundo da vocação cris tã e das vo-

cações específicas na Igreja perde o seu 
verdadeiro significado e a sua força de 
in terpelação. Com o Papa rezemos para 
que a Igreja possa continuar a sua missão 
e seu testemunho especialmente no meio 
da juventude. Que a invocação do Papa 
"o Espírito e a Esposa dizem vem" ilumi­
ne constantemente nossa oraçao e nossa 
vida. 
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PALAVRA DO PAPA 

MENSAGEM DO SANTO PADRE PARA O 

XXXV DIA MUNDIAL DE ORACÃO PEtAS VOCACÕES • • 

03 DE MAIO DE 1998 - IV DOMINGO DE PÁSCOA 

Tema: "0 Espfrito e a Esposa dizem: vem!" 

(Ap22.17) 

Venerãveis Irmaos no Episcopado, 

queridos Irmaos e Irmãs do mundo 
inteiro! 

O caminho de preparação para o Gran­
de Jubileu do ano 2000 situa o Dia Mun­
dial de Oração pelas Vocaçoes deste ano, 
sob a 'nuvem luminosa' do Espírito Santo, 
que age perenemente na Igreja, enrique­
cendo-a com aqueles ministérios e carismas 
de que precisa para levar a termo a sua 
missão. 

J. "Jesus foi conduzido ao deserto, 
pelo Espírito ... " IMt 4, I I. 
Toda a vida de Jesus transcorre sob o 

influxo do Espírito Santo; no início é Ele 
que envolve a Virgem Maria, no mistério 
inefável da Encarnação; no rio Jordão, ain­
da é Ele que dá testemunho ao Filho pre­
dileto do Pai, e o conduz ao deserto. Na si­
nagoga de Nazareth, Jesus atesta pessoal-

mente: "O Espírito do Senhor repousa so­
bre mim" (Lc 4,18). Ele promete esse 
mesmo Espírito aos discípulos, como ga­
rantia perene da sua presença no meio 
deles. No alto da cruz, o entrega de volta 
ao Pai (10 19,30) selando assim a madru­
gada de Páscoa da Nova Aliança. Por fim, 
no dia de Pentecostes, o efunde sobre a 
comunidade primitiva, para consolidá-Ia na 
fé e lançá-Ia nas estradas do mundo. 

. 
Desde entao, a Igreja, corpo místico de 

Cristo, percorre os caminhos do tempo 
impelida pelo vento do mesmo Espírito, 
iluminando a História com o fogo ardente 
da palavra de Deus, purificando o coração 
e a vida dos homens com os rios de água 
viva que brotam de seu seio (Jo 7,37-39). 

Dessa fonna se realiza a sua vocação a 
ser «povo reunido pela unidade do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo» (S. Cipriano, 
De Dominica Oratione, 23: CCL 3/ A, 105), 
e «depositária do mistério do Espírito San­
to, que consagra para a missão aqueles que 



, o Pai chama, mediante seu Filho, Jesus 
Cristo» (Pastores dabo vobis, 35). 

2. 'Vós sois uma carta de Cristo ... 
escrita com o Esplrito do Deus 
vivo ... sobre as tábuas de carne 
dos vossos corações" 12 Cor 3,3). 

Com o Batismo, cada cristão começa a 
viver na Igreja sob "a lei do Espírito, que 
dá vida em Cristo Jesus" (Rm 8,2) e, sob 
a guia do Espírito, entra em diálogo com 
Deus e com os irmaos, e reconhece a ex­
traordinária grandeza da própria vocação. 

A celebração deste Dia é uma ocasião 
propfcia para anunciar que o Espírito Santo 
de Deus escreve, no coração e na vida de 
cada batizado, um projeto de amor e de gra­
ça, o único que pode dar pleno sentido à 
existência, abrindo a estrada para a liberdade 
dos filhos de Deus e habilitando a oferecer a 
própria contribuiçao, pessoal e insubstituível, 
para o progresso da humanidade no caminho 
da justiça e da verdade. O Espírito não so­
mente ajuda a pessoa a colocar-se com sin­
ceridade perante as grandes perguntas do 
próprio coração - de onde venho, para onde 
vou, quem sou eu, qual é a finalidade da 
vida, como empregar o meu tempo - mas 
abre caminho para respostas corajosas. A 
descoberta de que cada homem e mulher tem 
o seu lugar no coração de Deus e na história 
da humanidade, constitui o ponto de partida 
para uma nova cultura vocacional. 

3. "O Esplrito e a Esposa dizem: 
Vem!" IAp 22,17). 

Essas palavras do Apocalipse levam­
nos a considerar a re]açao ·fecunda entre o 
Espírito Santo e a Igreja, da qual brotam 
as diversas vocações, e a fazer memória 
daquele «Pentecostes» em que cada huma­
nidade cristã é gerada na unidade, plasma­
da pelo fogo do Espírito na multiplicidade 
dos dons, e enviada a levar a Boa Notfcia 
a todo coração que espera por ela. 

• De fato, se é verdade que o chamado 
sempre tem a sua fonte em Deus, é igual­
mente verdadeiro que o diálogo vocacional 
se dá na Igreja e por meio da Igreja. A 
energia do Espírito que impeliu Pedro a ir 
à casa do centurião Camélia, para levar a 
ele a salvaçao (At 10,19) e que disse: "Se­
parem para mim Barnabé e Saulo, para a 
obra à qual os destinei" (At 13,2), não se 
esgotou. O Evangelho continua a se difun­
dir "não somente por meio da palavra. mas 
também com poder e com o Espírito Santo" 
(lTs 1,5). 

O Espírito Santo e a Igreja, sua mística 
Esposa, repetem também aos homens e às 
mulheres do nosso tempo o seu "Vem!". 

Vem ao encontro do Verbo Encarnado, 
que quer tomar-te partícipe de sua própria 
vida! 

Vem acolher o chamado de Deus, ven­
cendo titubeios e adiamentos! Vem e des­
cobre a história de amor que Deus teceu 
com a humanidade: Ele quer realizá-Ia tam­
bém contigo. 

Vem, e saboreia a alegria do perdão 
acolhido e dado. O muro de separação que 
existia entre Deus e o homem, e entre os 
mesmos seres humanos, foi demolido. As 
culpas foram perdoadas, O banquete da vida 
está preparado para todos. 

Felizes aqueles que, atraídos pela força 
da Palavra, e plasmados pelos Sacramen­
tos pronunciam o seu «Estou aqui!». 

Eles se encaminham pela estrada da 
total e rad ical pertença a Deus, fortes da 
esperança que nao decepciona, "porque o 
amor de Deus foi derramado em nossos 
corações por meio do Espírito Santo que 
nos foi dado" (Rm 5,5). 

4. "Há diversidade de Carismas, mas 
um só é o Espírito" lICor 12,4). 

Na vida nova que brota do Batismo e 
se desenvolve mediante a palavra e os Sa-
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cramentos, alimentam-se os carismas, os 
ministérios e as várias formas de vida con­
sagrada. Quando a comunidade cristã vive 
em atitude de plena fidelidade ao seu Se­
nhor, é possível gerar novas vocaçoes no 
Espírito. Isso supõe um intenso clima de 
fé e de oração, um generoso testemunho 
de comunhao e de estima dos múltiplos 
dons do Espírito, uma paixao missionária 
que, vencendo os fáceis e ilusórios egoís­
mos, impulsiona ao dom total de si, pelo 
Reino de Deus. 

Cada Igreja particular é chamada ao 
compromisso de sustentar o desenvolvimen­
to dos dons e dos carismas que o Senhor 
suscita no coração dos fiéis. Neste Dia, no 
entanto, a nossa atençao se volta, de modo 
especial, para as vocaçoes ao sacerdócio e 
à vida consagrada, para o papel fundamen­
tal que elas têm na vida da Igreja e no cum­
primento de sua missão. 

Oferecendo-se ao Pai, na cruz, Jesus fez 
de todos os seus discípulos "um reino de 
sacerdotes e uma nação santa (Ex 19,6), e 
os constituiu como "um edificio espiritual", 
"um sacerdócio santo, para oferecer sacrifí­
cios espirituais agradáveis a Deus" (lPd 2,5). 
A serviço desse sacerdócio universal da 
Nova Aliança, ele chamou os Doze, a fim 
de que "estivessem com ele, e também para 
mandá-los a pregar, e para que tivessem o 
poder de expelir os demônios (Mc 3,14-
15). Hoje o Cristo continua a sua obra de 
salvação, por meio dos Bispos e dos sacer­
dotes que, na Igreja e para a Igreja, «são 
uma representação sacramental de Jesus 
Cristo Chefe e Pastor, proclamam autoriza­
damente a sua palavra, repetem seus gestos 
de perdão e de oferta da salvação» (Pasto­
res dabo vobis, 15). 

Além disso, como «não recordar com 
gratidao ao Espírito a abundância das for­
mas históricas de vida consagrada susci­
tadas por Ele e presentes no tecido eclesial? 
Elas se apresentam como uma árvore de 

muitos ramos, que aprofunda suas raízes no 
Evangelho e, em todas as estações da Igre­
ja, produz frutos copiosos». (Exort. Apos!. 
Vita Consecrata, 5). A vida consagrada se 
situa no próprio coraçao da Igreja, como 
elemento decisivo para a sua missão, já que 
exprime a íntima natureza da vocaçao cristã 
e a tensao de toda a Igreja-Esposa para a 
união com o 'único' Esposo. 

Essas vocaçoes, necessárias em todos 
os tempos, hoje o são ainda mais, num 
mundo marcado por grandes contradições 
e tomado pela tentação de marginalizar 
Deus das escolhas fundamentais da vida. 
Vêm à mente as palavras evangélicas: "A 
messe é grande, mas os operários são pou­
cos! Rogai, pois, ao dono da messe, que 
mande operários para a sua messe!" (Mt 
9,37-38; Lc 10,2). A Igreja acolhe todos 
os dias essa ordem do Senhor e, com espe­
rança confiante, eleva suas preces ao "dono 
da messe", reconhecendo que só Ele pode 
chamar e enviar seus operários. 

Faço votos de que a celebraçao anual 
do Dia Mundial de Oraçao pelas Vocações 
suscite no coração dos fiéis uma invoca­
çao mais intensa para obter novas voca­
ções para o sacerdócio e a vida consagra­
da, e desperte a responsabilidade de todos, 
especialmente dos pais e dos educadores 
da fé, no serviço às vocações. 

5. Dai as razões da esperança que 
existe em vós (I Pd 3,15). 

Em primeiro lugar, convido a vós, ca­
ríssimos Bispos, e convosco os presbíteros, 
os diáconos e os membros dos Institutos de 
vida consagrada, a incansavelmente darem 
testemunho da plenitude espiritual e huma­
na que impele cada um de vós a se fazer 
"todo para todos", para que o amor de Cristo 
possa atingir o maior número possível de 
pessoas. 



Estabelecei relaçoes apropriadas com 
todos os componentes da sociedade; valo­
rizai as vocações ministeriais e carismáti­
cas que o Espírito suscita nas vossas co­
munidades, facilitando a complementari­
dade e a colaboração; dai o vosso contri­
buto, para que cada qual cresça na direção 
da plena maturidade crista. Que, olhando 
para vós, alegres servidores do Evangelho, 
os jovens e as jovens possam perceber o 
fascínio de uma existência inteiramente de­
dicada a Cristo, no ministério ordenado ou 
na escolha radical da vida consagrada. 

Vós, esposos cristaos, estai prontos a 
dar razões da realidade profunda da vossa 
vocaçao matrimonial: a hannonia em ca­
sa, o espírito de fé e de oraçao, o exercício 
das virtudes cristãs, a abertura para os ou­
tros, sobretudo os pobres, a participação 
na vida eclesial, a serena fortaleza em en­
frentar as dificuldades quotidianas, consti­
tuem o terreno favorável para a maturação 
vocacional dos filhos. Entendida como 
«igreja doméstica», sustentada pela graça 
sacramental do matrimônio, a família é a 
escola permanente da civilização do amor, 
onde é possível aprender que a plenitude 
da vida só pode brotar do livre e sincero 
dom de si. 

E vós, professores, catequistas, anima­
dores pastorais e todos que desempenhais 
papéis educativos, no vosso serviço impor­
tante e difícil, senti-vos cooperadores do 
Espírito. Ajudai a juventude a liberar o co­
ração e a mente de tudo que lhe impede a 
caminhada; estimulai-os a dar o melhor de 
si, numa constante tensão de crescimento 
humano e cristao; corri- a luz e a força da 
palavra evangélica, fonnai neles os senti­
mentos mais profundos de modo que, se 
forem chamados, possam realizar sua voca­
çao para o bem da Igreja e do mundo. 

Neste ano, colocando no centro o Espí­
rito Santo, a caminhada de preparação para 
o Jubileu do Ano 2000 convida-nos a dar 

uma especial atenção ao sacramento da 
Crisma. Por isso, desejo agora reservar uma 
palavra específica para aqueles que, nesse 
tempo recebem tal sacramento. Caríssimos, 
voltando-se para vós, durante o rito da Con­
firmação, o Bispo diz: "o Espírito Santo, 
que agora estais recebendo de presente, 
como uma marca espiritual, completará em 
vós a semelhança com Cristo, e irá unir­
vos mais fortemente à Igreja, como seus 
membros vivos». Portanto, começa para 
vós um tempo privilegiado, durante o qual 
sois convidados a vos questionardes e a 
questionar a comunidade cristã, da qual vos 
tornastes membros vivos, sobre o sentido , 
pleno a dar à vossa existência. E um tem-
po de discernimento e de escolha voca­
cionaI. Escutai o convite de Jesus: "Vinde 
e vereis" . Dai o vosso testemunho a Cristo 
na Comunidade eclesial, segundo o proje­
to inteiramente pessoal e irrepetível que 
Deus tem sobre vós. Deixar que o Espírito 
Santo, derramado em vossos coraçoes, vos 
guie para a verdade e faça de vós testemu­
nhas da liberdade autêntica e do amor. Não 
vos deixeis subjugar pelos mitos fáceis e 
falazes do efêmero sucesso h umano e da 
riqueza. Pelo contrário, não tenhais medo 
de percorrer os caminhos exigentes e co­
rajosos da caridade e do empenho gene­
roso. Aprendei a dar, perante todos, "os 
motivos da esperança que existe em vós" 
(lPd 3,15)1 

6. "O Espírito vem em socorro da 
nossa fraqueza" (Rm 8,26). 

o Dia Mundial pelas Vocações se qua­
lifica, antes de tudo, pela oração pelas vo­
caçoes ao sacerdócio e à vida consagrada, 
expressão máxima de um clima habitual­
mente orante, que a comunidade crista não 
pode dispensar. Neste ano, queremos nos 
dirigir com muita confiança ao Espírito 
Santo, para que conceda à Igreja de hoje e 
de amanhã o dom de numerosas vocaçoes: 

o 

o 
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Espírito de Amor eterno, 

que procedes do Pai e do Filho, 

n6s te agradecemos por todas as vocações 

de ap6stolos e de santos que fecundaram a Igreja. 

Nós te suplicamos: continua ainda essa tua obra! 

Recorda-te de quando, 110 dia de Pentecostes, 

desceste sobre os Apóstolos reunidos em oração 

com Maria. a mãe de Jesus, 
e olha para a tua Igreja que hoje 

tem uma necessidade especial de sacerdotes santos, 

de testemunhas fiéis e legítimas da /!ta graça; 

ela precisa de consagrados e consagradas 

que reveLem a alegria de quem vive só para o Pai, 

de quem faz sua a missão e a oferta de Cristo, 

de quem, com a caridade, constrói o mundo novo. 

Espírito Santo, Fonte perene de alegria e de paz, 

és Tu que abres ao divino chamado o coração e a mente; 
és Tu que tornas eficaz todo impulso 

para o bem, a verdade, a caridade. 

Do coração da Igreja que sofre e luta pelo Evangelho, 

sobem ao Pai os tells 'gemidos illexprimíveis'. • 

Abre os coraçoes e as mentes dos jovens e das jovens, 

para que uma nova florescência de santas vocaçoes 

revele a fidelidade do leu amor, 

e todos possam conhecer Cristo, 

luz verdadeira vinda a este mundo 

para oferecer a cada ser humano 

a firme esperança da vida elerna. Amém . 

Com afeto, envio a todos uma especial Bênção Apostólica. 

Castel Gandolfo, 24 de setembro de 1997 . 



INFORME CRB 

1. 3a SEMANA SOCIAL BRASILEIRA 
Extraído do Comunicado Mensal da CNBB 

Relatório das Atividades de 1997 

o presente relatório visa informar e 
avaliar rapidamente o processo da 3' Se­
mana Social Brasileira no ano de 1997. 

I. Seminários Preparatórios à 3' SSB 

Foram realizados 20 seminários regio­
nais nos 16 regionais da CNBB, sendo que 
04 aconteceram também em sub-regionais 
para possibilitar maior participação <as 
datas e locais figuram em anexo). Partici­
param desses seminários cerca de 1950 
pessoas, que tomaram conhecimento do 
projeto, foram capacitadas para desenca­
dear o processo da 3' SSB nas bases, iden­
tificar as principais dívidas sociais exis­
tentes no local, quem são os devedores, e, 
principalmente descobrir formas que pos­
sibilitem o resgate das dívidas sociais. Ao 
lado das iniciativas localizadas, passíveis 
de serem resgatadas pelos próprios sujei­
tos, os animadores foram orientados no 
sentido de levantar aquelas, cujo resgate 
depende de instâncias mais amplas, relacio­
nando-as com a questao da dívida interna­
cional e sugerindo formas de mobilizaçao 
e articulação, em diferentes níveis. 

Dentre as dívidas identificadas em todo 
o tenit6rio nacional, destacam-se as econô­
micas, como o desemprego, a concentração 
de renda e de terra; as sociais, como aquelas 

relativas à saúde, educação. moradia, sanea­
mento básico; as políticas. como corrupção, 
nepotismo, clientelismo e concentraçao de 
poder. As dívidas culturais são menos per­
ceptíveis à média dos participantes. Após 
alguma reflexão, surgem questões relativas 
a preconceitos, discriminaçao, racismo e vio­
lência. Num segundo momento, as dívidas 
ambientais aparecem, principalmente, em 
algumas regioes do país. 

Com relaçao às ações de resgate, fica 
claro que as dívidas não são somente do Es­
tado para com a populaçao, mas da própria 
Igreja e das Organizaçoes sociais e populares, 
sobretudo, quando nao se posicionaram na 
defesa dos excluídos. 

Embora, nem o texto do projeto nem o 
roteiro dos seminários apontem dívidas in­
ternas à comunidade eclesial, notamos que 
em muitos encontros elas sao indicadas, em 
geral na linha da situação da mulher e de 
maior participação nas instâncias de decisão 
pastoral. 

Os seminários suscitaram, a nosso ver, 
os seguintes avanços: 

• Conhecimento do projeto da 3' SSB e 
organizaçao das equipes regionais. 

• Estabelecimento e consolidação das 
parcerias para levar adiante o projeto. 

• Identificação das principais dívidas 
SOCIaIS. 
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• Criatividade na busca de saídas para a 
cobrança das dívidas. 

• Esperança e ânimo para muitos movi~ 

mentos populares e pastorais que esta­
vam desanimados. 
Ampliação do trabalho ecumênico (em­

bora ainda incipiente), pois há várias Igre­
jas envolvidas no processo da 3' SSB, in­
clusive em nível de Coordenaçao Nacional 
e da Secretaria Executiva. 

Vale ressaltar que toda a região Norte 
reuniu-se num Seminário sobre a Amazônia, 
marcado pelo enfoque da configuraçao e 
resgate das dívidas sociais, com imensa re­
percussão através dos meios de comunica­
ção social de Manaus. Os Estados da Bahia 
e Sergipe, que nao haviam realizado a ia e 
a 2a Semana Social Brasileira, realizaram sua 
I a Semana Social. Na Bahia, participaram 
412 pessoas e, em Sergipe, 5i8 pessoas. Estas 
duas Semanas, porém, seguiram basicamen­
te o esquema dos seminários preparatórios. 
Atualmente, os dois Estados estão realizan­
do suas semanas sociais diocesanas, 

Já foram realizadas inúmeras semanas 
sociais diocesanas, cujos relatórios estão 
sendo enviados para a secretaria nacional. 
Com este material, será elaborado o Instru­
mento de Trabalho, com O qual deverão se 
preparar os que irão participar no momento 
nacional da 3' Semana Social Brasileira . 

2. Material Publicado da 3' Semana 
Social Brasileira: 

- 3a Semana Social Brasileira - rumo 

ao novo milênio. Trata-se do projeto pro­
priamente dito, publicado na coleção do 
Projeto Rumo ao Novo Milênio da CNBB, 
pelas Edições Paulinas (4' edição), Editora 
Salesiana Dom Bosco e Editora Paulus. 

Total: 20.000 exemplares. 

O livreto foi traduzido para o espanhol 
e o inglês, com tiragem reduzida, propor­
cionaI aos pedidos que chegam à Secreta­
ria Geral. 

- Cartaz da 3" Semana Social Brasi­
leira 

Total: 16.000 exemplares. 

- Tablóides da 3' Semana Brasileira 

N° I - 20.000 exemplares: tratou do 
conteúdo básico do projeto, sendo o pri­
meiro material a ser lançado para uma 
primeira divulgaçao. 

N° 2 - 10.000 exemplares: noticiou os 
primeiros seminários de treinamento para 
as semanas sociais diocesanas. 

N° 3 - 10.000 exemplares: trouxe uma 
síntese das discussoes e debates da Plenária 
Nacional, da 3' Semana Social Brasileira. 

N° 4 - 7.000 exemplares: tratou dos 
demais seminários realizados em todo o 
território nacional. 

N° 5 - 5.000 exemplares: tratou de infor­
mações das atividades dos diversos seminá­
rios realizados em todo Brasil e introduzin­
do a reflexão sobre a divida internacional. 

N° 6 - ediçao, nos mesmos moldes que 
o infonnativo anterior. porém, com o do­
bro de páginas, em virtude do volume de 
notícias. 

- Camisetas (em 5 modelos). 

- Resgatando Dívidas I -

Livrelo, com tiragem de 4.500 exempla­
res, que trata das dívidas sociais, dívida ex­
terna e dívida intema. Está servindo para em­
basar a discussão sobre as dívidas sociais, 
relacionando-as com a dívida externa. Nes­
te sentido, faz eco com a proposta do Papa 
sobre o perdão da divida internacional que 
pesa sobre os países do 3° mundo. 

Está em vias de publicação o Resgatan­
do Dívidas li, que tratará, basicamente, 
do posicionamento de diversas Conferên­
cias Epi scopais e iniciativas de outras en­
tidades, com relação ao cancelamento da 
dívida internacional, em vista do resgate 
das dividas sociais. 



- Publicações locais 

Além de todo material publicado em 
nível nacional, cada Região ou Diocese, a 
partir do projeto da 3' Semana Social Bra­
sileira e da produção de conhecimento lo­
caI, estão publicando cartazes próprios, 
folders, bonés, adesivos e diversos tipos 
de material, revelando bastante criatividade. 

- Outros materiais de apoio: 

Direitos da Gente, assunto de te, publi­
caça0 nO 13, da coleçao Rumo ao Novo Milê­
nio. Trata da questão dos direitos humanos. 

A Prática da Cidadania como Edu­
cação Política. Elaborado pelo Setor Pas­
toral Social, alerta para a educaçao para a 
cidadania a partir do quotidiano da convi­
vência social, capacitando as pessoas ao 
exercício amplo da atividade política. 

Participação Popular em Conselhos 
Paritários. Publicações do Setor Pastoral 
Social, referente aos Conselhos previstos pela 
Constituição de 1988. Considera-os como 
canais, por meio dos quais os cidadãos p0-

dem participar da elaboraçao e fiscalização 
das políticas públicas estaduais e municipais, 
exercitando a democracia e a cidadania. Ana­
lisa algumas experiências concretas, apontan­
do seus limites e potencialidades. 

3. Reuniões 

A Coordenação Nacional reuniu-se, três 
vezes, no ano. Dela participam, além de 
pastorais e organismos da Igreja católica, 
entidades ecumênicas e representantes de 
movimentos sociais do campo e da cidade. 
No mês de julho, em Sao Paulo, foi reali­
zada a Plenária Nacional da 3' Semana 
Social Brasileira (53 pessoas), objetivando 
envolver outras organjzaçoes nao gover­
namentais. movimentos, sindicatos, asso- _ 
ciações, etc., no processo da 3' Semana 
Social Brasileira. A Coordenação acompa­
nha, assim, o desenvolvimento do proces­
so, tendo-se dedicado a planejar os even­
tos nacionais de 1998. 

A Comissao Executiva reuniu-se, men­
salmente, supervisionando as atividades da 
Secretaria Geral. Tomou, também a inicia­
tiva de realizar um debate sobre "Socieda­
de e Cultura na atual realidade brasileira", 
na sede da CNBB, com a presença do Se­
cretário de Cultura do Distrito Federal. 

4. O Grito dos Excluídos 

Projeto oficial da CNBB, por fazer parte 
do Projeto Rumo ao Novo Milênio, está 
sendo realizado em parceria com movimen­
tos populares, sindicatos, entidades não go­
vernamentais, etc. Neste ano, foi realizado 
em tomo de 1000 cidades brasileiras. Está 
intimamente articulado com a 3il Semana 
Social Brasileira e pretende dar-lhe visibi­
lidade. Para o ano de 1999, deverá aconte­
cer em muitos países da América Latina. 

Avanços do Grito em 1997: 

A CNBB ter assumido, oficialmente, o 
Grito dos Excluídos. 

As parcerias, que tendem a crescer c, o 
empenho das organizações. em sair do 
corporativismo. O Grito não foi palco de 
disputa e capitalizaçao de grupos, o que 
significa certa maturidade do movimento 
social na Brasil. 

As orientaçoes do MST e CUT às suas 
bases, para que se envolvessem, em cheio, 
no processo~ a polêmica com o Presidente 
da República e a tentativa frustrada de 
desqualificar o Grito, que favoreceu seu 
impacto junto à opinião pública, através 
dos meios de comunicação de massa. 

O resgate da mística e a simbologia, 
que suscitaram esperança. O sentido 
ecumênico de uma mística que fala a par­
tir da vida. 

O símbolo expressivo do cartão ver­
melho e do apito e as palavras de ordem, 
em sintonia com a realidade, através das 
quais o povo expressa o que está vivendo 
e querendo. 
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o fato de ter sido construído coleti­
vamente, a partir de uma agenda comum. 
Mesmo quem nao participou. não marcou 
outra atividade para este dia. 

O Grito foi expressa0 dos excluídos a , 
partir de sua situação de informalidade. E 
um retorno ao povo, para muitos movi­
mentos que deles se distanciaram. 

O número de participantes que se en­
volveram, em todos os Estados do Brasil e 
o fato de ter-se realizado em, aproximada­
mente, 1000 localidades. 

A participaçao de escolas e professo­
res, em todo o Brasil. 

A significativa presença de indígenas e 
de portadores de deficiências. 

Publicações de dois tablóides com 
50.000 folders, elaborados pela secretaria 
nacional do Grito dos Excluídos. 

5. Perspectivas para 1998 

Instrumento de Trabalho sobre as dí­
vidas sociais do Brasil e iniciativas visando 
seu resgate - Será elaborado a partir dos 
conhecimentos produzidos nos municípios. 
Dioceses, Regiões e servirá para a prepara­
çao do evento nacional da 3' Semana So­
cial Brasileira. 

Simpósio: "Dívida Externa: implicaçoes 
e perspectivas" - Será realizado, de 21 a 
23 de julho de 1998, em Bolivia. Consti­
tuirá, também um ponto de partida para 
uma campanha massiva sobre o tema, até 
o final de 1999. 

O Momento Nacional da 3' SSB será rea­
lizado, de 5 a 9 de agosto de 1998, em ltaici, 
com a presença de aproximadamente 450 
pessoas. O Grito dos Excluídos fica desvincu­
lado, em 07 de setembro, em todo território 
nacional (sem menção de Aparecida). 

2. PARTIClPACÃO DOS BISPOS DO BRASIL NA ASSEMBLÉIA 
ESPECIAL DO SíNODO DOS BISPOS PARA A AMÉRICA 

Extraído do Comunicado Mensal da CNBB 

"Cristo aponta para a Amazônia!" 
IPaulo VII 

Intervencão de Dom Erwin , 

Krautler. CPPS, Bispo Prelado de 

Xingu, PA na Assembléia Sinodal. 

Empresto minha voz aos povos da 
Amazônia e às Igrejas particulares 'deste 
imenso mundo de selva e águas, dádiva 
especial do amor do Deus Criador, cuja 
parte brasileira é maior que a Itália. 

Antes da vinda dos europeus, a Ama­
zônia pertencia aos indígenas. Depois, a 
ambiçao dos brancos os dizimou sem dó 
nem piedade. 

A cada ano, milhares de quilômetros 
quadrados de selvas são destruídos pelo 
fogo. Os interesses de latifundiários, ma­
deireiros, garimpeiros. deixaram crateras, 
rios poluídos e contagiam os índios inde­
fesos com todo tipo de enfermidades. , 

Se a destruiçao contipuar no ritmo atual, 
nao passarão duas décadas, até o dia em 
que iremos oficiar o "Requiem" pela Ama-

, . 
zoma. 



Amazônia continua sendo terra de mis-' 
são. Nós não queremos separar a "cura de 
almas" da defesa intransigente dos direitos 
humanos. Por isso, muitos são perseguidos 
ou assassinados, como Humberto. meu ir­
mao de congregação. 

Propostas: 

Assumir a evangelização inculturada no 
meio dos pobres, dos indígenas e dos 
afro-americanos. 
Analisar as estruturas eclesiais, liturgias, 
ritos, teologias, linguagens e ministérios. 

Denunciar o despojo das terras dos indí­
genas e a destruição de suas culturas e 
acompanhar as suas lutas. 

- Pregar nova ascese no uso dos bens e 
nova bioética que ultrapasse reivindica­
ções ecológicas setorializadas. 

- Defender os povos indígenas como par­
te da defesa mais ampla de um patrimô­
nio único da humanidade. 
HConseguir que os indígenas católicos 
se convertam em protagonistas da sua 
própria promoçao e evangelização" 
(João Paulo lI). 

3. FAX DA CRB AO PONTIFíCIO CONSELHO PARA OS LEIGOS 

A Conferência dos Religiosos do Bra­
sil - CRB - através de sua Presidência, 
quer manifestar seu profundo sentimento 
pela perda qué representa para toda a Igre­
ja o falecimento do Cardeal Eduardo 
Pirônio, nosso amigo, benfeitor, compa­
nheiro, pastor e irmao tão querido. 

Toda a vida religiosa do Brasil pode dar 
testemunho da autenticidade do serviço pres­
tado pelo Cardeal Pirônio, durante os lon­
gos anos de sua presença na CIVCSV A, 
então SCRIS. Pudemos contar sempre com 
sua acolhida, compreensao, ajuda, defesa 
e incentivo, numa atitude despida de pro­
tagonismo e revestida de simplicidade e 
de entranhas de misericórdia manifestada 
no carinho que dispensava a quem o pro­
curasse. 

Na América Latina, a marca deixada 
por sua atuação será inesquecível e os 
Capítulos de nossas Congregações senti­
rão durante anos, a influência de suas pa­
lavras cheias de esperança e de paz. 

Rio, 05/02198 

Sua partida para a Casa do Pai, onde o 
acolhe a virgem da Esperança, a Mãe dos 
Pobres, nos entristece porque sentimos uma 
perda; mas nos alegra porque sabemos que 
de lá terá melhores condições de velar pela 
nossa terra, pela vida religiosa, pelo seu 
presente e futuro, neste momento crucial de 
incerteza e de busca, rumo ao novo milênio. 

Oferecemos sufrágios pelo seu descan­
so, mas lhe confiamos as intenções e 
anseios da vida religiosa do Brasil, na cer­
teza que temos do grande amor que nos 
dedicava e da oblaçao de vida que fez em 
favor de nossa Igreja. 

Estamos em comunhão profunda com 
todos e todas que sentem essa partida. 

Cardeal Pirônio, as Religiosas e Reli­
giosos do Brasil lhe dizem de coraçao: 
Receba a recompensa de sua bondade e 
carinho e saiba que nós o amamos e lhe 
devemos muito. 

DESCANSE EM PAZ! 
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o EspíRITO SANTO NAS 
RELIGiÕES NÃO CRISTÃS 

Na tradição, o Espírito é aquele 

que santifica, nos leva à fé, nos 

faz confessar Cristo, fundamenta 

nossa esperança e possibilita viver 

o amor teologal. 

Abordar a questão da presença e atua­
ção do Espírito Santo fora do âmbito cris­
tao parece, ã primeira vista, chover no mo­
lhado, Pois ao reconhecer a possibilidade 
de salvação nas outras religiões como o fez 
o Vaticano II (LG 16; GS 22), afirmava 
com isso a consciência de fé eclesial, dada 
a íntima participação do Espírito na salva­
ção de Jesus Cristo, também a ação do 
mesmo Espírito nas tradições religiosas não 
cristas. Daí a afirmação conciliar de "que o 
Espírito Santo já operava no mundo antes 
da glorificaçao de Cristo" (AG 4). 

Mas ao examinannos mais cuidadosa­
mente a compreensao neotestamentária do 
Espírito de Deus, em que Este aparece, em 
sua açao, todo voltado para a pessoa e a 
vida de Jesus Cristo, então começam a 
surgir os problemas do nosso tema. Pois 
como chegará a um termo esta ação cujo 
objetivo é desconhecido ou mesmo rejeita­
do pelos adeptos de outros credos religio· 
sos? Poderia esta ação desembocar em 
outras figuras religiosas, como afirmam 
alguns teólogos em nossos dias? Haveria 
entao uma economia salvífica paralela à 

Pe. Mario de Franca Miranda SJ , , 

do Verbo encarnado? Pode-se separar o que 
aparece intimamente conexo no Novo Tes­
tamento, a saber, a atuaçao do Filho e do 
Espírito? Que graves conseqüências acar­
retaria tal separação para a revelaçao do 
Deus Trinitário? 

o atual magistério da Igreja reconhece 
sem mais o "Espírito da verdade operante 
para além das fronteiras visíveis do Corpo 
Místico" (RH 6), numa açao universal que 
precede e se ordena à economia salvífica 
cristã (DV 53). E numa alocuçao ã Cúria 
Romana, depois do dia de oração em As­
sis (1986), afirmou João Paulo II que "toda 
a oração autêntica é suscitada pelo Espíri­
to Santo, o qual está misteriosamente pre­
sente no coraçao de cada homem". quer 
seja cristao ou nao (DA 27). Dada a enor­
me diversidade doutrinaI, ética, cúltica e 
comunitária das múltiplas tradições religio­
sas, como explicar a açao de um mesmo 
Espírito dinamizando tais manifestações? 

A Bfblia nos fala do Espírito Santo por­
que sua atuação foi experimentada por ho· 
mens e mulheres no interior do povo eleito. 
Aqui aparece já a fundamentaçao primeira 
para a diversidade de denominações e ações 
atribuídas ao Espírito de Deus. A força divi­
na irrompe no humano, de certo modo é 
captada como tal e tematizada conforme sua 
ação específica no interior do contexto 
sociocultural e religioso onde se dá. Este será 
o primeiro tema de nosso estudo. 

Numa segunda parte, de cunho mais 
teológico, examinaremos as experiências do 



Espírito Santo relatadas nas Escrituras. Não. 
pretendemos apresentar uma exposiçao 
completa de uma teologia do Espírito San­
to, mas simplesmente buscar os dados re­
velados que nos permitam uma reflexao 
teológica sobre o nosso tema de fundo. 
Estaremos buscando uma fundamentaçao 
teológica para nossa reflexão posterior, sem 
deixar de estar atentos aos critérios de 
discernimento oferecidos pela própria Sa­
grada Escritura. 

Numa terceira parte iremos confrontar a 
reflexão anterior com a problemática que 
nos ocupa, para que possamos justificar teo­
logicamente a presença e a atuação do Espí­
rito de Cristo fora do âmbito propriamente 
cristão. Como já era de se esperar pelos 
questionamentos postos no inicio deste tra­
balho, a temática pneumatológica arrastará 
consigo uma outra de ordem cristológica, 
que nos levará seja à possibilidade da atua­
çao do Espírito em outras tradições religio­
sas, seja a critérios que legitimam esta mes­
ma atuação. 

• 
I. EXPERIENCIA RElIGIOSA 
I. A experiência humana e suas 

implicações 

Não pretendemos entrar na complexa 
problemática atual em tomo do termo "ex­
periência", um dos conceitos filosóficos 
mais obscuros l

, Apenas mencionaremos 
algumas caractensticas desta noçao, neces­
sárias para o nosso estudo. Entendemos a 
experiência como uma modalidade Ce tam­
bém fonte) de conhecimento, imediata en­
quanto não acontece pela atividade discur­
siva da inteligência. como seria a conclusao 
de um silogismo. nem por uma reflexão 
posterior, e nem pelo acolhimento do saber 
em razão da autoridade ou de uma tradi-

ção histórica. Portanto trata-se de uma per­
cepção simples e imediata de algo, que pro­
voea grande certeza fundada numa evidên­
cia específica. 

Naturalmente esta percepção tem sua 
dimensão intelectual, como veremos mais 
adiante, mas ela, por si, implica todo o ser 
humano (inteligência, vontade, sentimen­
tos, imaginação). Jean Mouroux distingue 
três tipos de experiência: a empírica, a ex­
perimentai e a existencial. A primeira é 
cotidiana, ingênua, provinda das realida­
des inevitáveis da vida concreta. A segun­
da é uma experiência provocada; busca-se 
uma resposta da realidade a uma questão 
bem determinada. A terceira é a experiência 
pessoal do ser humano no horizonte total 
da realidade, onde vive e se realiza como 
homem ou mulher. A experiência religiosa 
é deste último tipo'. 

A experiência humana, enquanto huma­
na, é um fenômeno captado e percebido pelo 
ser humano. Nela entra não só a percepção, 
mas também o pensamento que a entende 
como tal. Daí devermos afirmar que toda 
experiência humana é experiência interpre­
tada. Não experimento e posteriormente faço 
uma leitura do que experimentei. Experi­
mento interpretando, experimento identifi­
cando o experimentado. mesmo se nao refle­
xamente, seja uma árvore ou uma cadeira. 
Uma experiência ntistica pode ser incomu­
nicável, inexplicável ou mesmo inefável, 
mas nunca inidentificáveP. 

A experiência não é só objetiva, nem 
só subjetiva. Daí a falsidade seja do funda­
mentaJismo no primeiro caso, seja do rela­
tivismo no segundo. A experiência influi na 
interpretaçao e a suscita, mas também o 
quadro interpretativo influi na experiência. 
A experiência é OUlra, se é diversamente 
experimentada. Assim os primeiros disCÍ-

1. H. G. GADAMER. Wahrheit mui Mctlrode. Tübingen, 1960. 329. 
2. J. MOUROUX. L'expéricllce chréficlllle, Paris, 1954,24. 
3. T. W. TILLEY. "The Institulional Element in religious Experience", Modem Theology Apri11994, 185-212. 

aqui 210. 

u 

'" 

> 

o 

u 

207 



u 

c 

•• 

> 

c 

o 

u 

208 

pulos de Jesus fizeram com Ele uma expe­
riência salvífica. enquanto seusopositores 
fizeram uma experiência especificamente 
difereme, considerando-O uma ameaça a 
ser eliminada. 

O quadro interpretativo implica mode­
los de pensamento, teorias, valores, senti­
mentos, expectativas, que constituem a lin­
guagem da época. O experimentado, a in­
terpretação e a linguagem ou quadro inter­
pretativo se condicionam mutuamente, vin­
do a constituir a experiência humana. Esta, 
enquanto humana, é necessariamente epo­
cal, situada, numa palavra, histórica. Em­
bora a realidade experimentada seja a mes­
ma, tanto a experiência com ela, quanto 
sua expressão, sao historicamente condicio­
nadas. Esta afirmação vale também quando 
esta realidade é Deus. 

A realidade experimentada goza também 
de certa autonomia com relação ao quadro 
interpretativo onde se situa Pois ela nem sem­
pre corresponde ao que dela se esperava, 
questionando e fazendo explodir o modelo 
que a interpretava. Este último é assim cor­
rigido, ampliado, aperfeiçoado, reinterpretado 
ou, em certos casos, até mesmo substituído. 
A experiência dos primeiros cristãos com 
Jesus Cristo revelou a insuficiência do qua­
dro interpretativo veterotestamentário, inade­
quado para a percepção e expressão da pes­
soa do Salvador. Portanto a relaçao entre 
quadro interpretativo e experiência é constitu­
tivamente dialéticd'. 

Também o surgimento de novas reali­
dades, novas situações vitais, novos desa­
fios, desencadearão novas experiências, que 
acabarão por influir no próprio quadro 
interpretativo. Sao os fatores endógenos e 
exógenos responsáveis pelas mudanças 
culturais. Pois a cultura, em última instân­
cia, exprime como determinadas situações 
existenciais estão sendo vividas por um 

grupo humano. A modalidade de vida se 
manifesta na cultura respectiva, que é, por­
tanto, nao apenas represelltaçao da condu­
ta real deste grupo social, mas que implica 
igualmente o estar-sendo-vivida-de-fato 
pelo mesmo. Cultura implica uma unidade 
fundamental de ação e represelltaçao, uni­
dade encontrada sempre em todo comporta­
mento sociaP. 

Este dado revela-se muito importante 
para o nosso tema. Mais adiante vamos tra­
tar da experiência cristã. Mas desde já po­
demos dizer que esta é uma experiência hu­
mana, que acontece em contextos sociocul­
turais bem concretos e em situaçoes exis­
tenciais bem determinadas. Como estes con­
dicionamentos incidem no quadro interpre­
tativo, também incidirão nas experiências 
humanas e por fim nas experiências cristãs 
e suas expressões. Portanto como há expe­
riências humanas diversificadas, também se 
darão diversas experiências cristas, devido 
aos diversos contextos vitais. A tentação 
aqui seria querer absolulizar uma expressa0 
crista inevitavelmente contextuaJjzada e his­
tórica. Proclamada em outros contextos e 
portanto desvinculada da experiência nela 
implícita, perderia ela sua força mistagógica 
e sua pertinência salvífica. 

2. A experiência cristã e suas -expressoes 

A experiência cristã acontece na própria 
experiência humana interpretada num qua­
dro fornecido pela fé crista. Conforme o 
que foi dito anteriormente, o crismo não tem 
apenas uma interpretação diversa da leitura 
do não cristão ou do ateu. Ele tem realmen­
te uma outra experiêllcia. A realidade é não 
somente interpretada. mas sobretudo inter­
pretada "a partir de Deus". Assim como a 
linguagem científica permite ao pesquisa­
dor não só uma interpretação científica da 

4. E. SCHILLEBEECKX, Cristo y los cris/iof/os. Grada y Liberación, Madrid, 1982.2/-57; T. JWASH/MA , 
Mellschheitsgeschich/e uIld HeilserfahrulIg, Düsseldorf, 1982. 

5. E. DURHAM, "A dinâmica cu ltural na sociedade moderna", Emaios de Opillillo n.4 (1977). 



experiência, mas realmente uma experiên- , 
cia científica. 

Naturalmente algumas experiências hu­
manas possibilitam mais uma leitura crista: 
o sentido da transcendência, a consciência 
moral, o compromisso de vida, a sensação 
estética, as relaçoes interpessoais, o sofri­
mento e a morté. São exemplos que nao 
confinam contudo a experiência cristã a se­
tores da realidade. De qualquer modo nela 
deve estar presente uma intencionalidade 
própria, dirigida à Realidade última, que 
confere ao que realiza esta experiência um 
sentido último para o sujeito e para toda a 
realidade envolvente1. Esta é a intenciona­
lidade da fé, dirigida a Deus, revelado e 
atuante em Jesus Cristo. 

A experiência cristã não é um mero pro­
duto da interpretaçao humana, criação do "sa­
grado" pelo próprio homem, mas acontece 
por iniciativa do próprio Deus. Este dado dis­
tingue a noção teológica de experiência cristã 
de outras leituras de cunho fenomenológico, 
que nem sempre respeitam os limites da pró­
pria perspectiva e do nível epistemológico 
de onde são pensadas. De fato, é um pressu­
posto fundamental da Bíblia, participado tam­
bém por outras religioes, o que afIrma a açao 
de Deus no ser humano e na história, mesmo 
que não consigamos dar urna explicaçao ra­
cional satisfatória para esta atuação. 

Como conseqüência fundamental desta 
verdade devemos afirmar que a experiên­
cia crista é também determinada por Deus. 
Mantendo tudo o que anteriormente disse­
mos sobre o quadro interpretativo e sua im­
portância para qualquer experiência huma­
na, esta não se reduz ao mesmo, pois a rea­
lidade experimentada goza de certa autono­
mia, realidade que aqui, na experiência cris-

ta, é o próprio Deus. Caso contrário nao 
poderíamos falar de revelação cristã e de 
tudo o que dela decorre. 

Outra caracteristica básica da experiên­
cia cristã de Deus é que ela é essencialmente 
cristológica'. Pois Jesus Cristo como o Verbo 
encamado é uma manifestação única de Deus. 
Pois nele o Deus que pode ser visto e tocado 
(Uo 1,1-3) é simultaneamente o homem que 
vê e toca Deus (Jo 6,46). Daí ser toda a vida 
de Jesus Cristo, suas ações, comportamentos 
e palavras, revelaçao de Deus (Ia 1,18). A 
unidade do Pai e do Filho permite que se 
faça no Filho uma experiência de Deus. Por­
tanto a experiência de Deus encamado (Filho) 
com o Pai (genitivo subjetivo) possibilita a 
experiência (Ia 14,9) com Deus encamado 
(genitivo objetivo). Daí derivam todas as ex­
periências cristãs de Deus. 

Em correspondência com nossa termi­
nologia diriamos que Jesus Cristo é elemento 
fundamental do quadro interpretativo cris­
tao, sempre presente na experiência cristã. 
Ou, com outras palavras, é o único e exclu­
sivo henneneuta da nossa experiência cris­
ta. Porém só podemos experimentar Deus 
encarnado através da fé, já que a pessoa de 
Jesus Cristo permite, como qualquer reali­
dade, uma pluralidade de leituras e portanto 
de experiências. O texto de Joao acima cita­
do (lIa 1,1-3) nao implica empirismo, pois 
pressupõe a fé. Esta fé, que resulta da atua­
ção do Espírito em nós (ICor 12,3), signi­
fica mais do que uma perspectiva teórica de 
interpretação, pois só assumindo a existên­
cia mesma de Cristo teremos acesso à sua 
experiência de Deus. 

A experiência cristã é portanto consti­
tuída pela ação de Deus (manifestada defi­
nitivamente em Cristo) vivida na experiên-
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6. J. MACQUARRIE, "God in Experience and Argument", em: E. T. LONG (ed.), E:tperience, Reason alld 209 
God, Washington, 1980, 33-42, aqui 34s. Ver ainda os exemplos dados por K. RAHNER, "Erfahrung des 
Heiligen Geistes", Schriftell zur Theologie XIII, Einsiedeln. 1978,226-251. 

7. H. VAZ, "A linguagem da experiência de Deus", Escritos de Filosofia. Problemas de Fronteira. S. Paulo. 
1986.241-256. 

8. URS VON BALTHASAR, IA Gloire ef la Croix I, Paris, 1964.271-279. 
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cia humana. Já que na ordem histórica na­
tureza e graça constituem sempre uma uni­
dade mais primordial. podem se dar expe­
riências de Deus autênticas, que não são 
percebidas COIIIO tais pelos que as fazem. 
Mas aqui tratamos de experiências cristãs 
conscielltes, porque se dão dentro de um 
quadro interpretativo cristão. O que chama­
mos "expressão de fé" vem a ser o que 
articula e te matiza esta experiência funda­
mental. 

Este quadro interpretativo nos é ofere­
cido na Tradição da Igreja que chega até 
nós. Esta significa a tradição de experiên­
cias cristãs das geraçoes anteriores, que 
teve seu inicio em Jesus Cristo. As expe­
riências salvlficas feitas com Ele pelos 
primeiros discipulos. realizadas à luz e na 
vivência da fé, portanto interpretadas, vivi­
das e confessadas, constituem o Novo Tes­
tamento. Trata-se por conseguinte de um 
testemunho de fé de experiências feitas. 
Não estamos lidando primariamente com 
uma doutrina, embora ela esteja também 
implicada nestas experiências da Igreja 
Primitiva, e muito menos com meros rela­
tos históricos de fatos acontecidos. 

Nossa fé é apostólica, provém do teste ~ 
munho dos apóstolos, onde encontramos a 
instância primeira para avaliarmos nossas 
expressões de fé. Mas não esqueçamos que 
este testemunho é a expressão de uma 
experiência de fé feita com Jesus Cristo. 
Dal ser fundamental que nossas expressões 
hoje sejam também expressões de expe­
riências de fé feitas num contexto sociocul­
tural de nossos dias. 

Com isto chegamos ao segundo 
constitutivo da experiência crista. Esta deve 
acontecer nas experiências humanas de 
hoje que. interpretadas e vividas na fé. re­
metem a Deus. Porém tais experiências s6 
se dão envolvidas numa linguagem e in­
sertas em modelos de pensamento. Dal a 
importância de expressoes e modos de pen­
sar condizentes com as experiências (hu-

manas) cristãs atuais. Nao se trata de tra­
duzir uma linguagem arcaica numa nova, 
e sim de evocar, articular e exprimir expe-

. riências cristãs hodiernas. O que só se pode 
dar numa linguagem e modelos interpreta­
tivos atuais. 

Costuma-se dizer que o problema fun­
damentaI da evangelizaçao hoje é um pro­
blema de linguagem. Mais propriamente 
deverlamos dizer que é um problema de 
experiência cristã. Pois na momento em 
que as expressões não mais se enraízam 
em experiências vividas atuais, encontram­
se elas banidas da vida concreta, reduzidas 
a símbolos anódinos e ineficazes na me­
mória das pessoas. E aí constata-se o hiato 
nefasto entre fé e vida, tão marcante no 
catolicismo latino-americano. 

Naturalmente o horizonte de compreen­
são hodierno inevitavelmente privilegia cer­
tos aspectos da realidade, deixando outros 
no esquecimento. Deste modo a interpreta­
ção que "atualiza" as expressões das expe­
riências cristãs é histórÍca, como são histó­
ricas as mesmas expressões nelas implica­
das. Como a realidade experimentada é a 
mesma (Deus mediatizado cristologicamen­
te), irá ela se desvendando "para nós" ao 
longo da história. 

li. A EXPERIÊNCIA DO 
EspIRITO NO CRISTIANISMO 

1. Dados bíblicos 

O acesso às experiências do Espírito, 
constitutivas da nossa fé. se dará primeira­
mente através dos testemunhos de fé do 
povo eleito e das primeiras comunidades 
cristãs. Numa palavra. através dos textos da 
Escritura. Neste sentido deve ser observado 
de antemão que as expressões e mesmo os 
gêneros literários da Bíblia nao sao neutros 
com relação às experiências que constituem 
e expressam. E nem estas são indiferentes à 
linguagem que as exprime, como bem ob-



serva P. Ricoeur'. Esta observaçao revela-.. 
se fundamental para o nosso tema dada a 
íntima inter~penetração de experiência e 
expressão na manifestação do Espírito de 
Deus. Com isto reconhecemos nao só a 
Escritura como regra suprema da nossa fé 
como Palavra de Deus (Dei Verbum 21), 
mas ainda a importância da mediação lin­
güística que a manifesta. 

Não é tarefa fácil tentar uma sistema­
tização bíblico-teológica do rico material 
oferecido pelas Escrituras sobre o Espírito 
Santo'o. Para a finalidade de nossa refle-' 
xão vamos priorizar duas características 
importantes oferecidas na Bíblia, mesmo 
reconhecendo nao sermos completos. 

Na tradição, sobretudo ocidental da Igre­
ja, o Espírito é visto como Aquele que santi­
fica, que nos leva à fé, que nos faz confessar 
Cristo, que fundamenta nossa esperança e nos 
possibilita viver o amor teologal. Entretanto 
a Escritura nos apresenta também o Espírito 
de Deus já atuante na criação do mundo (Gn 
2,7)", dando vida aos seres animados, e ain­
da introduzindo-nos na vida nova pela res­
surreição dos mortos. O Espírito que nos é 
dado, que habita em nós (Rm 8,9; I Cor 3,16), 
é o criador da vida e portanto também da 
nova vida, sendo portanto para aqueles que 
o recebem "penhor" da ressurreição. Só nesta 
visão mais ampla aparece o sentido profundo 
de Pentecostes: Levar à sua realização lÍlti­
ma a vida iniciada na criação. 

A triplice atuação do Espírito na Histó­
ria da Salvaçao se dá juntamente com a do 
Filho. Na criação um é a origem da vida, o 
outro a Palavra segundo a qual tudo é cons-

tituído. No evento histórico· salvífico o Fi­
lho realiza o desígnio salvífico do Pai e o 
Espírito nos toma o mistério acessível. Na 
plenitude escatológica o Espírito nos capa­
cita e transforma para entrarmos na vida 
plena com Deus, enquanto o Filho, como 
juiz definitivo, é o critério que distingue e 
qualifica os que se salvam". 

A ressurreiçao de Jesus Cristo revela a 
realidade escatológica de sua vida plena­
mente (10 3,34) dotada do Espírito, pois com 
ela se encontra unido à fonte mesma da vida, 
constituindo·se num "ser espiritual" (ICor 
15,45). Ao contrário do que aparece no 
Antigo Testamento (EcI 12,7) o Espírito de 
Deus nao volta a Deus no momento de sua 
morte. Daí enviar Ele aos fiéis este seu 
Espírito que, como dom escatológico, apa­
rece como a antecipaçao da vida imortal e 
bem-aventurada para todos os que assumem . , . 
a sua eXIstenCla. 

A Escritura nos apresenta o Espírito 
Santo como vivificante numa multiplicidade 
de concretizações. A começar pelo sopro 
vital (SI \04,29), passando pela capacidade 
compreensiva, pelos dotes artísticos, pela 
inspiração profética, pelo carisma de gover­
no. Todas sao antecipações perceptíveis do 
dom escatológico: neste une-se de tal modo 
o Espírito com a vida de quem o recebe que 
não mais pode dele se separar, nem com a 
morte I ) . 

• 

A outra característica marcante do Espí­
rito Santo, bastarite ressaltada por Joao e 
Paulo, é a de ser Aquele que nos conduz à 
plenitude da verdade que é Jesus Cristo. "Eu 
ainda tenho muitas coisas a vos dizer, mas, 

9. P. RICOEUR . "Expérien'ée el langage dans le discours religieux", em: Phénomellologie el ,IIi o/ngie, Paris, 
1992, 15-39. Ver também D. SIMON. "Rahner and Ricoeur aR Religious Experience and Language", Église 
el Théofogie 28 (I997) 77-99. 

10. Ver Y. CONGAR, Je crois ell /' Esprir Saillr I, Paris, 1981, 19-91; F. LAMBIASI, Lo Spirito .famo: mistero 
e presem.a, Bologna, 1987,29·89. 

11. W. PANNENBERG, "Der Geist des' Lebens", em: Id. Glaube und Wirklichkeir, München. 1975.31-56. 
12. W. PANNENBERG, Syslemarische Theolngie /li, Gãttingcn, 1993, 13-16. 
13. IBlD. 24. Na mesma linha, embora sem alcançar o nível de sistematização de Pannenberg, ver J. MOLTMANN, 

Der Geist des Lebens, München, 1991. Sobre o perigo de um panteísmo (Espírito como alma do mundo) ver 
URS VON BALTHASAR. TheoJogik /li. Der Geisl der Wahrheil, Basel , 1987,381-395, 
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atualmente, não sois capazes de as suportar; 
quando vier o Espírito da verdade, Ele vos 
conduzirá à verdade plena, pois Ele nao fala 
por si mesmo, mas dirá tudo o que ouvir e 
vos comunicará tudo o que está por vir. Ele 
me glorificará, pois receberá do que é meu 
e vo-lo comunicará (10 16,12-14). 

A verdade para João é a revelação de 
Deus (Pai) através do Filho encarnado (10 
1,18). A totalidade desta verdade só será 
revelada quando a Palavra de Deus tiver 
sido dita até o fim, a saber, na paixão, morte 
e ressurreição de Jesus Cristo. Aí então o 
crucificado entrega seu Espírito (1019,30), 
que de agora em diante será seu "intérprete" 
junto a nós. "Se eu nao partir, o Paráclito 
não virá a vós; se, pelo contrário, eu partir. 
eu vo-lo enviarei" (10 16,7). 

Porém a plenitude da verdade é o amor 
que é Deus (110 4,8) e que se revela em 
Jesus Cristo, sendo o Espírito no seio da Trin­
dade este amor recíproco entre o Pai e o 
Filho. Assim só pode chegar à "verdade toda" 
aquele que, acolhendo o Espírito, passa a vi­
ver este amor teologal (de Deus). "Quem nao 
ama não conhece Deus, pois Deus é amor" 
(1104,8). Portanto a ação do Espírito, como 
Aquele que introduz na e interpreta a verdade 
que_é Jesus Cristo, nao se enquadra numa 
atividade meramente racional. Acolher o Es­
pírito implica acolher na vida o seu dinarnis­
mo de amor, ou, como dizemos hoje, o segui­
mento real de Cristo é condição sem mais 
para conhecê-lO. 

Paulo desenvolve uma rica pneumatolo­
gia, que ultrapassa o âmbito de nosso estudo. 
Interessa-nos sobretudo o que nos diz sobre 
o Espírito como o que nos conduz ao misté­
rio de Deus. "O Espírito esquadrinha tudo, 
mesmo as profundezas de Deus. Quem den­
tre os homens conhece o que é próprio do 
homem, a nao ser o espírito humano que 
nele está? Assim também, ninguém conhece 

14. BALTHASAR. Tlteologik m. 57-94. 
15. Y. CONGAR, oh. cito 11, 214-217. 

o que é de Deus, a nao ser o Espírito de Deus" 
(I Cor 2, lOs). E porque recebemos este Es­
pírito é que podemos conhecer os dons de 
Deus (12), comunicá-los não através de 
palavras ditadas pela sabedoria humana, mas 
com palavras ensinadas pelo Espírito (13). 
Este mistério pennanece inacessível para a 
sabedoria do mundo, que o considera lou­
cura (14). 

Paulo também insiste na práxis cristã 
como componente necessária do acolhimen­
to do Espírito, e conseqüentemente do en­
contro autêntico com Jesus Cristo. "Se vive­
mos pelo Espírito, procedamos também de , 
acordo com o Espírito" (GI 5,25). E a vida 
na fidelidade ao Espírito que nos garante o 
acesso à verdade plena. "Se alguém nao tem 
o Espírito de Cristo, não pertence a Cristo" 
(Rm 8,9). Aqui ganha toda a sua densidade 
teológica a afirmaçao paulina: "Ninguém po­
de dizer, 'Jesus é Senhor', a não ser pelo 
Espírito Santo" (lCor 12,3), ou mesmo o 
discurso sobre os frutos do Espírito (GI 5, 
13-25)". 

2. Critérios de discernimento 

Depois do que vimos no início sobre a 
complexidade da experiência criStã, nao deve 
nos admirar constituir a busca de critérios, 
que garantam sua presença e realidade, uma 
constante ao longo da história do cristianis­
mo. Uma constatação imediata da presença e 
da atuação do Espírito, que ignore a media­
ção histórica, hermenêutica, comunitária deste 
fenômeno, constituiu sempre uma forte tenta­
çao no interior do cristianismo, até em nos­
sos dias 15. A necessidade de distinguir a açao 
autêntica do Espírito das falsas manifesta­
ções é preocupaçao já de S. Paulo, que fala 
mesmo de um carisma do Espírito Santo 
(lCor 12,10), que não exclui um exercício 
geral de discernimento, próprio de todos os 
crismas (lCor 14,29; ITs 5,21). Também S. 



João recomenda a todos que exaITÚnem os, 
espíritos, para ver se são de Deus (Uo 4,1). 

Tanto Paulo como João apresentam a 
aceitaçao do Verbo encarnado, como cri­
tério decisivo para a autêntica experiência 
do Espírito. "Nisto reconheceis o Espírito 
de Deus: todo o espírito que confessa Jesus 
Cristo vindo na carne é de Deus" (Uo 4,2). 
"Ninguém, falando sob a inspiração do 
Espírito de Deus, pode dizer: maldito seja 
Jesus" (lCor 12,3). E como o Espírito está 
todo voltado, não para uma realizaçao sua, 
e sim para a obra de Cristo e seu cresci­
mento, seus carismas visam à edificação 
de seu Corpo, que é a Igreja (l Cor 12,12). 
Portanto "a cada um é dado o dom de 
manifestar o Espírito em vista do bem de 
todos" (lCor 12,7), isto é, "para a 
edificaçao da assembléia" (lCor 14,12). 

Outro critério que emerge claramente 
nestes escritos neotestamentários é o da 
caridade cristã. Paulo apresenta-o como o 
dom supremo (ICor 12,31), que garante 
sem mais a autenticidade crista aos outros 
dons (ICor 14,1-3). Joao é bastante incisi­
vo: "Nisto se manifestam os filhos de Deus 
e os filhos do diabo: todo o que nao pra­
tica a justiça não é de Deus, nem aquele 
que nao ama o seu irmão" (Uo 3,10). 

Lucas nos oferece um outro critério que 
desenvolve a perspectiva joanina do Espírito 
como intérprete do evento salvífico Jesus 
Cristo. Como aparece claramente nos Atos 
dos Apóstolos O Espírito é enviado em vista 
do anúncio de Jesus Cristo, seja por ocasião 
de Pentecostes (At 2,4), seja posteriormente 
(4,31; 11,27s; 13,1; 15,28; 19,6; 21,9s). A 
experiência cristã do Espírito comporta uma 
dimensão missionária 16. que não está 
centrada no Espírito, mas em Cristo que nos 
remete ao Pai. E mesmo esta relaçao a Cristo 
não se resume a um conhecimento teórico, 

16. F. LAMBIAS!, ob. cito 68s. 

mas implica seu seguimento, vivência real 
de sua práxis, abertura aos mais necessita­
dos e conseqüentemente empenho por uma 
sociedade mais justa e fraterna. 

• 
1/1. A EXPERIENCIA DO 

EspíRITO FORA DO 
CRISTIANISMO 

I. Fundamentação teológica 

A açao do Espírito na criação, na santi­
ficação e na glorificação de todo ser huma­
no, conforme vimos anteriormente, será ago­
ra refletida explicitamente com relaçao ãs 
tradições religiosas nao cristãs. A universa­
lidade do Espírito, como a do vento que 
sopra onde quer (Jo 3,8), foi recebida e cada 
vez mais valorizada na consciência de fé da 
Igreja. Sobre isto não pretendemos oferecer 
uma exposição detalhadal7. Parece-nos mais 
importante enfatizar a crescente evolução 
teológica a partir do Vaticano 11. 

Este concílio defende claramente a sal­
vação daqueles que estao fora do âmbito 
crismo, devido à ação do Espírito Santo que 
lhes oferece "a luz e a força para correspon­
der à sua vocação suprema" (GS lO). Esta 
atuação do Espírito faz com que elementos 
da Verdade, que é Cristo, já estejam presen­
tes nas outras religiões (LG 16), embora 
devam ser "sanados, elevados e aperfeiçoa-, 
dos" (LG 17). E através destas sementes do 
Verbo que o "Espírito Santo chama todos os 
homens a Cristo" (AG 15). Ainda mais fun­
damentalmente é "o homem impulsionado 
sem cessar pelo Espírito de Deus" (GS 41), 
que o provoca a buscar o sentido profundo 
de sua vida. 

Porém ainda mais importantes pela no­
vidade que representam são as afirmaçoes 
conciliares referentes não às manifestaçoes 

17. Ver HANS SCHWARZ. "Reflections on the Work af the Spirit outside the Church", em: Credo in Spiritum 
SWlctum. Arri dei COIIgres.\·o Teologico Inferl/aliol/ale di PlIeumafologia. Roma, 1983, 1455-1471. 
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religiosas, mas concernentes às atividades 
humanas em favor da vida, da justiça e da 
paz. Também elas aparecem como frutos 
da ação do Espírito de Cristo! A ordem e o 
progresso social em contínua evoluçao tem 
no Espírito Aquele "que dirige o curso da 
história e renova a face da terra" (OS 26). 
Cristo ressuscitado opera por força de seu 
Espírito nos coraçoes humanos, de tal modo 
que "anima, purifica e fortalece também 
aquelas aspirações generosas com as quais 
a família humana se esforça por tomar mais 
humana a sua própria existência e submeter 
a terra inteira a este fim" (OS 38). 

Além de valorizar a presença do Espírito 
nestas realidades não propriamente religio­
sas, a constituiçao pastoral Galldillm ef Spes 
vai mais longe. convidando todo o Povo de 
Deus a "auscultar, discernir e interpretar as. 
várias linguagens do nosso tempo, e julgá­
las à luz da palavra divina, para que a Verda· 
de revelada possa ser percebida sempre mais 
profundamente, melhor entendida e proposta 
de modo mais adequado" (44). Deste modo 
reconhece a contribuição que as tradições 
culturais e religiosas poderão dar a uma me· 
Ihor compreensão e formulaçao da própria 
fé. Este é um ponto que exigirá uma refle· 
xão posterior de nossa parte. 

10ao Paulo 11 enfatiza estas declaraçoes 
conciliares ao reconhecer sem mais a açao 
"do Espírito da verdade operante para além 
das fronteiras visíveis do Corpo Místico" 
(RH 6), antes da economia do Evangelho 
(DV 53), de tal modo que "a presença e a 
atividade do Espírito não digam respeito 
somente aos indivíduos, mas à sociedade e à 
história, aos povos, às culturas, às religioes" 
(RM 28). Dai considerar "nas virtudes de 
educação, bondade, discreção, doçura e co· 
ragem, inculcadas pelas tradiçoes religio· 
sas (dos japoneses), os frutos deste Espíri· 
to divino"" . E num discurso à Cúria Roma· 

18. Documenlatioll Catholiqlle 78 (1981) 321. 
19. Documelllalioll Catlwlique 84 (1987) 136. 
20. W. PANNENBERG. "Der Geist des Lebens", 54s. 

na afirma sem mais o papa: "podemos 
portanto reconhecer que toda oração autên· 
tica é suscitada pelo Espírito Santo, o qual 
está misteriosamente presente no coraçao 
de cada homem"l9. 

2. Reflexão teológica 

As afirmações do magistério eclesiásti· 
co, acima expostas, requerem uma refle­
xão de cunho mais sistemático, que as jus­
tifique no quadro da fé cristã. Enquanto 
"Sopro Criador" que dá vida a todos os 
seres animados e sobretudo ao ser humano 
(On 2,7; 6,3; Jó 2 1,3; 33,4; Ez 37; Ec1 
12,7) age o Espírito universalmente na 
humanidade. Contudo esta ação vivificante 
não se limita ã vida flsica, mas diz respei· 
to a tudo aquilo que a possibilita, a mano 
tém, a desenvolve. Bem sabemos que, gra­
ças às criações de sua inteligência, pôde o 
homem sobreviver às catãstrofes da natu­
reza e aos ataques de animais mais pode­
rosos. Como ser eminentemente social teve 
de se organizar em sociedade, estabelecen­
do normas de conduta fundamentadas em 
leituras da realidade, produtos de sua re­
flexao. Portanto podemos dizer que a cul­
tura. a linguagem, as instituiçoes sociais, 
resultam não só do gênio humano, mas da 
ação do Espírito que o vivifica. 

Do mesmo modo podenarnos acrescentar 
tudo o que toma a vida humana mais vida, 
como o amor fraterno. a confiança, a solida­
riedade, a justiça, a paz, o cuidado com a na­
tureza, a vivência estética. Esta açao perma­
nente do Espírito ganha certa evidência quan­
do, em momentos de intensa criação, sentimo­
nos impelidos por uma força e um poder que 
sentimos não serem nossos. Assim na intui­
ção de uma obra de arte, na descoberta súbi· 
ta da verdade, na experiência gaudiosa de li­
bertação ou no compromisso moral assumido 
com alegria interiorw. 



o ponto onde chegamos já nos permite , 
um olhar positivo para as outras formaçoes 
culturais e tradiçoes religiosas, as quais 
sempre se encontram interpenetradas. En­
quanto são também fruto da ação do Espí­
rito ganham uma valência teo16gica, pois 
podem indicar pontos de vista, dimensões 
da realidade, valores humanos, expressoes 
religiosas, horizontes teóricos ou constru­
çoes institucionais omitidas ou esquecidas 
em nosso contexto sociocultural e religioso. 
Daí a importância de estarmos atentos aos 
"sinais dos tempos" para podermos ouvir 
o que nos diz o Espírito, dai o imperativo 
para a Igreja de dialogar com a sociedade 
e cumprir assim a recomendação de Paulo: 
"ocupai-vos com tudo o que é verdadeiro, 
digno de respeito ou justo, puro, amável ou 
honroso, com tudo o que é virtuoso ou lou­
vável" . (FI 4,8). 

Também é ação do Espírito a inquieta­
ção do ser humano com o sentido último 
de sua existência, e a conseqüente indaga­
ção e busca de uma realidade transcenden­
te. A unidade e a universalidade do desíg­
nio salvífico de Deus (DA 28) que pervade 
toda a realidade criada (cristocentrismo da 
criação) faz da humanidade uma só famí­
lia, toma a vocação cristã uma realidade 
intrínseca a todo ser humano e nos permite 
afirmar a presença vivificante do Espírito 
em todas as expressões religiosas-autênti­
cas. Nestas o homem reconhece sua finitu­
de e contingência. e se volta para uma reali­
dade que o transcende numa atitude de res­
peito, reverência e adoração. Uma dessas 
expressões, a oração autêntica, foi explici­
tamente reconhecida por João Paulo II 
como vimos anteriormente. 

3. O discernimento do Espírito nas 
religiões 

Já vimos os critérios oferecidos por 
Paulo e João que garantem a atuação e a 

presença do Espírito nas comunidades cris­
tãs. Poderíamos acrescentar com relação a 
um agir que correspondesse ao Espírito o 
que nos diz Paulo, de modo geral (Rm 2,6-
11), da prática do bem, para ele prática 
realmente salvífica. Também o documento 
Diálogo e Anúncio afirma taxativamente: , 
"E através da prática daquilo que é bom 
nas suas próprias tradições religiosas e 
seguindo os ditames da sua consciência, 
que os membros das outras religiões res­
pondem afmnativamente ao convite de Deus 
e recebem a salvação em ' Jesus Cristo, 
mesmo se não O reconhecem como o seu 
Salvador" (DA 29). 

Embora corretos estes critérios revelam­
se insuficientes. Pois como vimos no início 
deste estudo a açao do Espírito é captada, 
vivida e expressa sempre dentro de um con­
texto sociocultural e religioso. Mesmo que 
não possa ser reduzida a este último por gozar 
de autonomia, que desconserta e inova, ques­
tiona e modifica o próprio quadro interpreta­
tivo, deixando assim sua marca na experiên­
cia efetuada. Conseqüentemente as múltiplas 
expressões religiosas não se eqüívalem sem 
mais, nem são relativas e intercambiáveis, 
como se refletissem apenas a diversidade dos 
contextos onde nasceram. 

Porque acontece realmente revelação na 
atuação do Espírito, pudemos sintetizar suas 
características: como dom do amor divino 
que cria vida, atesta a VerdJlde, fundamenta 
a liberdade" . Mas mesmo tais denomina­
ções encontram-se sempre contextualizadas, 
podendo mesmo apresentar conteúdos di­
versos. Esta afirmaçao toma-se ainda mais 
problemática se consideramos que o Espíri­
to, enquanto divino, é transcendente, ina­
cessível e não disponível pelos seres huma­
nos. O que não deixou de ser observado por 
Joao: "O vento sopra onde quer, e tu ouves 
a sua voz, mas não sabes nem de onde vem, 
nem para onde vai. Assim acontece com 
todo aquele que nasceu do Espírito"(Jo 3,8). 

21. B. J. HILBERATH. "Zur Personnl i!ã! des Heiligen Geislcs", TI,Q 173 ( 1993) 98- 112, aqui 107. 
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Até agora procuramos detectar a presen­
ça do Espírito nas outras religiões atendo­
nos à sua caracteristica de criador de vida. 
Porém a compreensão neotestamentária do 
Espírito O apresenta também como imrodutor 
e intérprete de Jesus Cristo. Entretanto este 
critério, que aparece tJio evidente em João e 
Paulo, revela-se altamente problemátioo quan­
do aplicado às religiões não cristas. Pois nes­
te caso não se dispõe da figura histórica de 
Jesus, confessada pela comunidade cristã, por 
obra do Espírito, como Cristo. Se a atividade 
básica do Espírito consiste numa mistagogia 

• • cnstlca, como encontrar a mesma nas outras 
tradições religiosas? 

Se temos bem presente ser Jesus Cristo a 
verdade de toda a realidade e mais concreta­
mente a verdade do homem (OS 22), entao 
sua ação será . realmente crística na medida 
em que leva mais o ser humano à sua verda­
de. NalUralmente as expressões e as práticas 
desta verdade poderão (o que seria de se 
esperar) confmnar as expressões e práticas 
cristãs jã conhecidas. Observemos entretanto 
que estas por terem se sucedido ao longo da 
história do cristianismo, que é afmal a histó­
ria da ação do Espírito acolhida pelas gera­
ções humanas, são inevitavelmente contex­
tualizadas. mesmo as relatadas nas Escritu­
ras e reconhecidas como Palavra de Deus. 
Portanto verdadeiras, mas não exaustivas. 

Daí a possibilidade de outras expres­
sões e práticas, frutos autênticos do Espí­
dto, por serem vividas, entendidas e expres­
sas em outros contextos culturais e religio­
sos. Não poderiam as religiões asiáticas ou 
africanas, ou mesmo as tradiçoes dos nO$-

80S índios, enriquecerem nossas experiên­
cias do Espírito, necessariamente confina­
das à linguagem e à compreensão ociden­
tal do evento Jesus Cristo? Nao poderiam 
estas experiências novas do Espírito enri­
quecer ainda mais a percepção de sua atua­
ção salvífica e ' conseqüentemente a com­
preensão de sua Pessoa? 

Fundamental em toda esta nossa refle­
xão é a fidelidade ao critério neotesta­
mentário. Toda a ação do Espírito é a de 
nos levar à verdade plena que é Cristo, pois 
Ele "não fala por si mesmo", sendo que 
"receberá do que é meu e vo-lo comunica­
rá" (Jo 16,13s). Deste modo não deverá 
haver, em princípio, uma contradiçao clara 
entre práticas consideradas inspiradas pelo 
Espírito e as práticas decorrentes da vida e 
ensinamento de Cristo. Dizemos em princí­
pio, pois mesmo discordando das media­
ções evangélicas não significam ipso facto 
não brotarem da ação do Espírito Santo. Pois 
uma consciência errônea pode estar concre­
tizando numa prática equivocada um im­
pulso do Espírito, devido ao condicionamen­
to do contexto cullUral e religioso onde vive. 

Entretanto as religiões são grandezas 
porosas, e o simples fato de estarem atual­
mente muito próximas já lhes trazem novos 
questionamentos. e portanto novas compre­
ensões de si próprias. Ainda mais se acei­
tam entrar num autêntico diálogo inter-reli­
gioso, quando então as marcas do Espírito 
vivificante poderão se mostrar mais clara­
mente aos participantes, apontando na sua 
múltipla diversidade para a fonte única de 
toda vida que é o Espírito da Verdade! 
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o SíNODO DA AMÉRICA 

o Sínodo não trouxe novidade, 

mas foi novidade porque, pela 

primeira vez, o Continente pôs 

em comum seus problemas e 

desafios contribuindo para uma 

integração mais profunda. 

N 

INTRODUCAO , 

Dar uma visão do Sínodo especial para o 
Continente Americano nao se torna fácil. Os 
aspectos tratados foram muito diversificados. 
Nas apreciações de algumas revistas nota-se 
um aspecto critico negativo. Há uma referen­
cia menos favorável ao fato de o Sínodo se 
ter realizado em Roma, no Vaticano. Fica, 
nestes comentários, a impressão de que o 
Papa foi um entrave, uma espécie de bloqueio 
para os participantes. Eu não tive esta impres­
são. Antes, pelo contrário, a presença do Papa 
foi muito apreciada e nao cheguei a perceber 

• • • que constltUlsse um constrangImento para a 
Assembléia. 

Outros comentários se interessaram uni­
camente pelos aspectos sociais que, sem 
dúvida, estiveram presentes, sobretudo quan­
do se falou da solidariedade, mas nao fo-, 
ram os únicos. E necessário buscar um equi-
líbrio dentro da totalidade. Um Sínodo, 
como também uma Conferência - só pen­
sar em Medellín, Puebla, Santo Domíngo 
- nao é um trabalho fácil. O próprio tem­
po limitado dificulta um amadurecimento 

• 

Aloisio Cardo Lorscheider 
Arcebispo de Aparecida-SP 

maior. Pode-se a priori supor deficiências. 
Entretanto, olhando bem, os ganbos positi­
vos são bem maiores do que as perdas ou 
falhas. Nem se devem esperar de cada reu­
nião novidades. Não são em si as novidades 
que dao o pulso de um Sínodo, mas muito 
mais as afrrrnaçoes e apoios ao que já se 
vem realizando. O que foi o caso deste Sí­
nodo. Se apenas fizermos uma comparação 
com a Conferência Geral de Santo Domíngo, 
percebemos com bastante evidência que o 
Sínodo e Santo Domíngo se cobrem. Sao 
os mesmos problemas que reaparecem. O 
próprio ponto de partida é o mesmo. O en­
contro pessoal com o Cristo vivo é o mes­
mo que dizer: Cristo ontem, hoje e sempre, 
que foi o ponto de partida de Santo Domin­
go. Também a temática, conversão, comu­
nhão, solidariedade, está toda presente em 
Santo Domingo. A preocupação também é 
a mesma: a Nova Evangelização. E se San­
to Domíngo na formulaçao da temática res­
saltou, além da Nova Evangelizaçao, a pro­
moçao humana e a cultura crista, poderia ter 
destacado, como o fez este Sínodo, a con­
versão, a comunhão, a solidariedade. As 
coincidências sao notáveis. Aliás, olhando 
ainda mais para trás, temos Medellín, Puebla 
Há toda uma continuidade admirável, cons­
tituindo-se Medellín no momento fundante 
da Nova Evangelização hoje tão preconizada 
pelo nosso bom Papa João Paulo lI. 

Nao obstante estas observaçoes, é lícito 
dar uma visão sintética do Sínodo da Amé­
rica. A visão terá em vista, de modo especial, 
os religiosos e as· religiosas para quem este 
pequeno trabalho se dirige. Contentar-nos­
emas com a grande linha que perpassa o 



Sínodo todo, sem deixar de lado alguns de­
talhes que oferecerão uma idéia mais com­
pleta do que este Sínodo de fato produziu. 

ESPINHA DORSAL 
A espinha dorsal de todo o Sínodo foi 9 

encontro pessoal com Jesus Cristo vivo. E 
Jesus o caminho que leva à conversão, co­
munhão e solidariedade. "Eu sou o cami­
nho, a verdade, a vida. Ninguém yai ao Pai 
a nao ser por mim" (Ia 14,6). E a busca 
incessante deste encontro que deverá inspi­
rar todo o programa evangelizador e pasta-

o 

ral da América. E em Jesus, por Jesus, com 
Jesus, que se realiza a Nova Evangelizaçao. 
Jesus galvaniza os corações. Ninguém pode 
passar indiferente diante dele. O nosso 
mundo secularista e pluralista é muitas ve­
zes indiferente aos valores do Evangelho, 
ao valor da misericórdia, da honestidade, 
da pureza de coração, da paciência nas di­
ficuldades, do perdão, e não só indiferente, 
mas até hostil. Daí a importância de todos 
os fiéis darem testemunho do Cristo vivo. 

A missão da Igreja é levar todas as 
criaturas humanas ao encontro com Jesus 
Cristo. Todo o esforço evangelizador deve 
concentrar-se na mensagem do Cristo vivo, 
o Filho de Deus que se fez homem, mor­
reu e ressuscitou, o redentor de todos os 
homens e do homem todo, o Senhor da 
história que continua a agir na Igreja e no 
mundo mediante o seu Espírito. Não foi 
dado aos homens outra pessoa na qual 
sejam salvos a não ser a pessoa de Jesus 
Cristo (Atos, 4,12). 

O CORACÃO DESSE ENCONTRO • • 

O coração do encontro é a fé, fé que a 
Igreja deve manter viva através do anún­
cio da Palavra, a celebraçao do mistério 
pascal na liturgia e nos sacramentos, além 
de no serviço aos outros, sobretudo aos 
pobres e aos que sofrem, eles que "sao o 
sacramento de Cristo" (paulo VI). 

o que significa encontrar o Cristo vivo? 
Significa acolher o seu amor preveniente, 
fazer a opção por Ele, aderir livremente ã 
Sua pessoa e ao Seu plano, que é o anún­
cio e o cumprimento do Reino de Deus. 

Na Escritura temos uma passagem muito 
bonita de um dos encontros com Jesus e da 
atitude dos discípulos, que deve ser a nossa. 

o 

E o encontro narrado por São Joao: "Mestre, 
onde moras ? - Vinde e vêde - Eles foram 
... e naquele dia permaneceram junto dEle" 
(Jo 1,38-39). Este permanecer junto dEle nao 
se deve reduzir só ao dia daquele primeiro 
chamado, mas é preciso estendê-lo à vida 
toda. Seguir a Jesus significa viver como 
Ele viveu, "andar como Ele andou" (l Jo 
2,6), acolher sua mensagem, assumir os seus 
critérios, abraçar a sua própria sorte, partici­
par do seu objetivo que é o plano de Deus, 
convidar a todos para a comunhão trinitária 
e a comunhão com os innãos e as irmãs 
numa sociedade justa e solidãria. 

DIVERSOS ENCONTROS· 
O tema-guia do documento pós-sinodal 

deve ser um dos textos evangélicos que 
falam de um dos encontros com Jesus Cris­
to: o encontro com os primeiros discípulos 
(Jo 1,38-39), o encontro com a Samaritana 
(Jo 4), o encontro com Zaqueu (Lc 19,1-
10); o encontro com a pecadora famosa na 
cidade (Lc 7,36-50); o encontro com a 
Madalena logo no dia da Ressurreiçao(Jo 
20,11-18); o encontro com os discípulos de 
Emaús (Lc 24,13-35). Notamos que em 
todos esses encontros, as pessoas se trans­
formam, criam novas atitudes de vida. 

Onde podemos encontrar Jesus hoje? 

Um lugar importante de encontro é o 
da Palavra de Deus. A leitura orante da 
Bíblia faz-nos encontrar experiencialmente 
a Jesus. Aprofunda a nossa oração e vai 
nos revelando as inesgotáveis riquezas de 
Deus Pai, de Deus Filho e Deus Espírito 
Santo. 
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Outro lugar é o da sagrada liturgia, 
sobretudo dos sacramentos da reconcilia­
çao e da eucaristia. Somos por eles convi­
dados à conversão pessoal e comunitária, 
à comunhão eelesial e ao empenho solidá­
rio por uma transformaçao do mundo. 

Um terceiro lugar é oferecido pelas 
pessoas, especialmente pelos pobres, com 
os quais Cristo se identifica. 

Finalmente, as maravilhas da criação 
que revelam o seu Criador e das quais Jesus 
se serviu freqüentemente para revelar o Seu 
Pai e o Seu Reino. 

, 
E este encontro pessoal de fé com Jesus 

Cristo que nos pennite reconhecê-lo como 
"Evangelho do Pai" e "evangelizador vivo 
na Igreja" (Santo Domingo). Jesus Cristo é o 
primeiro e o maior dos evangelizadores 
("Evangelii Nuntiandi", 7). Ele é a boa no­
tícia, que dã ao ser humano a Salvaçao on­
tem, hoje e sempre. A Igreja deve dirigir 
para o Senhor a própria atenção e o próprio 
empenho de evangelização: "Tudo o que a 
Igreja propõe em campo eclesial deve proce­
der de Cristo e de seu Evangelho, do teste­
munho do Senhor Jesus" (João Paulo lI, 
Mensagem ao CeIam, 14-9-97). A Igreja na 
América deve falar sempre mais de Jesus 
Cristo, vulto humano de Deus e vulto divino 
do homem. Todo povo de Deus peregrino na 
América tem necessidade disso. Isto golpeia 
o homem, acorda e transforma o interior das 
pessoas, converte-as. Deve se anunciar o 
Cristo com alegria e com coragem, mas so­
bretudo com o testemunho da própria vida. 

Jesus é a resposta para os homens e as 
mulheres da América. O ser humano é um 
grito para Deus criador. Entretanto, o ser 
humano, com sua mente obnubilada pelo 
pecado, hoje mais do que nunca procura no 
poder, no prazer ou na posse de bens o modo 
de saciar tal fome interior, que somente Deus 
e o Seu plano de amor podem satisfazer. 
Assim Jesus nao só reconcilia o ser humano 
com Deus, mas o reconcilia também consigo 
mesmo, revelando-lhe a própria natureza (cf 

"Gaudium et Spes", 22), oferecendo-lhe a 
participação na sua própria vida e orientando 
a sua destinação à vida eterna (cf Mc 10,29-

. 30). Jesus é o modelo de total complemento 
pessoal para cada criatura humana. Jesus é a 
única razão de nossa vida e fonte de nossa , 
missao (Santo Domingo, 288). E Ele que nos 
dã a vida a ser comunicada plenamente aos 
nossos povos. S6 assim teremos comunhao, 
solidariedade, reconciliação e esperança. A 
conversão a Jesus vivo é exigência perma­
nente para termos uma sociedade nova, jus­
ta, fraterna, solidária. Com Jesus, Deus se 
tomou nosso próximo. E tendo-se Ele toma­
do nosso próximo, a única atitude possível 
para nós é aproximar-nos do nosso Deus e 
Ele serã mais e mais o nosso próximo (cfTg 
4,8): "O reino de Deus está aí, chegou até 
nós; convertamo-nos e creiamos no Evange­
lho" (Me 1,15). 

FRUTOS DO ENCONTRO 
O encontro com Jesus Cristo deve trazer 

consigo fraternidade e santidade. Serã que 
na Igreja vivemos o mandamento novo de 
Jesus: "Amai-vos como eu vos amei" (Jo 
15,12)? Como está o nosso amor, de uns 
para com os outros? A impressao que muitas 
vezes fica é que nós nos queremos bem mais 
por interesses pessoais, por motivos 
egoísticos, do que levados por um amor sin­
cero e robusto. Jã São Paulo dizia: "Amai­
vos sem fingimento" (Rm 12,9). O Apóstolo 
até quer que rivalizemos em atenções recí­
procas. Será que é este o nosso caso? 

E a santidade ... Desejamos sinceramen­
te ser santos como Deus é santo? 

Se houver da nossa parte conversão real 
a Jesus Cristo. toma-se necessário revestinno­
nos do estilo pessoal de Jesus, estilo de sim­
plicidade, de pobreza, de austeridade, de 
aproximação das pessoas, a fim de colocar­
mos a nossa confiança nao nos meios huma­
nos, mas na eficácia do Evangelho que brota 
da força do Espírito e da palavra, com aber­
tura especial aos afastados e excluídos. 



ESPIRITUALMENTE 
CONTEMPLATIVA 

Sem Jesus nada podemos fazer (Jo 
15,5). Nos momentos decisivos de Sua 
vida, antes de agir, Jesus se retirava para 
lugares desertos a fim de se dedicar à ora­
ção e à contemplação. Pediu aos apóstolos 
fizessem o mesmo. Por isso mesmo a di­
mensão contemplativa não pode faltar em 
nossa vida. Cada cristão deve sempre de 
novo voltar para a fonte do seu encontro 
com Jesus Cristo, para beber de um só 
Espírito (lCor 12,13). Na contemplação a 
pessoa cristã se deixa fascinar por Deus e 
assim, partindo desta luz interior. cal'T!inha 
nas estradas da nova evangelizaçao. Só a 
oração torna fecundo o nosso ministério. 

Impõe-se uma espiritual idade aberta à 
contemplaçao, fudamentada nos mistérios da 
SS.ma Trindade, da Encarnação do Verbo, 
da Redenção. E todos deveriam se interes­
sar pelos mosteiros de vida contemplativa. 
As pessoas dedicadas à vida contemplativa 
obtem, por meio da oração, da penitencia e 
da contemplação, graças abundantes. Os 
contemplativos estão inseridos na missão da 
Igreja no tempo presente e, com o testemu­
nho da própria vida, colaboram ao bem 
espiritual dos fiéis, ajudando-os a buscar o 
rosto de Deus na vida diãria. 

Este estilo de vida contemplativa San­
to Domingo aconselhava quando dizia ser 
necessário educar os cristãos para ver a 
Deus em Sua própria pessoa, na natureza, 
na história global, no trabalho, na cultura, 
em todo o secular, descobrindo a harmo­
nia que, no plano de Deus, deve haver entre 
a ordem da criação e da redenção (n.156). 

, 
E bom que fique bem claro que a espiri-

tualidade não é parte da vida, mas é a vida 
toda guiada pelo Espírito Santo. Ela abrange 
também a açao desenvolvida sob o seu im­
pulso. A referencia primordial da espirituali­
dade é sempre Jesus, a conversão a Ele e ao 
seu seguimento. Aqui a comunhão joga pa-

• 

pel importante, porque só através de uma 
experiência pessoal de Jesus, o cristao perma­
nece em comunhao com Ele; e para ser um 
autêntico evangelizador como Jesus, deverã 
escutar a sua Palavra na Escritura e na vida. 
A oração pessoal e litúrgica conduz a pessoa 
cristã pouco a pouco à aquisição de um olhar 
contemplativo diante da realidade, que lhe 
permitirã reconhecer a Deus sempre em cada 
coisa, contemplá-Ia nas pessoas, buscá-Ia 
nos acontecimentos e ai encontrar a sua von­
tade ("Apostolicam Actuositatem", 4). 

A espiritualidade requer uma fé capaz de 
discernir a vontade do Senhor, uma carida­
de que tenha também uma dimensão social, 
e uma esperança empenhada na transforma­
ção do mundo à luz do plano de Deus. Im­
porta inserir na espiritual idade os valores da 
piedade popular, sem que isto signifique 
reduzir a espiritualidade a alguns determina­
dos exercícios ou à mera interioridade ou a 
uma contraposiçao com respeito à dimensão 
social do empenho do discípulo de Jesus. 
Importantes da parte da piedade popular são 
as peregrinaçoes aos santuãrios dedicados a 
Jesus Cristo, a Nossa Senhora, aos santos, o 
culto às almas do purgatório, o uso dos sa­
cramentais (bênçãos, água, óleo, cinzas ... ). 
Essas e outras expressões da piedade popular 
oferecem aos fiéis oportunidade de encontro 
com Cristo vivo. A piedade popular tem pro­
fundas raízes em nossos povos da América e 
oferece especial oportunidade de evangeliza­
ção e orientação aos fiéis sobre a consciên­
cia da própria pertinência eclesial. Ela sus-, 
tenta e alimenta a fé do nosso povo fiel. E 
uma reposta válida diante dos atuais desafios 
da secularização. Muitas das expressões da 
piedade popular tomaram fonnas religiosas 
autóctones, indicando assim o caminho para 
inculturaçao do Evangelho. A pastoral nos 
santuários adquire grande importáncia para a 
evangelização, a catequese e a devoção. 

Viver a espiritualidade é buscar a san­
tidade. Um grande, imenso desejo de ser­
mos santos, deve alimentar a nossa vida, já 
que ser santo significa imitar a Deus por 

.-
u 

c 

> 

c 

o 

u 

221 



.-

'" 

> 

o 

222 

Jesus no Espírito Santo dando-lhe glória 
através das obras que realizamos em nossa 
vida: "Que os homens vejam vossas boas 
obras e glorifiquem o Pai que está nos céus" 
(Mt 5.16). Não se deve esquecer que Jesus 
é o Santo de Deus e como tal foi reconhe­
cido (Mc 1,24). O que Ele ensina? Ensina 
que o amor é o coraçao da santidade e que 
este amor se manifesta do modo mais claro 
se estivennos dispostos a dar a nossa vida 

·pelos nossos irmãos e irmãs (10 15,13). 
Santificar-se é, portanto, prolongar na his­
tória o amor de Deus manifestado em Jesus 
(Jo 3,16), especialmente amor aos pobres, 
aos doentes, aos carentes (Lc 10,25 ss.). O 
amor é o fogo que Jesus veio trazer à terra 
e queria tanto incendiasse o mundo inteiro 
(Lc 12,49). Devemos sentir-nos impelidos 
fortemente a edificar o Reino de Deus, 
mesmo com o sacrifício da nossa vida. 

E eis aí o martírio. O Sínodo acentuou-o. , 
E o acontecimento supremo da evangelização. 

A VIDA CONSAGRADA 
Na história da evangelização, da espiri­

tualidade, da santidade, na América ocupa 
lugar eminente a vida consagrada. Os mem­
bros da vida consagrada prestaram um gran­
de serviço missionário. Desde o início anun­
ciaram o Reino e defenderam os direitos dos 
indígenas e com amor heróico por Cristo 
dedicaram-se ao serviço dos nossos povos. 

Na vida consagrada há uma abundância 
de carismas, que ressaltam os diversos aspec­
tos da vida cristã: os institutos de vida con­
templativa testemunham o absoluto de Deus, 
os institutos apostólicos e missionários tor­
nam Cristo presente nos mais diversificados 
campos da vida humana, os institutos secula­
res "ajudam de algum modo a resolver a ten­
sao entre a abertura real aos valores do mundo 
e a plena e profunda doaçao do coração a 
Deus" (Puebla, 775). Atenção particular me­
recem as mulheres consagradas. A nova evan­
gelização não se pode pensar sem elas ('Vita 

Consecrata", 57). Elas devem encontrar es­
paços de participação em todos os setores, 
também no da elaboraçao das decisoes ("Vita 
Consecrata", 58). Também em nossos dias o 
testemunho de uma vida plenamente consa­
grada a Deus é uma eloqüente proclamação 
do fato de que Ele basta para encher a vida 
de cada pessoa. Como lembra Santa Teresa 
de Jesus: "Só Deus basta"! 

Dos Consagrados espera-se aquela audá­
cia apostólica que, sem abandonar as obras 
nas quais hoje estão empenhados, leve-os aos 
postos avançados da missão ("Evangelii 
Nutiandi", 69), onde a caridade mais urge. 
Dediquem-se a animar e acompanhar a vida 
espiritual dos féis e a instaurar o diálogo com 
os que ainda estao afastados. 

O Sínodo da América convoca a Igreja 
da América para pôr em ato as suas melho­
res capacidades a fim de promover genero­
samente as vocações e para apoiar todos os 
que respondem à vocação, como expressão 
de solidariedade no serviço ao Evangelho 
("Vita Consecrata", 64). 

Frente ao 3' milênio, o Sínodo da Amé­
rica propoe que a vida consagrada seja reco­
nhecida, estimada e promovida pelos Bis­
pos, Padres e Comunidade Cristãs; que os 
consagrados conscientes da alegria e respon­
sabilidade da própria vocação, se integrem 
plenamente na Igreja Particular à qual per­
tencem e promovem a comunhão e a mútua 
colaboração. 

O PROTAGONISMO DOS LEIGOS 
Exaltando a vida consagrada, o Sínodo 

não esquece o que Santo Domingo chamou 
o protagonismo dos Leigos. Se a primeira 
evangelização se realizou sobretudo por 
obra dos Bispos, Padres e Consagrados, a 
segunda evangelização, que é a Nova Evan­
gelizaçao, deve realizar-se em primeiro lu­
gar pelos Leigos cristaos. A renovação da 
Igreja na América, assim o Sínodo, nao será 
possível sem a presença ativa dos Leigos. 



Neles está em grande parte colocada a res­
ponsabilidade futura da Igreja do nosso 
Continente. Isto, é claro, nao significa que 
os Bispos e Padres não sejam mais neces­
sãrios, e com eles os Consagrados, mas o 
Sínodo apenas quer acentuar o quanto a 
Igreja espera dos Leigos e o quanto eles, no 
mundo atual, podem realizar animados por 
um coração Missionãrio. O mandato Mis­
sionãrio também lhes diz respeito. A pre­
sença e a missão da Igreja no mundo reali­
zam-se de modo especial através da diver­
sidade de carismas e ministérios do Laicato 
cristão. A secu laridade é a nota caractens­
tica e própria do Leigo e de sua espirituali­
dade, que o leva a agir na vida familiar, 
social, econômica, cultural e política, para 
cuja evangelização é chamado. Num Con­
tinente corno O nosso, onde estão presentes 
a competitividade, a tendência à agressao, o 
consunllsrno exasperado e a corrupção, os 
Leigos sao chamados a encarnar os valores 
profundamente evangélicos de misericórdia, 
perdão, honestidade, pureza de coração, pa­
ciência nas dificuldades. O Sinodo faz um 
apelo especial aos Leigos para que assumam 
na soeiedade encargos de direção, ordenando 
a vida pública na busca do bem comum. 

OUTROS TEMAS AINDA ... 
Tendo aqui focalizado a espinha dorsal 

do Sinodo da América, dentro de cuja cen­
tralidade foram lembrados alguns aspectos 
importantes da vivência no mundo de hoje, 
parece interessante apontar outros temas 
dignos de consideração nesta grande As­
sembléia. Fá-Io-ei de modo bem geral. 

O Sinodo da Améric.a ocupou-se com a 
opção preferencial pelos pobres; com as co­
munidades eclesíais de base; com os movi­
mentos eclesiais; com a educaçao nas esco­
las e universidade católicas; com os meios 

de comunicação social dentro do seu enorme 
alcance de formação de cultura; dos direitos 
humanos; da globalização econômica; da 
dívida externa; da corrida armamentista e cul­
tura de morte; do ecumenismo; do pluralismo 
religioso; do pluralismo cultural; da vocação 
missionãria da Igreja do Continente, afirman­
do ser neoessário responder ao desafio missio­
nário mesmo além fronteiras, num mundo 
onde grande parte da humanidade nao conhe­
ce a Jesus. Recomendou a cooperação entre 
Igrejas Irmãs, O envio de missionários para 
fora do Continente, a criação de institutos mis­
sionários. Numa palavra, maior impulso à ani­
maçao, formação e organizaçao missionária. 
Enfatizou ainda O valor dos povos indígenas e 
dos povos de origem africana; insistiu na reno­
vação das paróquias; focalizou muito a pasto­
ral voeacional; calcou a fonnaçao presbiteral e 
a pastoral presbileral; chamou a atenção para 
a ecologia, a conupção, o problema do IllII'CO­

tráfico; abordou a importãocia da família em 
si e para a vida, o cuidado pelos jovens e pelas 
crianças, a importãocia da mulher na Igreja e 
na sociedade, a fonnação da consciência, e, 
como já O fizera Santo Domingo, fusou a difu­
são da douUina social da Igreja como priorida­
de pastoral. 

Sem dúvida, uma gama enorme de te­
mas e problemas. Nao é a primeira vez 
que eles entre nós foram sublinhados, mas 
não deixou de ser importante recordá-los 
neste Sínodo a fim de fazer sentir como 
problemas comuns solicitam uma pastoral 
de conjunto, que toma ainda mais necessá­
ria a integração do Continente. 

O Sínodo, bem analisado, não trouxe no­
vidades, mas foi novidade enquanto pela pri­
meira vez o Continente com tanta diversidade 
étnica e cultural se reuniu e pôs em comum os 
seus problemas e desafios, contribuindo para 
um conhecimento melhor e uma integraçao 
mais profunda Creio que valeu a pena! 
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• EDUCACÃO À ESPERANCA , , 

o neoliberalismo é a negação da 

utopia e de qualquer alternativa 
, 

posslvel. E a destruição da 

capacidade de sonhar e 

inventar um mundo novo. 

A rápida avançada do neoliberalismo 
parece tomar conta da história dos povos 
da terra. Este sistema neoliberal, através 
da globalização, consegue atingir os vários 
países do planeta e, mediante os meios de 
comunicaçao social, invade, muitas vezes 
sem pedir licença, a cabeça e casas também 
daquela família que vive na favela de São 
Paulo ou na aldeia da Amazônia. 

O processo de globalização envolveu a 
Amazônia antes de envolver o Brasil. De fato, 
faz décadas que o capital internacional está 
presente na Amazônia porque ela não é so­
mente o pulmao do mundo, mas é também 
um enonne galpão de riqueza mineral e uma 
grande reserva de recursos naturais. A im­
plantação de grandes projetos na Amazônia' 
se deu a partir da década de 70, através de 
empresas nacionais e internacionais que aterri-

Pe. Adriano Sella 
Belém - PA 

zaram na região para explorar a riqueza do 
solo e subsolo. Podemos citar esses exemplos: 
Carajãs (miuérios de ferro, urânio, diamante, 
ouro ... ), Albrãs-A1inorte (alumiuio e caulim), 
Calhanorte (caulim, ferro), Jari (caulim, celu­
lose) ... Nesta última década a Amazônia vem 
sofrendo de grande invasao por parte de pode­
rosas indústrias de medicamentos e cosméti­
cos, como a Merck (multinacional alemã), 
que descobrindo a riqueza da matéria-prima 
da floresta (biodiversidade') levam para ou­
tros países e passam a explorar suas proprie­
dades obtendo com isso muito lucro, garan­
tindo através da lei da patente' (biopirataria4

). 

Ao lado desta enonne riqueza amazônica 
está a miséria dos amazônidas. Populações 
indígenas invadidas e condenadas a morrer, 
os povos ribeirinbos e migrantes que têm de 
deixar o próprio lugar para sobreviver em 
lugares de baixadas ou alagados (palafitas) 
das cidades amazônicas, formando a favela 
do Norte do Brasil. O processo de globali­
zação conduzido pelo sistema neoliberal, está 
criando bolsões de pobreza na Amazônia e 
~'os que vêm de fora apenas aumentam as 
multidões dos sem-teto, dos sem-terra e, prin­
cipalmente dos sem-emprego"5. 

"Nao existe o Paraíso debaixo do Equa­
dor", afinnou Lúcio Flávio Pinto6 no seu 

I. Lúcio Flávio Pinto, lorim/ Pessoal n° 11 de 1988, nO 58 de 1990 e n° 64 de 1990. Eran Bezerra, Palestra 
1/0 Seminário sobre a Amazônia. 9 a 13 de setembro de 1997. 

2, Mensageiro. Publi<:ação do Conselho /ndigenisla Missionário. março-abril/97. edição n° 103. p. 14. David 
Hathaway. Pales/ra no Seminário sobre a Amazônia. Manaus, 9 a 13 de setembro de 1997, 

3, Mensageiro. Publicação do Conselho /ndigenisra Missionário, janeiro-fevereiro/97, edição nO 102, p,11, 
4. Docl/mento da Assembléia do.~ Regionais Norte I e 11 da CNBB, Manaus, 14,18 de setembro de 1997, p.7. 
5, Pronunciamento dos Büpos de Belém sobre a sitllação econômica e social do Estado do Pará. Arquidiocese 

de Belém, 1997. p.12. 
6. Não existe paraíso debaixo do Equador, artigo de Lúcio Pinto, em lomal Pessoal n° 175, 2a quinzena de 

novembro de 1997. 
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Jornal Pessoal, apresentando a riqueza enor­
me presente em um dos maiores Estados da 
Amazônia, o Pará, e a convivência promís­
cua de tantos contrastes, como conflito de 
terra sangrento que continua expulsando o 
colono, ou como as ocupações urbanas re­
cordes (a do Pará de Belém é um exemplo) 
que trazem um elevadíssimo índice de pros­
tituiçao infantil, crianças fora da escola, 
baixa expectativa da vida, criminalidade em 
expansão (inclusive narcotráfico). 

Os Bispos de Belém compararam o Pará 
ao Lãzaro da parábola do Evangelho, afir­
mando que "esse Lázaro empobrecido é O 
rosto do Pará"'. De fato, dentro da nossa 
Amazônia há um rico e um pobre. mas O 

pobre não pode sentar-se à mesa comum 
da Amazônia que coloca à disposição far­
tura de recursos naturais. Essa gravíssima 
injustiça está derrubando a vida do pobre 
que nasce e morre desconhecido, que per­
de nome, história, identidade e lugar na 
sociedade, ignorado e privado de tudo, 
facilmente eliminável e descartável. O 
pobre não tem domínio de suas riquezas 
porque outros, espertos e com meios sofis­
ticados, se aproveitaram apropriando-se do 
que a natureza o dotou. Por isso, o Pará é 
considerado o terceiro mundo do Brasil. 

O nosso Estado é um emblema do massa­
cre que a globalização está realizando porque 
ela está sendo orientada pelo neoliberalismo . 
O massacre não está acontecendo somente a 
respeito das populações amazônicas, mas 
também a respeito da belíssima e importantís­
sima natureza que destaca a Amazônia como 
o pulmão do mundo. "Se a destruição con­
tinuar no ritmo atual, nao passarao duas dé­
cadas até o dia em que iremos oficiar o 'Re­
quiem' pela AmazôlÚa" declarou Dom Erwin 
Krãutler durante o Sínodo da América em 

Roma'. Então, é preciso ouvir nao somente 
o grito dos pobres, mas também o grito da 
terra, como declarou o teólogo Leonardo 
Boff'. O grito da terra é forte sobretudo na 
época das queimadas. O relatório do WWF 
apresenta que as queimadas dOrIÚnaram a 
Amazônia, com um aumento de 50% em 

• 
relação a 1996. E a terra que chora lágrimas 
de sangue por causa de um fogo exigido pela 
econorIÚa neoliberal. 

Esse triste quadro amazôlÚco ressalta que 
o neoliberalismo tomou-se, nessa década, 
um sistema gigante e parece que nao há al­
ternativa ou saída diante deste monstro pós­
moderno que está submetendo a si mesmo 
nao somente a Amazônia mas também o 
planeta, sobretudo depois do fracasso do so­
cialismo rea1. Por isso, está crescendo sem-

• • _ i" 

pre mais a convlcçao que a umea COIsa que . . 
resta é a aceitaçao. E conhecida a expressão 
de Fukuyama''': é o fim da história, o ponto 
final da caminhada histórica. 

O Natal 1997 destacou, mais uma vez, 
o Natal de Papai Noel, ou seja, a encarnação 
do neoliberalismo que está trazendo sucesso 
e que está derrubando até o Natal de Jesus 
Cristo. O verdadeiro Natal que transformou 
a festa pagã de Deus Mithra (a encarnação 
do sol nascente) em festa cristã (o verdadeiro 
sol é Jesus Cristo) está sendo derrubado, 
depois de dois milênios, pelo gigante pós­
moderno. O capitalismo neoliberal está trans­
formando de novo em festa pagã a festa 
cristã do Natal: o novo sol é o consumismo. 

O neoliberalismo, para conseguir a vitó­
ria completa do seu dinamismo baseado no 
lucro e na privatizaçao, está espalhando a 
doutrina da resignaçao. "Grassa na cultura 
de hoje um novo determinismo, extrema­
mente infausto aos pobres. De fato, os pro-

7. Prollullciamenro dos Bispos de Belém sobre a situaçc10 econômica do Estado do Pará. Arquidiocese de 
Belém 1997. p.l3. 

8. Dom Erwin Krnutler, A Amazônia continua a ser terra de missão, em L'O~'servatore Romano, nO 50.13 de 
dezembro de 1997. 

9. Leonardo Bofr, Ecologia. Grilo (/a Terra. Grito dos Pobres, Álica 1996. 
10. J. M. Vigil, Seguir a Jesus sob o império neolibeml na América Latina. REB 57. fase. 227, p. 545. 



cessas em curso: primazia do mercado, glo­
balizaçao, avanço tecnológico, são apresen­
tados como inexoráveis: nada haveria a fa-, 
zer, senão adaptar-se. E o fatalismo do 'pen-
samento único'. Essa ideologia, extrema­
mente funcional ao capitalismo neoliberal, 

• 
é uma doutrina da resignação. E, para os úl-
timos, a ideologia do desespero"". 

De fato o ceticismo está· tomando conta 
das pessoas e também de vãrios líderes 
comunitários que por muitos anos lutaram 
sonhando uma nova sociedade. Usa-se di­
zer: "nao adianta", "não vai dar em nada", 
"mais uma vez vai dar em pizza ..... , sao 
expressoes de um pessimismo preocupante 
que está sendo espalhado no meio das mas­
sas. Então, que adianta lutar, mobilizar-se, 
gritar, denunciar? O sonho não é mais hoje 
uma força histórica para tran,sformar a socie­
dade, mas somente uma realidade virtual 
para evadir um pouco da nossa vida cotidia­
na cheia de angústias. A utopia nao é mais 
aquela dimensao que desafia o impossível, 
tornando-o possivel através de alternativas 
históricas mas, toma-se apenas uma ideolo­
gia de um tempo histórico superado. "O 
neoliberalismo é a negação da utopia e de 
qualquer alternativa possível". Então, o sis­
tema neoliberal é destruição da capacidade 
de sonhar e inventar um mundo novo, é uma 
injeção de anestesia que paralisa a grande 
força de pensar e construir uma humanida­
de de igualdade e fraternidade. 

Isso não é somente uma questao social, 
mas também teológica porque o neolibera­
lismo esvazia a força de inupção da fé, ou 
seja, aquela esperança de um mundo novo 
que irrompe na história da humanidade, rea­
lizando o Reino de Deu's através da justiça e 
da paz. Com outras palavras, ele destrói a 
virtude teologal da esperança que é o motor 
da realização do Reino de Deus para o cristia­
nismo, assim como o lucro é o motor da eco-

• 
nomia capitalista para o neoliberalismo. E 
triste adntitir que o sistema neoliberal conse­
gue esvaziar a carga profética da Bíblia como 
projeto de uma humanidade igualitária e justa. 

Significa, reduzir a religião a uma sim­
ples ação piedosa que acalma os sentimen­
tos profundos levando-os a uma situação de 
resignação. "Não pode absolutamente fra­
cassar o inesgotável impulso utópico para 
superar um mundo estruturado em torno do 
egoísmo e do individualismo, nem a capa­
cidade humana de criar alternativas para 
exercer a utopia"l). Então, não ~e pode acei­
tar essa "cultura do desespero" ou a "teolo­
gia da inevitabilidade". Pode ter fracassado 
uma tentativa ou uma outra, mas nunca pode 
esvaziar-se a capacidade humana e evangé­
lica de tender ao melhor e de procurar uma 
saída ao próprio problema. Senao, fracassa­
ria o Reino de Deus, esvaziando a presença 
libertadora de Deus que marcou profunda­
mente a caminhada do povo de [srael, tor­
nando-a a Páscoa hebraica. 

Para superar essa doutrina da resignação, 
essa ideologia do "fIm da picada", essa cultura 
do desespero e essa teologia da inevitabilida­
de, estamos precisando de uma séria e apro­
fundada educação à esperança, que se pode­
ria delinear com os seguintes passos: 

1. Saber distinguir e não considerar tudo 
farinha do mesmo saco. "Todos são cor­
ruptos", "nao existe candidato bom", "todo 
mundo age por interesse pessoal" ... São 
expressões usadas ou espalhadas no meio 
do nosso povo que indicam a dificuldade 
de saber distinguir O bem e o mal que está 
no meio de nós. Um poeta escreveu: "o 
mal é como uma árvore muito alta que cai 
na floresta fazendo muito barulho, enquanto 
o bem é como a grama da mata que cresce 
em silêncio". Então o bem ex.iste, a pessoa 
que luta e se compromete nao falta, as co­
munidades e os grupos que arregaçam as 

II.Clodovis Bofr, Uma Igreja para o próximo milênio, Vida Pastoral, novembro-dezembro de 1997, p. 14. 
12.1. M. Vigil, Seguir a Jesus sob o império neoliberal na América Latina, REB 57. fase. 227, p. 545. 
n .J . M . VilJil. Sp.9nir .11" <:; 11<:; ~nh n imnp.rin nf'.olil1f'.fnl nfl AmP:ri('fI T Jllinn RF.R ;7. ( :1<:;(' . 7.7.7 . n. <;44. 
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mangas são vários. E preciso saber apreciar 
todo o novo e o melhor que está transfor­
mando a nossa realidade, todos os aconteci­
mentos que não aparecem nos jornais e na 
televisão e que não chamam a atenção, 
como faz o mal. Nesta última década pipo­
caram milhares de grupos, movimentos, 
cooperativas no Brasil, que estão organi­
zando a nossa sociedade e que estão resga­
tando a cidadania. Isso não é positivo? 

2. Aprender a ler os sinais da presença 
de Deus na história. Será que Deus cansou 
de agir na nossa história? Será que a eter­
na e amorosa presença de Deus no meio 
dos povos não consegue mais criar algo de 
novo? Será que o Espirito renovador de 
Deus se despediu da humanidade? A Bi­
blia nos ensina que quando Deus está no 
meio das pessoas humanas algo de novo 
acontece. A presença de Deus é essencial­
mente uma presença sempre nova. Deus 
nunca se repete. Por isso, é difícil desco­
brir onde está Deus< Anteontem tinha o 
rosto europeu, ontem aquele do pobre, hoje 
tem o rosto índio, negro ou aquele dos 
excluidos. Amanhã vai se apresentar como? 
Então, o problema é a capacidade de ler os 
sinais que manifestam hoje a presença 
moderna de Deus. Torna-se importante a 
escola da aprendizagem para conseguir ler 
e reconhecer os sinais da presença sempre 
nova de Deus, ainda mais hoje diante des­
sa nossa realidade tão complexa. 

3. Assumir a paciência . histórica como 
dimensão fundamental da caminhada. Hoje 
tudo é feito na hora. O resultado é quase 
instantâneo. A tecnologia avançada satisfaz 
logo o desejo. Não existe mais o processo 
de espera que é peculiar da natureza entre a 
semeadura e a colheita. Na sociedade mo­
derna, se o resultado da açao atrasar signi­
fica a falência da atividade. É o processo 
dinâmico da máquina que predomina e não 
mais aquele da pessoa humana. A pós­
modernidade tem a tendência de tratar a 
pessoa humana como uma máquina, acredi­
tando que é suficiente mudar aquela peça 

para fazê-Ia funcionar de maneira certa. 
Enquanto a psicologia nos diz que o pro­
cesso de amadurecimento da pessoa huma­
na tem ritmos diferentes, nao aqueles da 
tecnologia robótica, mas da natureza. 'De 
fato, a pessoa humana precisa de tempo para 
crescer, amadurecer. aprender. N ao é possí­
ve� tratar dela como um copo vazio que é 
suficiente enchê-lo, mas a mudança aconte­
ce através de uma série de relações profun­
das a nivel interpessoal. Esse ritmo demo­
rado que atinge a profundidade do ser hu­
mano é a salvação da pessoa. Senao, ela 
seria manipulável de qualquer jeito e nao 
seria livre. Assim acontece também a res­
peito da transformação da sociedade. A his­
tória nos ensina que. para fazer acontecer 
as grandes transformações h istóricas, os 
tempos são demorados porque a semente 
jogada na terra tem que ter o tempo necessá­
rio de apodrecer para dar v ida a uma gran­
de árvore. Por isso, o sonho das CEBs da 
transformação da sociedade e da igreja não 
acabou e nem foi derrubado. Temos de dar 
ao sonho o tempo necessário para tomar-se 
história humana e concretizar-se dentro das 
contradições pós-modernas. Todo mundo 
esperava o milagre: que a CEB pudesse 
mudar a realidade eclesial e social em uma 
década. Isto é impossível. O sinal de que o 
sonho das CEBs ainda está vivo é que em 
pouco tempo já conseguiu marcar a 
caminhada social e eclesial brasileira. A pa­
ciência histórica dará o tempo necessário 
para que a CEB possa chegar à grande 
colheita que será abundante. 

4. Avaliando a própria vida e a do outro, 
saber escolher os aspectos positivos, ressal­
tando mais os passos dados do que as falhas. 
O processo educativo necessita de estima e 
da auto-estima como dimensões importantes 
para desencadear uma caminhada que esta­
va sendo bloqueada pela incapacidade de 
reconhecer o potencial humano que cada 
um tem. Um problema de natureza psico­
humana não se resolve de um dia para o 
outro, mas através de uma corrente de pe-



quenos passos que levam à superaçao do 
conflito. Estimar o outro, ; ressaltando as 
coisas positivas, significa ajudá·lo a desa· 
marrar todas aquelas energias que estavam 
aprisionadas por causa de uma si tuação de 
frustração e libertá·las para realizar uma vida 
mais digna. De fato, quem não percebe as 
pequenas melhorias fica decepcionado de si 
mesmo, ou do outro, porque parece que nada 
de bom conseguiu e arrisca-se a entrar em 
uma perigosa frustração, paralisando todas 
as forças ou talentos que pertencem à pró· 
pria vida. Seria importante que a confissão 
se tomasse não somente reconhecimento dos 
pecados, mas também agradecimento pelas 
vitórias que a pessoa conseguiu através da 
presença do Espírito Santo. 

5. Acreditar na força do pequeno que pode 
vencer o gigante Golias, O fato bíblico de 
Davi que venceu o supelmall da época, cha· 
mado Golias, nos apresenta a grande chance 
do pequeno. A Bíblia nos ensina que Deus 
acredita no pequeno e constrói a história da 
salvação através dos pobres". Maria, peque· 
na mulher de Nazaré, é um exemplo da con· 
fiança que Deus tem em quem não conta 
nada para os poderosos. Na campanha elei· 
toral aparece muito claro quao pouco se acre­
dita no candidato pequeno que tem uma ca­
minhada com o povo; mas se acredita muito 
mais no candidato rico que tem poder aqui-, 
sitivo de votos. E reconhecida até internacio-
nalmente a força histórica do Movimento 
Sem terra (MST) para realizar a reforn,. agrá· 
ria. Trata-se de um movimento de pequenos 
sem terra, mas que conseguiram desencade-

ar uma grande quantidade de energia mobi· 
lizando o povo excluído da terra e envolven· 
do tantas outras entidades ou grupos. A his· 
tória contemporánea nos apresenta fatos acon· 
tecidos nestas décadas em vários países do 
mundo, onde a pressão popular conseguiu 
resolver graves conflitos até o ponto de fazer 
demitir autoridades. Então, temos de resga· 
tar a força histórica dos pobres" e transformá· 
la em mobilizaçao popular para reivindicar 
os próprios direitos. O GruTO DOS EX· , 
CLUlDOS é uma das várias formas atuais 
de mobil ização. Quando um povo se cons· 
cientiza e se mobiliza algo de novo vai acon­
tecer na história daquele povo, porque lá está 
a presença transformadora de Deus. Mas é 
preciso acreditar: "se o problema (ali os pro· 
blemas) é o conflito de interesses, a energia 
para se conseguir soluções só pode vir dos 
próprios oprimidos. Onde hã opressão have· 
rá luta para se conseguir as condições que 
garantam vida, luta de classe, luta de raças, 
luta de nações, luta de sexos". 

Em conclusão, não consigo pensar a vida 
cristã sem essa carga de esperança que pro­
vém da presença encarnada de Deus na vida 
da humanidade. O cristão que não tem es· 
perança, que não sabe acreditar no peque· 
no, que não tem um horizonte utópico não 
é cristão. Quero afirmar que o cristao é o 
homem da esperança, é a pessoa que não se 
cansa de lutar, é o ser que nunca se deixará 
envolver pela doutrina da resignação. A fé 
cristã é a esperança de que o Reino de jus· 
tiça e de paz deixe de ser sonho e se tome 
um dia pão cotidiano dos nossos povos. 

14. Jorge Pixley e Clodovis Borr, Opçil!) pelos Pobre.I·, Vozes, Petrópolis, 1987. 
15. Gutierrez G., A jórçll hi~·tóric{/ dO,t pobre,I·, Vozes, Petrópoliis , J 981. . 
16. Jorge Pix!ey e Clodovis Borr. O/JÇÜ() pelos Pobres. Vozes, Petrópolis 1987, p. 274. 
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A INTUICAO JUVENIL DA VIDA , 

CONSAGRADA 
José Maria Arnaiz T ubilleja SM 

Conselheiro Geral da Congregação dos Padres Marianistas - Roma 

Cabe aos adultos recordar 

e contar a "gloriosa história" 

da Vida Religiosa; aos jovens, 

escutá-Ia e invocá-Ia; a todos 

cabe construí-Ia. 

"Tenws a intuição juvenil da vida reli­
giosa; enlao não 110S peçam muita precisÍÍiJ 
ao expressannos nossa opinião ou descrevê­
la". Com estas palavras respondiam quatro 
religiosos jovens - duas religiosas e dois re­
ligiosos - a um dos jornalistas que faziam a 
cobertura do Congresso internacional da 
Vida Consagrada jovem, quando este já che­
gava ao seu fim. Fiquei com a mesma impres­
são no penúltimo dia do Congresso, ao escu­
tar os jovens representantes das "constela­
ções" compartilharem suas próprias idéias e 
as que haviam ouvido nos grupos para tentar 
dar forma ao Documento do Congresso; do­
cumento que, no entanto, depois se reduziu 
ou se transfonnou em uma mensagem. 

Foram muitos os participantes que con­
firmaram que esta jntu~ção existe. Porém, 
que nao insistam para qúe eles a descrevam 
com muitos detalhes. Por quê? Talvez por­
que está baseada em experiências apenas, 
não articulam um pensamento, uma refle­
xao ou uma proposta precisa. Talvez um dia 
possam fazê-lo. Por agora vivem dela. Nela 
há valores e eXigências; há orientação e in­
tensidade e isso basta. 

, 
1. O FUTURO ESTA 

NASCENDO NO PRESENTE 
Ao terminar este COJ.lgresso, aqueles 

que participamos já de muitos outros, com 
uma certa "defonnação profissional", nos 
perguntamos: O que é novo neste Con­
gresso? Não há dúvida que ao organizá-lo 
se quis "ir fundoU e saber o que os jovens 
podiam trazer para que o processo de reno­
vação da vida religiosa fosse completo já 
que deles se pode esperar muito. 

Para mim o novo foi comprovar que há 
uma intuição juvenil de vida religiosa; pre­
SUIlÚr ,que essa intuição vem das experiên­
cias vividas pelos jovens; pensar que por isso 
mesmo não é fácil formulá-la e, ao mesmo 
tempo, concluir que não se pode, prescindir 
dela ao falar e ao viver a vida religiosa tanto 
dos jovens quanto dos adultos. Seria preciso 
acrescentar que não convém, uma vez mais, 
que sejam OS adultos os que se "aventurem" 
a descrevê-Ia; para que não perca a joviali­
dade e originalidade: estes deveriam limitar­
se a oferecer elementos que sirvam para rea­
lizar essa desafiante tarefa. 

Sem entrar em mais detalhes posso afIT­
mar, pelo que ouvi e vi. que essa intuição 
recupera o mais nuclear da vida religio­
sa; mas ela é organizada e dita de modo 
diferente. Parte do autenticamente humano 
e este, por sua vez, é feito na medida do 
evangelho. Neste momento é mais semente 
que árvore crescida. Nao podemos deixar 
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de dizer que nessa intuiçao há imprecisao e 
há que se contar com a fragilidade humana. 
A vida religiosa que os jovensintuem nao 
anula a anterior, ao contrário, abre ,a esta 
novos horizontes. Deve-se dizer que esta 
intuiçao não cobre todos os elementos da 
vida religiosa mas não se pode prescindir 
dela quando se busca um paradigma novo. 

Em síntese, podemos afrnnar que no Con­
gresso nao faltaram os silêncios e as surpre­
sas. Silêncio se fez quando se falou de comu­
nidades mistas, de compromisso temporário, 
de martírio, do envelhecimento das Institui­
ções religiosas, do modo maduro de viver a 
afetividade e a sexualidade, de alimentar a 
centralidade afetiva do Senhor, da exclusão 
das pessoas em nossa sociedade pela cor de 
sua pele, por ter AIDS, por serem pobres, por 
serem emigrantes ... , do medo e da insegu­
rança que acarretam uma perspectiva dificil 
e as crises pelas quais atravessam algumas 
Instituiçoes religiosas, de ter que assumir, um 
dia, a responsabilidade de grandes obras ... 
Houve silêncio quando, através dos modos 
mais diversos, se chegou a dizer que os jovens 
são a alma perene da vida religiosa ou se re­
petiu que a comunhão se vive com freqüência 
através da Cruz, mas de uma cruz que nos le­
va mais além; nao faltou silêncio quando se 
recordou que é preciso recuperar a alegria e, 
também, o sentido da beleza, e que se neces­
sita lavar e refrescar o rosto das comunidades. 

Pelos mesmos motivos e por outros mais 
houve, também, aplausos. Era um modo de 
reafirmar esta intuiçao. As palavras 
sugeridas, originais e com capacidade de 
interpelar provocaram aplausos, e os teste­
munhos de vida tanto dos mesmos jovens 
como dos adultos causaram muito impacto. 

2. ALGUNS ELEMENTOS , 

DESTA INTUICAO • 

Não quero cair no erro antes assinala­
do e ser eu a definir esta intuição que vem 
dos jovens e a eles cabe .expressar. Entre-

tanto, quero indicar alguns elementos da 
mesma, que foram freqüentemente evoca­
dos e escutados no Congresso. 

Deve-se evidenciar que os 840 jovens 
falaram de modos diversos; dando seus tes­
temunhos, organizando a liturgia, nos gru­
pose nas "constelaçoes", na equipe de coor­
denaçao e na festa; na preparação e avalia­
ção do encontro, no "si te" da Internet e nos 
outros meios de comunicação. Sua mensa­
gem não foi somente transmitida em pala­
vras, mas, também, com imagens e com 
ação. Nesta mensagem havia valorização do 
passado e do presente e, também, proposta 
para um futuro. Dava para despertar a vida 
religiosa. Assim aconteceu o Congresso. 
Quem estava atento ao dizer dos jovens se 
sentiu questionado, estimulado e instigado. 
Falaram bem mas, certamente, sua voz nem 
sempre foi unânime; melhor, foi diferente 
mas não contraditória. Que disseram? 

:> Pediram à vida religiosa um rosto jo­
vem, alegre, empreendedor, criativo, 
profético, exigente, humano ... Nela o 
gosto pelo espontâneo, pelo relacionar e 
vivenciar deve primar sobre a dimensão 
institucional. Para isso nao é necessário 
fazer da vida religiosa produto para 
"marketing", nao é preciso, tampouco, 
que muitos religiosos sejam bailarinos, 
ainda que um ou outro, como vimos na 
festa com O Papa, o sejam. Precisa-se 
mais de uma vida segundo o Espírito; 
que se empenhe em tomar realidade o 
que para muitos é impossível e para 
todos difícil: a reconciliação dos grupos 
humanos, a justiça, a conversão ao evan­
gelho, a vida simples e alegre ... 

> Essa intuiçao inclui alargar o horizonte. 
"Estamos por ultrapassar barreiras e 
fronteiras e por valorizar a diversidaR 

de". Sobretudo as que são muito altas e 
largas e impedem a comunicação, e que 
não ajudam a dar identidade aos grupos 
e tomam difícil a integração. Por isso 
falaram em juntar e reunir; em reduzir o 
que separa e aumentar o que nos une. 



Alguns destes jovens religiosos vêm qe 
experiências religiosas ou de religiões 
as mais diversas e num detenninado mo­
mento se fizeram cristãos, além de tudo, 
religiosos. Custa-lhes ver que o ecume­
nismo não caminhe mais rápido no resta­
belecimento da comunhão entre as Igre­
jas; custa-lhes aceitar que algumas Insti­
tuições religiosas vivam sem comparti­
lhar; se indignam se não se chega à igual­
dade na linguagem quando se fala de 
homens e mulheres, e sobretudo, não se 
consegue a complementaridade e a igual­
dade devida entre ambos; recordam que 
a realidade concreta da vida de uma Ins­
tituição religiosa, em geral, é uma reali­
dade intercultural e, portanto, diversifi­
cada. A mensagem foi clara: não se pode 
prescindir da identidade nem buscar a 
unifonnidade, se se quer chegar à unida­
de e à comunhão; compete-nos estar aber­
tos à unidade na plurifonnidade. Esse de­
safio passa pela fidelidade criativa e o 
querem para eles, jovens, e para todos. 

- A comunidade é essencial à vida reli­
giosa apostólica e a comunhão é es­
sencial à missão. Mas a comunidade 
não surge por geraçao espontânea; é pre­
ciso recriá-la. Recordou-se, de uma 
maneira muito gráfica. que a comunida­
de é o sol da vida religiosa porque mar­
ca o caminhar da mesma. Mas as pesso­
as podem privar o seu rosto desse sol 
tao necessário com O simples gesto de 
colocar a mão diante do rosto. Certa­
mente, ao se falar deste tema recordou­
se o que dificulta a vida comunitária: o 
individualismo, o materialismo e a diver­
sidade que pode levar à divisão quando 
falta o verdadeiro espírito. A comunida­
de é a melhor escola para contemplar e 
amar O mundo e para servi-lo. 
"A certeza de nossa identidade não é 
um problema". Estas palavras estão na 
mensagem fmal. Uma mensagem que quis 
condensar e expressar o que "somos". o 
que "cremos" e o que "esperamos", dizem 
os jovens. Certamente que a meta era 

ambiciosa e não foi alcançada. Mas aí 
está a tentativa que é como um grande 
desejo e um primeiro esboço. De várias 
formas, lia-se em algumas das propos­
tas dos grupos o mesmo que havia dito 
G. K. Chesterton do cristianismo. O pro­
blema da vida religiosa nao é que seus 
documentos tenham fracassado; o pro­
blema está em que ainda não se tenham 
experimentado ou vivido. Existiam certe­
zas básicas sobre a vida consagrada na 
maioria dos participantes. A preocupa­
ção que persistia consistia em como vi­
ver esta fonna de vida. Efetivamente, 
no encontro pouco se perguntou sobre o 
que é a vida religiosa. Perguntou-se co­
mo vivê-Ia. Esta pergunta é que neces­
sita resposta. 

".. A convicção de uma real chamada 
do Senhor, chamada que é um dom. 
Sobretudo a apresentação sobre a cha­
mada, a primeira de todas, havia insis­
tido que a vida religiosa oferece ideal, 
motivação, interpelaçao, desafio e for­
ça para dar a vida. Para dâ-Ia no mar­
tírio, na fidelidade diária, na "morte 
anunciada" da obediência, da pobreza 
e da castidade. Pela consciência viva 
desta chamada continua havendo uma 
resposta consistente para os que inter­
pelam a uma jovem e lhe dizem que 
seria mais feliz com um marido e filhos. 
, 
E uma chamada à beleza, à liberdade, 
à fraternidade, a estar com os pobres, a 
viver de um único amor. No fundo, a atua­
lizar o evangelho na história. Uma cha­
mada que desperta uma audãcia e luci­
dez tais que geram ilusão e entusiasmo 
voeacional, que certamente são um dom 
do Senhor e se transfonnam em uma 
experiência de encontro com Cristo, úni­
co que sustenta a fidelidade para sem­
pre. A história de todo religioso se re­
sume em sua resposta à chamada a ma­
nifestar o rosto do Pai, segundo a fanta­
sia do Espírito e seguindo as pegadas de 
Jesus. 
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3. ALGUNS AVISOS QUE 
CHEGAM A JOVENS 
E ADULTOS A PARTIR 

N 

DESTA INTUICAO , 

Quero expressá-los com umas imagens 
que sao oferecidas pelo código de circula­
çao e escutadas de uma jovem religiosa 
italiana. A partir dessa intuição os jovens 
recomendam à vida consagrada, em seu 
conjunto, o sinal de "pare" (stop). Convi­
dam-na a parar os motores e a olhar em 
torno; a prestar atenção ao que se passa e 
a dar-se tempo de sossego. E, ao invés de 
seguir adiante, na direção tomada e sem 
mais nem menos, virar à direita ou à es­
querda. segundo lhe convenha; o impor­
tante é virar. Há acontecimentos concretos 
que pedem não seguir adiante sem rumo. 
Assim nao se chegará à meta. Por fim. se 
recomenda o sinal de "obras" ou trabalhos 
em curso. Necessita-se fazer obras ou, 
melhor dizendo, ao menos prestar atençao 
já que obras estão sendo feitas. 

>- Sinal de "pare", de stop 
, 
E necessário parar, ver e ouvir. O tom 
do Congresso foi positivo mas ao mes­
mo tempo, firme. Falou-se bem. A ati­
tude sábia dos religiosos jovens cha­
mou-me a atençao; e nao se pode dizer 
que eles nao crêem na sabedoria dos 
irmãos e irmas maiores. Crêem nela e 
foi agradável ouvi-lo e repeti-lo. já que 
se converteu em um sinal a mais dessa 
sabedoria para eles, os jovens. Os adul­
tos presentes esses dias no Congresso 
viram serenidade, realismo, caridade, 
bom senso ... nos mais jovens. Como se 
a própria vida religiosa contribuísse a 
fazer sábias as pessoas. Por isso mesmo, 
a chamada a parar. que vem dessas 
pessoas é mais urgente e séria. Como 
se disse na assembléia: "Nada pedir a 
quem se quer muito e nao levá-lo a ser 
melhor é começar a vê-lo com indife-

reoça e no fundo apreciá-lo pouco". Por 
tanto nao hãporque transgredir este 
sinal, porque senão se pagará multa e 
há inclusive o perigo de acidente que 
bem pode ser mortal. Entre as coisas 
que o Congresso ajudou a ver e ouvir, 
convém evocar, por sua capacidade para 
"parar-nos" e ajudar-nos a viver essas 
jornadas de reflexão, as seguintes: 
- Dizem-nos que somos o futuro da 

vida religiosa mas não nos compro­
metem no presente. Parem e mu­
dem. Alguns jovens se lamentam de 
que a vida religiosa não lhes permite 
chegar a desenvolver seus valores e 
suas capacidades; outros decidem por 
eles e eles só são levados em consi­
deração no momento da execuçao. 
São espectadores do presente e, as­
sim. dificilmente podem gerir o futu­
ro. Portanto, é imperioso prestar aten­
çao aos jovens e proceder com uma 
grande sensibilidade para interpretar 
acertadamente a sensibilidade juve­
nil e buscar o espaço para que parti­
cipem na caminhada do grupo. 

- "Ainda não vi o Senhor", "Vidimus 
dominum" ("Vimos o Senhor") era o 
lema do Congresso. Quando se pen­
sou nesse lema a intenção era muito 
concreta e um pouco ambiciosa. Con­
tam-se, dentre os religiosos, aqueles 
que viram o Senhor; e por isso não 
há barreira que possa pará-los e fe­
chá-los, nem obra que os possa defi­
nir, nem obstáculos que cheguem a 
dissuadi-los de sua grande paixao 
pelo Reino. Essa é a melhor mensa­
gem que os jovens religiosos deve­
riam poder enviar ao resto dos jovens 
do mundo. Assim a vida religiosa re­
cuperará espaço na Igreja e na socie­
dade. Daí deveria nascer a fecun­
didade que o símbolo do Congresso 
mostrava em sua cor verde. 

Alguns viram o Senhor e dele deram , 
testemunho. E sua experiência fundante; 
e o viram de diferentes modos, e esses 



momentos foram tempos fortes de diá-, transparente na missão, A força que 
logo e de revelaçao do Senhor. Quase tem o Reino de Deus em 'uma comu-
tados tiveram a possibilidade de estar nidade e o desejo de que esse Reino 
na beira do poço (10 4,6) e a partir venha ao mundo, mede como nenhum 
desse momento tudo mudou para eles. outro termômetro, sua qualidade hu-
Mas atcnçao, não faltaram os que con- mana e apostólica, Nessa comunidade 
fessaram que "ainda nao viram o Se- não podem faltar as estruturas que 
nhor" e que continuam buscando. Um facilitam o diálogo, o compartilhar, o 
jovem carmelita croata, ao narrar a sua trabalho em equipe, o descanso, a festa 
tentativa de ver o Senhor, causou-me e a possibilidade de ver o Senhor. Para 
grande impressão, Creio que esses rela- isso se deverão buscar pessoas comu-
tos são uma forte interpelação à forma- nitárias e comunidades que sejam 
ção, à vida comunitária e à vida religio- personalizadoras porque estão abertas 
sa em geral, feita para ajudar a ver o à missão. Estas tais comunidades já 
Senhor e para compartilhar a experiên- são uma primeira forma de missao. 
cia de tê-lo visto, Somente uma expe- - Passar de ser, sobretudo, adminis-
riência singular do Senhor nos capacita tradores e sustentadores de obras, a 
a dedicar-nos ao anúncio do evangelho ser animadores da fé e dos respecti-
e ao estilo de vida que nos é pedido, vos carismas. Vê-se nos jovens medo 
Quer-se uma vida religiosa que ajude a de que determinadas estruturas extin-
ver o Senhor. gam o vigor do carisma e a novidade 

Este sinal é uma parada no caminho do evangelho e seu próprio entusiasmo 

que nos permite "parar de viver, para vocaciona1. Para que isso não ocorra, é 

esforçar-nos por viver realmente", É pe- preciso que haja criatividade, risco, 

rigoso seguir adiante sem mais nem compromisso com os pobres e excJuí-
menos. Observar o "stop" ajudará a dos, Entre eles comentavam que sao 

retomar a boa marcha. muitos os Institutos que deixaram de 

}>- Sinal de "obras", transformações 
fazer determinadas coisas, mas são pou-
cos os que se sentem como quem já en-

estão sendo realizadas. controu as novas presenças e tarefas. 

Essa mensagem foi transmitida com - Deixar de olhar o que morre e pas-
sar a prestar atenção ao que emer- • 

muita naturalidade. Na sociedade e na 
ge e que é fonte de vida. Os jovens 

.-
Igreja estamos em obras, Trata-se de u 

adequar-se para as novas exigências e pediram força e entusiasmo para re-
o 

criar e reforçar e não tanto para rejei-os novos rumos. A vida consagrada nao '" lar e destruir. Só assim se recupera a pode deixar de fazer suas transforma- 0<> 
radicalidade evangélica de onde vem ções e algumas delas são importantes. " toda verdadeira fecundidade. Essas transformações devem ser estru- " 

tUTais, Não basta mudar o peixe da > 

água; as mudançaS devem ir mais ao 
}>- Sinal de "virar" à direita ou o 

fundo. Essas transformações devem dar- à esquerda. o 

se no dorninio da vida comunitária e Deve haver mudança de direção. Não se u 

da missão e, também, das formas de pode proceder como o morto insensato 235 governo. Sao passos importantes. que continuava cavando para baixo da 
- Passar de uma vida em COmum a cova para poder sair. Essa não é boa 

uma comunidade de vida que, de orientação. E no Congresso se aponta-
um modo especial, se faz ativa e ram alguns critérios para evitar isto. 
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- Um deles é voltar a ter os verdadeiros 
fundamentos da vida religiosa; isto é, 
recuperar e reforçar a espiritualida­
de e a dinâmica teologaI. Só assim a 
vida religiosa será considerada e valo­
rizada mais pelo que é do que pelo que 
faz. Sentia-se no Congresso que a vi­
rada é "em direção a Deus", em dire­
çao ao Deus que se fez homem. 

- Outra virada importante é ampliar 
o espaço comunitário. A própria vi­
rada teologal deve ser comunitária; 
isto é, fundamentar-se na experiên­
cia e na prática comunitária. Tanto o 
individualismo pastoral como o iso­
lamento existencial sao a negaçao da 
comunidade evangélica. Os jovens es­
peram uma forma e um estilo comu­
nitário muito diferente do que existe 
atualmente. Segundo seu parecer, são 
mais importantes os sinais da comu­
nhao que os serviços. 

- Uma última virada que se propunha 
era a de tomar a direção justa e enca­
minhar-se para onde está o povo sim­
ples e pobre. Afastar-se do pobre e do 
sofredor é afastar-se do jovem e entrar 
nas crises da vida religiosa. Estar com 
ele é tomar o caminho mais seguro e 
eficaz da verdadeira refundaçao. O eco 
e aprovação que despertou a apresen­
taçao da missão confinnam este crité­
rio. A preocupaçao que se advertia nos 
jovens não era tanto o deixar ou t0".1ar 
obras, ou assumir ou prescindir de de­
tertfÚnados compromissos. A grande 
preocupação é chegar a perder o zelo 
missionário e de entrega ao Reino. Para 
que isso não aconteça, a nússão deve cen­
trar-se nos oprimidos; os crucificados 
da história têm dado sempre intensi­
dade à entrega e à missao dos religiosos. 

Todas essas são chamadas a remodelar 
as formas de vida religiosa e adequá­
las ao evangelho e à realidade sociocul­
tural que muda de uma maneira rápida 
e profunda. Para fazê-lo deve-se proce-

der com audácia, criatividade e santi­
dade (VC 37 a). 

V árias vezes pensei, quando voltei a 
refletir sobre esta intuição juvenil que, de 
certo modo e em alguns lugares, ela já é 
um fato que sustenta a vida religiosa; é 
um fato que nao surgiu por passo de mági­
ca e de um momento para outro. Sua ges­
taçao foi levada a cabo e se leva a cabo em 
um intenso processo de busca provocado 
pelo esgotamento de determinadas formas 
de vida religiosa, que um dia tiveram força 
e influenciaram, mas que hoje não têm ener­
gia nem para sobreviver. Estas formas no­
vas não se identificam com caminhos já 
andados; respondem à contínua fecundidade 
do Evangelho e à novidade criadora do 
Espírito na Igreja e no mundo já que, jus­
tamente, referindo-se a este tema o Conci­
lio Vaticano II reconhece que o Espírito 
sopra onde quer (Ia 3, 8). 

Não posso deixar de compartilhar uma 
constatação. Esta intuiçao produziu e pro­
duz nos jovens um bom fruto. Acaba com 
o medo do futuro e dá entusiasmo para 
enfrentar o presente. Por isso mesmo pu­
deram expressar que para eles o problema 
não era a falta de vocações; e nem o fato de 
serem poucos. O grande problema é a 
credibilidade do que professamos, teste­
munhamos e anunciamos. O desafio con­
siste em viver algo e vivê-lo de tal forma 
que seja verdadeiro e questionador; viver a 
partir de dentro, aquilo que já tenha sido 
intemalizado e com autenticidade. Não se 
pode ignorar o que é crise ou caos e enfiar 
a cabeça debaixo da asa; é preciso animar­
se a identificar corretamente os problemas. 
Mas não há dúvida que os jovens nos acei­
tam mais facilmente como frágeis, já que 
eles também são frágeis, do que como hi­
pócritas ou iludidos. Esta debilidade é parte 
da realidade da intuição juvenil de vida 
religiosa. Por isso mesmo, alguns adu1tos 
quando ouvem ou lêem sobre este tema rea­
gem de uma maneira muito dura: "vocês fa­
lam bem, mas não será surpresa se vocês 



saírem e nós ficarmos sozinhos a conduzir 
o barco ... ". Isto pode ocorrer e ocorre. Mas 
deve-se concluir, olhando para trás e para 
os dias do Congresso que o barco é nosso, 
e é de uns e de outros, e se deseja vê-lo 
consertado para que não vá a pique, com 
um destro capitao a conduzi-lo, rumo ao 
porto seguro e com bons passageiros, e dei­
xando nele um pouco de espaço para o Es­
pírito do Senhor. 

Confiamos e esperamos que este Con­
gresso tenha uma "segunda vez" e nele se 
possa falar mais claramente sobre esta intui­
ção, conversar melhor para aprender mais e 
ensinar menos, para que haja mais integra­
ção entre as diferentes gerações e para che-

• 

gar à verdade que é de todos, quando afiara 
como fruto do amor. Em relaçao à "gloriosa 
história" da vida religiosa que nos uniu e 
agora nos reuniu, a nós, adultos, cabe recordá­
la e contá-la, aos jovens cabe escutá-la e invo­
cá-la, a todos, "construí-la" (VC 110). Ao ter­
minar o Congresso desejamos a todos nós 
sorte e generosidade na tarefa, já que esta in­
tuição é para ser realizada em dias difíceis. 
Trata-se de levá-la a cabo em tempos de glo­
balização econômica e técnica, de um avas­
salador neoliberalismo; da avidez por ter, 
gozar e dominar; do ódio émico ou das lou­
curas homicidas ... Inimigo nao falta. Por isso 
nos animamos a caminhar na luz e a seguir 
as inspirações que chegam do Espírito. 
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PROCLA R A PALAVRA 
NA COMUNIDADE CULTUAL 

Pe. José Raimundo de Melo, SJ. 

NOTAS A MARGEM DE ALGUNS DOCUMENTOS DO 
MAGISTÉRIO UNIVERSAL NO pÓS-CONcíLIO I 

A palavra e o sacrifício eucarístico 

se unem intensamente na ação 

cultuai com a precisa finalidade 

de alimentar. restaurar e 

enriquecer o conjunto da 

assembléia celebrante. 

Nos últimos tempos a Igreja como que 
redescobriu a palavra de Deus na sua 
inim.aginável riqueza, sobretudo em sua 

dimensão litúrgica, e esta redescoberta se 
fez muito mais intensa a partir do Vaticano 
11. Este Concílio se põe assim como um 
divisor de águas entre uma época em que a 
palavra na liturgia, além de escassamente 
proclamada, era largamente incompreendida, 
por causa sobretudo da barreira da língua, e 
uma outra época em que as proclamaçoes 
litúrgicas se tomaram freqüentes, mesmo 
abundantes. Assim é que encontramos, seja 
na Sacrosanchl1n Concilium, como em inú­
meros documentos conciliares e pós-conci­
Jiares, uma perfeita consciência do valor e 
função da palavra de Deus proclamada e 
acolhida em meio à assembléia litúrgica. 

l. Siglas dos documentos citados (cf. também citação dos documentos nas notas): 
, AP - "Actio pasloralis" , Instrução da S. Congr. do Culto Divino, 15 de maio de 1969 
CL - De interpretatione te.lttuum Iiturgicorum, "Comme le prévoit" , Instrução do "Consilium" , 25 de 

janeiro de 1969 
CN - "Cum lIos/ra aelare", Decreto da S. Congr. dos Ritos, 27 de janeiro de 1966 

DCD .., "Dire/ório para as celebrações dominicais lia altsêJlcia do presblJero. da Cong. do Culto Divino, 2 
de junho de . 1988 

DMC - "Dire/ório para missos com cria/Jças" , da S. Cong. do Culto Divino, I de novembro de 1973 
DOC - "Dom;nicae cel/ae". Carta de João Paulo li, 24 de fevereiro de 1980 

EM .,. " ElIcharisficum myster;um", Instrução da S. Cong. dos Ritos, 25 de maio de 1967 
EP - "ElIchar;.fliae participariollem", Carla circular da S. Cong. do Culto Divino aos Preso Conr. Episco­

pais, 27 abril 1973 
ID ... "Jllaestimabile doml11l", Instrução da S. Congr. dos Sacramentos e o Culto Divino, 3 de abril de 1980 

IGMR ... "llIs trução Geral sobre o Missal Romano" in : Missal Rumallo ... , segunda edição. 1975 
10 - "lI/ter oecumellici", Instrução da S. Cong. dos Ritos. 26 de setembro de 1964 
LI a: "Liturgicae instaurationes". Instrução da S. Cong. do Culto Divino, 5 de setembro de 1970 

MR ... "Missa/e rOmQlIUm", Constituição Apostólica de Paulo VI, 3 de abril de 1969 
OLM ... "Ordo lectiunul1I Müsae", "Praenotanda", (Introdução ãs Leituras da Missa) segunda edição, 1981 

PS ... "Pasclllllis sollclIIlIitatis", Carta circular da S. Congr. do Culto Divino, 16 de janeiro de 1988 
VQ - "Vicesimlls qllintw,· all/lUS", Carla Apostólica de João Paulo lI. 4 de dezembro de 1988 



Mas todo este movimento conciliar em 
• 

direção à palavra de Deus se insere no in-
terior de um outro movimento ainda maior 
e que em definitivo tomou-o possível. Na 
verdade, assistimos neste último século a 
uma significativa preocupação por parte do 
magistério eclesiástico no sentido de fazer 
retomar a palavra de Deus ao coraçao da 
vida da Igreja. Tal esforço liga-se às reali­
zaçoes dos movimentos bíblico e litúrgico, 

. autênticos dons do Espírito a favor da Igre­
ja neste nosso tempo. Isso fez crescer a con­
vicção de que é a Igreja quem escuta na fé 
a palavra de Deus na sua riqueza múltipla, 
quem interpreta esta palavra vivencialmente 
e a celebra, proclamando-a na ação litúrgica 
da assembléia dos fiéis'. Por tudo isso, to­
mando agora por base uma série de docu­
mentos lançados após o Concílio pelo Ma­
gistério Universal da Igreja e deixando, na 
medida do possível, os textos falarem, pro­
curaremos evidenciar de modo particular a 
questão da palavra do Senhor que no culto 
dos cristilos é anunciada e celebrada. 

• 
J . A IMPORTANCIA DA 

PALAVRA DE DEUS 
NA CELEBRACÃO . , 

1.1 O lugar da palavra no 
.conjunto da ação cultuai 
da assembléia 
-E relevante o lugar que a palavra de Deus 

ocupa nas celebrações litúrgicas da assem­
bléia, especialmente no conjunto da ação eu­
carística. A liturgia, ocupando-se do mistério 
da história sagrada, mistério de Cristo e da 
Igreja, recebe este mistério em sua totalidade 

da leitura da Escritura Sagrada. A expressão 
litúrgica do mistério de Cristo é toda ela escri­
turística; e na liturgia, as composições não 
escriturísticas, além de serem muito reduzi­
das, outra coisa nao fazem que sublinhar, in­
terpretar e coordenar com sobriedade as pas­
sagens da Escritura, as quais ocupam sempre 
O lugar principal'. A Sagrada Escritura, assim, 
é essencial à liturgia. 

A proclamação da palavra de Deus na 
celebração eucarística não tem por função 
apenas preparar os ãnimos dos fiéis para o 
momento da liturgia do sacramento que se 
segue, ou adornar o ato litúrgico com belos 
e edificantes pensamentos. mas em si mes­
ma a palavra bíblica é já uma palavra sacra­
mental. Por isso. assim se exprime o Vati­
cano Il a propósito do significado da Sagra­
da Escritura na vida da Igreja: 

A Igreja sempre venerou as divinas Es-
• 

cri/uras. da mesma fonna como o pró-
prio Corpo do Senhor, já que, princi­
palmente na Sagrada Liturgia. sem ces­
sar toma da mesa tanto da palavra de 
Dells quanto do Corpo do Cristo o pao 
da vida, e o distribui aos fiéis (DV 21). 

Na celebração litúrgica, em especial na 
Eucaristia, a palavra que exorta, que admo­
esta, que chama a atenção, que aclama, bem 
como a linguagem -dos gestos e dos sinais 
ocupam importante lugar porque estão sem­
pre a serviço do mistério contido na mensa­
gem escriturística, que se desvela em cada 
celebração da assembléia. Mais ainda: 

"A palavra proclamada e celebrada exer­
ce uma função anamnética: recorda, mas 
recordando. toma presente o mistério 
salvífico que recorda ... Pode-se falar de 
uma sacramentalidade da Palavra'" 

2. Cf. A.TRIACCA, Bíblia e Liturgia: DiciOllário de Liturgia, ed. Paulinasled. Paulistas (5. Paulo 1992) 135. 
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3. Cf. C.VAGAGGfNf, 11 senso Icologico del1a Lilllrgia. Saggio di liturgia te%gka generale (- Theologica 17) 239 
&I , Paoline, 4" cd. (Roma 1965) 427; L.DEISS. Vivre ta paro/e ell comm""auté. Desclée de Brouwer (paris 
1974) 297. 

4. I.SCICOLONE, La proc/amat.iolle del/a sacra Scriu//ra Jlcl/a liwrgia: AA.VV., Gli spaÚ della celebraúollc 
ri/lia/e. a cura della FaeoHã Tcologica di Sicilia (M ilano 1984) 157. Este c oultOs textos citados em língua 
estrangeira são traduzidos pelo au tor do artigo. 
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A palavra é assim um dos elementos 
mais típicos e essenciais à assembléia, e 
parece mesmo que ela foi escrila para ser 
proclamada na assembléia litúrgica, se não 
exatamente em vista da celebração mes­
ma, embora sem excluir que pudesse ser 
lida em particular e durante a catequese'. 

A importância da palavra de Deus e o 
uso das Sagradas Escrituras na liturgia fo­
ram exauslivamenle tralados pelo Valicano 
11 em inúmeros de seus documentos', o que 
por si s6 já indica o lugar especial que os 
padres do Concílio conferiram à palavra 
revelada no seio da Igreja. E uma igual 
alenção pela palavra do Senhor pode ainda 
ser observada em uma grande quantidade 
de documentos publicados depois do Con­
cílio pelo magislério da Igreja, claro sinal 
da importância que esta palavra encerra. 

A Instrução Euclzarislicum Mysterium7 

como que abre o grupo dos textos que 
sublinham a relevância da palavra no âm­
bito celebrativo, ao afirmar: O povo tem 
direito de ser nutrido na missa com o 
anúncio e a e.xplicaçao da palavra de Deus 
[EM 20]. Ser instruído pela palavra é "di­
reito" dos fiéis que os ministros têm a 
obrigação de respeitar e favorecer. E com 
esta finalidade, continua o mesmo arligo: 
Para isso os ministros sejam preparados 
com exercícios adequados. sobretudo no 
seminário e nas casas religiosas. 

Apresentando o novo Missal na Consti­
tuição apostólica Missale Romanum8 Paulo 
VI vai dizer que a divisão das leituras fes­
tivas em três anos leva a ... aumentar cada 

5. Cf. Ibid. 

vez mais nos fiéis "o fome da Palavra de 
Deus" (cf Amós 8.1 J ) ... [MR). O ampliado 
contato com as Escrituras deve provocar a 
unidade do povo da nova aliança. A Intro­
dução Geral sobre o Missal Romano' tam­
bém indica a relevância devida à palavra de 
Deus, na medida em que ... as leituras da 
Palavra de Deus ... vão aparecer aí como 
... elemento de máxima importância na 
Uturgia, que todos devem escular com vene­
ração [lGMR 9}. Deve-se manifestar a maior 
veneração por ocasião da leitura do EVGII· 

gel/IO, completará o n. 35 da mesma IGMR. 
A liturgia, aliás, bem ensina isto, na medida 
em que cerca a proclamação do evangelllO 
de uma honra toda especial. A dignidade da 
palavra exigirá ainda na igreja .. . um lugar 
condigno de onde possa ser anunciada e 
para onde se volle espontaneamente a aleu· 
ção dos fiéis no momel/to da liturgia da 
Palavra [lGMR 272]. 

No n° 2 da Instrução Uturgicae instau­
rationes10 assim se pede: Tenha-se em honra 
máxima a Liturgia da Palavra. Por isso, entre 
os lexlos proclamados na assembléia, . .. os 
livros da divina Escritura gozam de particu­
lar dignidade [LI 2]. Já o Diretório para 
Missa com Crianças] J, declara: Porque as 
leituras escolhidas da Sagrada Escritura 
constituem «Q parte principal da liturgia da 
palavra», mesmo nas missas para crianças, 
jamais deve faltar a leitura bíblica [DMC 
4\]. Poderíamos sublinhar ainda mais esla 
idéia, dizendo que é exatamenle nas assem­
bléias de crianças que a palavra de Deus deve 
ser proclamada com maior força, vigor e en­
tusiasmo, adaptando-se sempre às idades, para 

6. Cf. sobretudo SC 7, 24, 33, 35. 48. 51. 52, 56; DV 1,21 . 25,26; AG 6; PO 18. 
7. EucarÜlicum Mysleriwu: Inslrução da Congregação dos Ritos (25 de maio de 1967): AAS 59 (1967) 539· 

573. 
8. Mü.mle RomWlllm: Conslltuição Apostólica de Paulo VI (3 de abril de 1969): AAS 6 1 (1969) 217-222. 
9. lnrrodução Geral sobre o Missal Romano (lllslilfllio Gelleralis Missa/i,\' Romt1l1iJ: da Congregação do Culto 

Divino, 2a ed. (27 de março de 1975): NOliliae 11 (1975) 297-308. 
IQ, Lilurgicae inslaurationcs: Instrução da Congregação do Culto Divino (5 de setembro de 1970): AAS 62 

(1970) 692-704. 
J 1, Dire1()rio para Mis.\'t1s com crianças (Direclorium de Missis cum pueris): da Congregação do Culto Divino 

( I de novembro de 1974): AAS 66 (1974) 30-46. 



já desde cedo ir criando ralzes nos coraçoes 
infantis. Preocupação com a proclamação da 
palavra bíblica é marifestada também no do­
cumento sobre as celebrações na ausência do 
presbítero: ... mesmo que não houver a mis­
sa, 110 dia de domingo. ofereça-se com abun­
dância aos fiéis, reunidos para diversas for­
mas de celebraçoes, as riquezas da Sagrada 
Escritura". Sendo impossível a missa, faça­
se ao menos a celebração da palavra (cf. SC 
35,4), conforme nos indica sobejamente toda 
a tradição litúrgica", podendo ser oportuna­
mente seguida da comunhao: Assim os fiéis 
podem nutrir-se ao mesmo tempo da pala­
vra e do corpo de Cristo [DCD 20]. 

Na Carta apostólica de João Paulo lI, Vi­
cesimus quintus annusl4

, a presença da pala­
vra de Deus, que foi abundante e variada­
mente restaurada na liturgia, vai aparecer co­
mo O segundo princípio diretivo da Sacro­
sanctum Concilium [cf. VQ 9], precedido 
apenas pela atualização do mistério pascal 
[cf. VQ 6]. O valor desta palavra é de tal 
modo elevado, que o texto pede explicita­
mente: Que nenhuma outra leitura substi­
tua a palavra bíblica, e que as palavras dos 
homens estejam a seIViço da palavra de 
Deus, sem obscurecê-la [VQ 10]. Em outro 
lugar rende graças a Deus, entre outras coi­
sas, .. .pela mesa da palavra de Deus, enfim 
abundantemellle aberta a todos ... [VQ 12]. 

1_2 A valorização da palavra nos 
Praenotanda do novo Ordo 
Lectionum Missae 

Concentrando-nos agora no Ordo Lectio­
num Missae ls• que constitui o documento, 
digamos, "técnico" sobre a palavra de Deus 
em sua relação com a assembléia litúrgica, 
podemos constatar nos praenotanda o imenso 
valor que reveste a palavra proclamada no 
culto l6• E se bem que todo este documento 
nada ·mais seja que uma constante exaltaçao 
do uso da palavra de Deus em ambiente li­
túrgico, algumas passagens podem ser aqui 
evocadas como exemplo da grande impor­
tãncia que esta palavra ocupa na celebraçao 
da assembléia dos fiéis. No n' 10 do OLM 
assim lemos: 

A Palavra de Deus e o mistério eucarís­
tico foram honrados pela Igreja com a 
mesma veneração. embora com diferen­
te culto. A Igreja sempre quis e detemli­
!IOU que assim fosse, porque, impelida 
pelo exemplo de seu Fundador, nunca 
deixou de celebrar o mistério pascal de 
Cristo, reunindo-se para ler «todas as 
passagens da Escritura que a ele se refe­
rem» (Lc 24,27) e realizando a obra da 
salvação. por meio do memorial do Se­
nhor e dos sacramentos. 

J2.DiretÓrio para as celebrações domillicais lia ausência tio pre~'bítero: Diretório da Congregação do Culto 
Divino (2 de junho de 1988): Notitiae 24 (1988) 366-378. 

13. Para um completo conhecimento da história e do valor da celebração da palavra na vida da Igreja. veja: L. 
DELLA TORRE, Le celebraziolli della Parola di Dio: AA.VV., La Paro/a di Dio lIell'assemhlea litllrgica 
- «(Culmen et fons,) 10 (Brescia 1966) 198-248. 

14. Vicesitllfls qllillfUS 01ll1flS: Carta apostólica de João Paulo 11 (4 de dezembro de 1988): AAS 81 (1989) 898-
918. 

15.0rdo Lectiollum Missae {PraellotaIlJu] (Introdução às leituras da Missa) 2- ed. (de 1981): Notit;ue 17 (1981) 
358-462. 

16.05 Prrellolallda da atua('segunda edição do OLM, em relação à primeira edição de 1969 foram completa­
mente revistos e ampliados. apresentando um significativo uatado teológico e pastoral a respeito da procla­
mação litúrgica da palavra (cf. I.SCICOLONE, La proclumazioltl! della sacra Scrirtura 157, nota 2). Este 
documento assim renovado, apresenta a sfnlese melhor de todos os documentos conciliares e pós-conciliares 
no que conceme ao uso litúrgico da palavra (cf. A.1RIACCA, La cOlmmilu si ruduna cOllvocata dalla paro/a 
di Dio: AA.VV., Celebrare l'eucari.Hia per costruire la chiesa [331 senimana Iiturgica nazjonale, Vareze 
1982] [Roma 1983] 43). Os atuais Prtetlotallda do OLM constam de um proêmio e duas partes. que totalizam 
seis capítulos. O proêmio inicia apresentando as relações entre a palavra de Deus e a ação litúrgica. Segue­
se a primeira parte. que (rala mais particularmente da palavra de Deus na celebração eucaríslica (cap. 1-111). 
A segunda e última parte expõe a estrutura e a ordenação das leiluras da missa (cap. IV-VI). 
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Toda a celebração eucarística da assem­
bléia, que a Igreja obediente ao mahdamento 
do Mestre, desde o dia de Pentecostes jamais 
cessou de cumprir, nada mais é que uma 
reunião, na qual se lê nas Escrituras a mes­
ma obra salvífica de Deus que em seguida é 
atualizada no momento sacramental que se 
segue. A assembléia eucarística é assim o 
loeus privilegiado em que "proclamaçao" e 
"atualizaçao da redenção" se encontram e se 
c.oncretizam em todo o seu esplendor. 

Na celebração da missa, os fiéis escutem 
a palavra de Deus com tal devoçao interior 
e exterior que cada dia n~les alimente a vida 
espiritual, pede a OLM 45. E no final da 
proclamação da leitura convém que se cante, 
pois, deste modo. a assembléia honra a 
Palavra de Deus recebida com fé e com 
espírito de ação de graças [OLM 18). 

O nO 106 do OLM afirma que a palavra 
bíblica do Antigo Testamento foi de tal modo 
distribuída na liturgia eucarística que ... o 
tesouTO da Palavra de Deus fieará de tal 
1017110 aberto que lodos que participam da 
missa dominical conhecerão quase todas as 
passagens mais importallfes do Antigo Tes­
tamento. Naturalmente que isso se aplica com 
maior força ainda às leituras do Novo Testa­
mento e do Evangelho. Oferecendo o tesou­
ro da palavra, a Igreja apenas responde po­
sitivamente à determinação do último Con­
cílio, que pedia para a assembléia dos fiéis 
uma mais abundante e variada mesa da pa­
lavra de Deus (cf. SC 35,1). Ao exigir uma 
tal coisa, o Concílio estava convencido de 
que quanto mais profundamente se compre­
ender a celebração litúrgica, mais pro fim­
damente também se estimará a importância 
da Palavra de Deus ... [OLM 5], pois, a Pa­
lavra de Deus, proposta continuamente na 
Lihtrgia, é sempre viva e eficaz (cf Hb 4,/2) ... 
Ora, toda esta eficácia, deve-se à potência do 
Espírito que "trabalha" no interior da palavra 
[cf. OLM 4]. 

A abundância de leituras é oferecida 
nao de qualquer modo, mas através de uma 
sábia didática: COllvém advertir que foram 
escolhidas somente leituras bastante bre­
ves e nao muito difíceis para a compreen"­
são dos fiéis [OLM 107]. A atençao para 
não cansar o povo ou comprometer a sua 
compreensao foi o critério que presidiu a 
distribuição do tesouro escriturístico entre 
os trés ciclos. Também aqui no OLM, a 
proclamaçao do evangelho aparece como 
o momento maior da liturgia da palavra: A 
leitura do Evangelho constitui o ponto alto 
da liturgia da palavra ... [OLM 13]. O n. 
17 do mesmo OLM tem parecer semelhan­
te, na medida em que, referindo-se à IGMR' 
35 e 95, recomenda: Entre os ritos da 
liturgia da palavra deve-se ter presente a 
veneração devida à leitura do evangelho. 

Vemos como toda a renovação da litur­
gia trabalhou no sentido de tomar a palavra 
de Deus mais próxima da mesa litúrgica dos 
fiéis. E os seus frutos, possibilitados pela 
potente e incessante atuação do Espírito na 
liturgia e na vida do povo da assembléia, 
podem já ser abundantemente observados 
em toda a Igreja. Tal constatação levou o 
papa Joao Paulo II a afirmar na epistola so­
bre a sagrada eucaristia, Dominicae cenael7 ; 

A palavra de Deus, a Sacra Escritura, come­
ça a pulsar de nova vida em muitas comuni­
dades cristas [DOC lOJ. 

2. A HOMILIA OU 
• 

APlICAÇAO DA PALAVRA 
A VIDA DO POVO 
DA ASEMBLÉIA 
Para que os fiéis possam compreender 

intensamente o significado da palavra pro­
clamada e cultuada em meio à assembléia 
congregada e atualizá-la nas suas vidas, se 
faz necessário prolongar a proclamação 

17" Domillicae Cenae: Carta de João Paulo 11 aos bispos da Igreja universal (de 24 de fevereiro de 1980): AAS 
72 (1980) 113·148. 



para além das leituras bíblicas, através da 
palavra falada que explica, explicita, apro­
funda e aplica a mensagem". Trata-se assim 
da partilha do pao da palavra, antes da repar­
tição do pão eucaristicol', no sentido de que 
os cristaos possam assimilar corretamente, 
concretamente e frutuosamente aquilo que, 
em meio à comunidade, foi anunciado e 
celebrado. 

A homilia tem grande importância no 
interno da celebração, reconbecida seja pela 
tradição da IgrejalO, seja por documentos 
do último Concílio do Vaticano' l. O seu 
valor na formação catequética e pastoral 
dos fiéis já havia sido mesmo assinalado 
pelo Concílio de Trento, que a indicara nos 
domingos e festas, o que, porém, não foi 
completamente obedecido [cf. IGMR, 
Proêmio 13]. A prática homilética, de fato, 
era um elemento antigo do culto da Igreja 
e muito importante para a instrução dos 
fiéis e aprofundamento da mensagem con­
tida nas leituras, mas com o passar do tem­
po caiu no esquecimento [cf. MR]; agora, 
porém, foi novamente proposta pela Igreja 
oriunda do Concílio Vaticano 11. 

2.1 Sentido e finalidade da homilia 
na eucaristia 

Num artigo da instrução Inter Oecu­
menici12

, primeiro texto pós-conciliar a 
enfocar a questão da homilia, ela é assim 
descrita: 

Por homilia, a ser realizada a partir 
do texto sagrado. se entende a explica­
ção de qualquer aspecto das leituras 

,da Sagrada Escritura ou de outros tex­
los do ordinário ou do próprio da mis­
sa do dia, tendo-se na devida conta o 
mistério celebrado e as particulares 
exigências dos ouvintes (lO 54]. 

Já o artigo seguinte, colocando-se de 
acordo com o costume então em vigor. vai 
também permitir o uso na missa de «esque­
mas de pregação» catequética", contanto 
que se respeite os tempos principais e festas 
do ano litúrgico: ... a homilia, com efeito, 
é parte da Liturgia do dia [no 55). No ar­
tigo 41 da IGMR, assinalando um avanço 
em relação à lO 55, a homilia é descrita 
como ... parte da liturgia e vivamente reco­
mendada, sendo indispelZsável para nutrir 

18. Cf. L. DELLA TORRE, A pregaçã() ' ta liturgia: AA.VV., Em vossas m·sembléias. I - Teologia da missa; ed. 
J.GELlNEAU, Pau linas (S.Paulo 1975) 185-216. Sobre esta questão da homilia, tenha-se ainda presente: 
D.sARTORE, Pmblemi dell'omelia , aggi: Rivisra Liturgica 57 (1970) 615-626; C.BISCONTIN, L'omelia 
come parte delta celebruúolle: AA.VV., 11 /inguaggio lirurgico - «Oggi e domani» - serie n. nO 7 (Bologna 
1981) 293-311; e mais recentemente o volume publicado a partir de uma semana de estudos de S. Serge: 
AA. VV. , La prédü":ot;otl liturgique el leo\' COIlIl1Jellf(lires de ILJ Jiturgie (Conférences S.Serge, XXXV III semaine 
d 'étndes Iitnrgiqnes, Paris 1991) - BibJiotheca «Ephemerides LilUrgicae» ((Subsidia» 65 (Roma 1992). 

19, Cf. DV 21. No que toca a esta metáfora da mesa da polavra de Deus aplicada à liturgia da pal avra, assim 
se expressa L. dell a Torre: "A imagem clássica da mesa e do alimento aplicada à Palavra de Deus distribuída 
ao povo cristão e retomada pelo Vaticano II (DV 21), é metáfora susceptível de úteis aprofundamentos. tanto 
para os pastores que devem preparar este alimento, quanto para os fiéis que dela devem nulrir-se. Já que 
comer é atividade não s6 de quem prepara o alimento, mas também de quem dele se nutre. ela aj uda a superar 
a impressão de passividade da assembléia que parece caracterizar a escuta da palavra bíblica e homilélica" 
(L, DELLA TORRE. Homilia : Dicimuírio de Liturgia, ed . Paulinnsfed, Paulistas (S. Paulo 1992) 566). 

20. Uma ampla descrição ta'nto da tradição bíblica vétero e neotestamentária, como da tradição eclesiástica no 
que se refere à homilia, ' pode ser encontrada em: L. DELLA TORRE, Homilia 556-562. Percebe-se porém 
que, muito embora a homilia constitua um momento importante da celebração ainda na época de Gregório 
Magno (590-604), ela cai em desuso pelos tempos carolíngios. No Ordo ROIIIWIlIS I já nada encontramos 
afirmado sobre a homilia (cf. J.AJUNOMANN. EJ Sacrificio de la Misa, Trtllado hislOrico-[ilurgico (Missarlllll 
solfellwia) - BAC 68 [Madrid 1963) 94; R.CABIÉ, Hütoire de la mcne. Des origines ti nM jours ~ 
Bibliothêque d'histoire dn christianisme 23 [Paris 1990] 46). 

21, Muitos documentos conciliares tratam da questão do ensino e da pregação. ~nlre estes podemos citar: SC 
35.2.52; DV 21.24: LO 12.25.29; PO 4. 

22./mer Oecumellici: Instrução da Congregação do Ritos (26 de setembro de 1964): AAS 56 ( 1% 4) 877-900. 
23. Cf. L. DELLA TORRE. Homilia . 562. 

• .-
c 

<o 

c 

o 

243 



.-

'o 

o 

1244 

a vida cristfP4. Esta. porém, é a única novi­
dade que este artigo 41 apresenta, pois a 
seguir se limita apenas a repetir a parte final 
da lO 54. A homilia, pois, não deve aparecer 
como algo independente da liturgia do dia, 
tal como os famosos "sermões" moralistas e 
tantas vezes desencamados da vida dos fiéis, 
largamente em uso nos tempos anteriores ao 
Vaticano lI, mas trata-se de uma conversa­
ção ou colóquio", realizado com a [malida­
de de nutrir o povo com os tesouros da pa­
lavra de Deus que inundam cada celebração 
litúrgica. Ora, nesta linha se faz importante 
ressaltar que por pregaçao homilética não se 
compreende aqui qualquer tipo de pregaçao 
dirigida também aos não crentes, mas expli­
cação da mensagem bíblica à assembléia dos 
fiéis catequizados, portanto, dos já iniciados 
e que percorrem o caminho da fé26• 

A IGMR 9, descrevendo a palavra de Deus 
como elemento a ser acolhido com venera­
ção na celebração da ceia eucarística, vai afIr­
mar que muito embora ... a palavra divina 
contida nas leituras da Sagrada Escritura se 
dirija a todos os homens de qualquer época. 
e seja entendida por eles, a sua eficácia é 
aumentada pela exposiçao viva, isto é, a ho-

milia, que é parte da ação litúrgica. Na 
IGMR 33, enfim, a homilia, a profissao de fé 
e oraçao dos fiéis sao consideradas como de­
senvolvimento da parte principal da liturgia 
da palavra: Pois nas leituras explanadas pela 
'homilia, Deus fala ao seu povo ... 

O OLM 24, refazendo-se à grande inspi­
raçao da se 35,2, vai dizer que a finalidade 
da homilia na missa é fazer que a palavra 
proclamada, juntamente com a liturgia euca­
ristica, se tomem «uma proc/amaçao das ma­
ravilhas realizadas por Deus na história da 
salvação ou mistério de Cristo». A homilia, 
portanto, ... deve levar a assembléia dos fiéis 
a uma ativa participação na Eucaristia, a 
fim de que «vivam sempre de acordo com a 
fé que professaram» (se la). No OLM 38 e 
41, cabe ao presidente da assembléia por meio 
da homilia, apresentar o alimento da palavra, 
favorecer a sua recepção, ajudar fiéis a com­
preender e saborear a mensagem e conduzi­
los ã açao de graças e à prática da vida cris­
tã". E o nO 45 diz que o direito do povo de 
receber com abundância o tesouro da pala­
vra de Deus foi em parte satisfeito com o ... 
uso do Ordo Lectionum, com a homilia e 
com a açao pastoraps. 

24. Convém observar aqui a evolução que a questão da homilia na liturgia conheceu numa época ainda recente. 
Na IGMR 41, como vimos, ela aparece de maneira positiva como "parte da liturgia". Antes, na 10 55, a homilia 
era apenas "parte da liturgia do dia". Mas no Código das Rubricas de 1960, ela nem mesmo chega a ser 
considerada parte da celebração, pois aí se diz que, em detenninada circunstância, a celebração seja suspensa 
enquanto se realiza a homilia: A homilia, portanto, se feita por um sacerdote que não o celebrame, não se 
sobreponha à celebração da missa, impedindo a participação dos fiéis. Neste caso, pois, su,.spenda-se a cele­
bração da missa e seja retomada somente após o término da homilia (CONGREGAÇAO DOS RITOS, 
Rubricae Generales Missalis Romani, Capo VIII. n° 474: AAS 70 [1960} 676). Neste sentido é que, tempos 
antes do último Concílio do Vaticano. J.A. Jungmann, com uma visível ponta de ironia, assim definia a prega­
ção na missa: "A pregação que se realiza depois do Evangelho na língua própria do país constitui. segundo o 
conceito que prevalece hoje, junto ao seu enquadramento, mais uma interpolação no curso da liturgia, que um 
passo avante no seu desenvolvimento" (J.A.JUNGMANN, Missarum sollel1l1lia 503). 

25. De fato, a palavra homilia, do grego', traz em sua significação original, também o sentido de conversação, 
reunião, companhia, relações familiares, intimidade (cf. LPEREIRA, Dicionário Grego~Português e Portu­
guês-Grego, Ed. Livraria Apostolado da Imprensa, 4a ed. [Porto 1976] 404). 

26. Cf. L. DELLA TORRE, Homilia 566. 
27. Quem preside a liturgia da palavra ... cofltinua sendo sempre o primeiro ao qual se confiou a função de 

anunciar a Palavra de Deus, compartilhando com os fiéis, sobretudo lia homilia, o alimento que esta palavra 
comém {OLM 38J ... a homilia condllz seus irmãos a uma compreensão saborosa da Sagrada Escritura; abre 
as almas dos fiéis à ação de graças pelas maravilhas de Deus; alimenta afé dos presentes acerca da Palavra 
que /la celebração se converte em sacramento pela intervenção do Espírito Santo; finalmeme, prepara os fiéis 
para uma cOl1Hmhão fecunda e os convida a praticar as exigências da vida cristã [OLM 41]. 

28. Outros documentos também vão se referir à homilia, mas sem apresentar novidades: LI 2a, EP 15 e ID 3. 



2.2 O modo e o momento de 
proferir a homilia 

Também O modo próprio de se realizar a 
homilia na missa vai ocupar os textos pós­
conciliares. Na VQ 8, pede-se uma ... dili­
gente preparação da homilia, através do es­
tudo e da meditação ... , para que assim se 
possa chegar a um «suave e vivo afeto pela 
sagrada Escritura» (SC 24). E o n. 10, des­
crevendo a importância da palavra escrituris­
tica na liturgia, dirá: Porque a liturgia é toda 
pemzeada pela palavra de Deus, é necessário 
que qualquer outra palavra esteja em hamw­
nia com ela, em primeiro lugar a homilia, 
mas também os cantos e as l1Wniçoes. O valor 
da homilia está, pois. em ser correta e fiel 
expressão da palavra que Deus dirige à as­
sembléia. Dai que o mesmo nO 10 ainda diga' 
... que a palavra dos homens esteja a serviço 
da palavra de Deus, sem obscurecê-la. 

A epístola Dominicae cenae, mostran­
do que a leitura da Escritura nao pode ser 
substituída na missa pela leitura de outros 
textos, mesmo de claro valor religioso e 
moral, sugere então que estes textos sejam 
utilizados na homilia. E continua descre­
vendo assim a homilia: 

Com efeito. a homilia é maximamente 
idônea à utilizaçao destes textos. contan­
to que respondam às exigidas condições 
de conteúdo, enquanto cabe à natureza da 
homilia, entre outras coisas, demonstrar 
a convergência entre sabedoria divina re­
velada e o nobre pensamento humano, 
que por vários caminhos procura a ver­
dade [DOC lO; cf também CL 31"]. 

Na homilia, portanto, deve-se fazer con-
vergir a sabedoria divina revelada e o 

pensamento humano sedento de verdade e 
de vida. 

Uma outra função importante da homilia 
é recordar as ligações entre a Igreja uruversal­
mente considerada, a sua expressão local e 
esta concreta assembléia celebrante, como nos 
sugere a Instruçao Acrio Pastoralis"': Na ho­
milia, o sacerdote recorda o caráter particu­
lar da celebraçao e as suas ligações com a 
Igreja local e universal [AP 6g]. 

A homilia também é vista como passível 
de uma mais completa adaptação por parte 
de cada celebrante [cf. EP 14]. Tal adapta­
çao se faz tanto mais necessária nas missas 
com crianças, na qual tanto a homilia como 
o modo próprio de realizá·la é sumamente 
importante. Em tais celebrações, a homilia 
deve sempre adaptar -se à situaçao própria do 
público infantil. Assim pode ela ... realizar­
se algumas vezes em forma de diálogo com 
eles, a menos que não se prefira que escu­
tem em silêncio [DMC 48]. 

Em outras passagens encontramos refe­
rências quanto ao momento em que se deve 
fazer a homilia na celebração: domingos, fes­
tas de preceito, férias do Advento e Quares­
ma e ocasiões em que fiéis vêm à Igreja em 
grande número [cf. 10 15, 53; IGMR 42; 
OLM 25]. Mas todos estes textos nada mais 
fazem que retomar a SC 52, que pede a homi­
lia nos domingos e festas de guarda" [cf. 
ainda:EM 20, 28; IGMR 338; PS 12, 13]. 

3. A MESA DA PALAVRA 
E DO SACRIFíCIO 
("AS DUAS MESAS") 
Segundo o pensamento do Concílio Va­

ticano 11, expresso na SC, DV, e PO, e 

29. De inlerpretarione texluum !iturgicorum ("Comme le prévoit): Instrução do "Comilium ad exsequelldam 
COllstitutioflem de sacra Liturgia" às Conferências Episcopais e Comissões litúrgicas ' (25 de janeiro de 
1969) Ed. francesa: Notitiae 5 (1969) 3-12. : 

30.Aclio p(u/oralis: Instrução da Congregação do Culto Divino (15 de maio de 1969): AAS 61 (1969) 806-
811. 

31. O novo Código de Direito Canônico (ele), cân. 767, § 2, dirá a este propósito que: "Entre todas as missas 
que se celebram com participação do povo, nos domingos e festas de preceito, deve-se fazer a homilia, que 
não se pode omitir, a não ser por causa grave". 
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mais tarde retomado e aprofundado por inú­
meros textos pós-conciliares, na celebração 
do sacrificio do Senhor, a mesa da palavra 
se encontra intimamente relacionada à mesa 
da eucaristia. sendo que a primeira como 
que conduz naturalmente à segunda". Esta 
importante idéia, porém, nao deve a sua ori­
gem a este Concilio. mas remonta aos iní­
cios da fé cristã, com a teologia dos Padres 
da Igreja (cf. DOC 10]. Nesta parte do nosso 
estudo, vejamos brevemente como os docu­
mentos recuperam e aprofundam esta reali­
dade tão fundamental à correta compreen­
são da estrutura essencial da celebraçao da 
eucaristia. 

Na EM 10, encontramos já referências às 
duas mesas num contexto em que são cita­
dos todos os três documentos do Vaticano li. 
Com efeito, numa parte deste artigo, assim 
lemos: Os fiéis, pois, esclllando a palavra de 
Deus, reconheçam que as maravilhas amm­
dadas encontram o seu coroamento no mis­
tério pascal, cujo memorial é celebrado sa­
cramentalmente na missa. A grande funçao 
da liturgia da palavra é, portanto, bem condu­
zir os fiéi s à compreensao experiencial de 
que o mistério anunciado na palavra se rea­
liza a seguir na liturgia do sacramento. 

A IGMR vai dizer que ensinar e alimen­
tar os fiéis é função das duas mesas, as quais, 
na missa, estão intimamente unidas: Defato, 
na Missa se prepara tanto a mesa da pala­
vra de Deus como a do Corpo de Cristo, 
para ensinar e alimelllar osfiéis (IGMR 8]. 
Contribuindo para isto, as partes que prece-

dem a liturgia da palavra têm a clara fina­
lidade de fazer com que ... osfiéis, reunidos 
em assembléia, constituam uma comunhão 
e se disponham a ouvir atentamente a pala­
vra de Deus e celebrar dignamente a euca­
ristia (IGMR 24). E o fato de liturgia da 
palavra e liturgia eucarística formarem um 
s6 alo de cullo (Se 56), é utilizado pela LI 
como razão suficiente para dizer: Não é 
lfcito separar uma parte da outra, celebran­
do-a em lempos e em lugares diferentes (LI 
2b). Desde aqui percebemos como palavra 
e sacrifício eucarístico se unem intensamente 
na ação cultuaI com a precisa finalidade de 
alimentar, restaurar e enriquecer o conjunto 
da assembléia celebrante. 

A epístola Donzinicae cenae vai ainda 
evocar a antigüidade da união entre as duas 
mesas que compõem a celebração da mis­
sa, ao dizer: 

Sabemos bem que a celebraçao da euca­
ristia foi unida. desde os tempos mais 
antigos. não somellle à oração. mas tam­
bém à leitura da Sagrada Escriwra e ao 
canto de toda a assembléia. Graças a 
isso foi poss(vel, desde muito tempo, refe-
1ir à Missa a relação feita pelos padres 
com as duas mesas, sobre as quais a 
Igreja prepara para os seus filhos a pala­
vra de Deus e a eucadstia, isto é, o pão 
do Senhor {DOe la; cf /l/l. II e 12}. 

A seguir a Inaestimabile dOllum, após 
citar literalmente uma parte da SC 56, com­
pletará: Não se deve aproximar-se da mesa 
do pão do Senhor senão depois de se ler 

32. A Sacro.wJllctum Com:iJilll1J, num lexto em que se reFere ãs duas mesas. diz que a união cnlre elas é lão 
eSlreilD, a ponlo de constiluírem um único alo de culto: "As duas parles, de que constam de cerla forma a 
missa, a lilurgia da palavra c a liturgia eucarisl ica. devem eSlar tão estreitamenle unidas, que fonnem um 
único aiO de cu llo (n. 56). A seguir, também a Consliluição dogmática Dei Ver/mil! dirá algo sobre a queslão: 
"A Igreja sempre venerou as divinas Escrituras, da mesma foona como o próprio corpo do Senhor ... ", pois 
loma o pão da vida tanto da mesa da palavra como do Corpo do Senhor para ser distribuído aos fiéis. Assim, 
ambas as mesas oferecem o pão de vida eterna de que D Igreja se nulre (no 21). Em lerceiro lugar, se 
pronunciará ainda a Pre~'I)yter()rum ordinis: "Isso vale anlcs de tudo para a Liturgia da palavra na celebração 
da Missa. na qual se unem in separavelmente o anúncio da morle e d3 ressurreição do Senhor, a rcsposla do 
povo que escutn e a própria oblação. pela qual Cristo confirnlOu em Seu Sangue a Nova Aliança, oblação 
de que participam os fiéis tanto pelo desejo como pela recepção do Sacramento" (n. 4). Nesle ponto apa­
recem em unidade inseparável na missa o anúncio e a acolhida da palavra de Deus e a oblação-realização 
da aliança nova c eterna no sacrifício de Cristo. 



participado da mesa de sua palavra [lO I]. 
• • 

Se é verdade que não. pode haver celebra-
ção crista sem proclamação da palavra de 
Deus, com muito mais razão não pode haver 
participaçao na ceia do Senher sem acolhi­
da da palavra de Deus Jiturgicamente anun­
ciada. Palavra e eucaristia estão de tal ma­
neira intimamente unidas, que a segunda exi­
ge naturalmente a primeira. Afinal,: o me­
mento. sacramental nada mais é que a reali­
zação mistérica, real e sensível da mesma 
palavra que na celebraçae foi proclamada. 

O novo Ordo Lech'OJlum Missae vai tam­
bém evecar a ligação entre as duas princi­
pais partes da celebraçao eucarística em 
muitos de seus artigos, alguns deles chegan­
do mesmo. a apresentar um aprofundamento 

• 
na reflexão. E o caso do n. 10, que afim\a: 

Nutrida espiritualmente de uma e de outra 
mesa, a 19reja. de uma pal1e, se enriquece 
na doutrina e. de outra, se reforça na 
santidade [. . .] Ali a história da sa/vaçao é 
novamente evocada ao som das palavras, 
aqui a mesma história é representada nos 
sinais sacramentais da liturgia. 

Especialmente recomendada como ca-
paz de interligar as duas mesas é a homilia 
do presidente da celebração [cf. OLM 
24.41.43], cuja função. é precisamente 
explicitar a palavra para conduzir ao sacri­
flcio. Função semelhante espera-se da ora­
çao universal, na qual o povo sacerdotal 
ora per todos os homens. Desta forma, 
recolhendo o fruto da liturgia da palavra, 
a assembléia poderá passar mais adequa­
damente para a liturgia eucarística [OLM 
30]. E até a disposição arquitetônica e vi­
sual do ambãe e do altar devem sugerir as 
ligações na missa entre .. palavra e corpo. do 
Senhor [cf. OLM 32]". 

A Vicesimus quintus annus, enfim, ci­
tando a aguda inspiração evangélica da 
nova Liturgia das Horas, declara que uma 
das exigências que a renovação litúrgica 
centinua a impor à Igreja é o ... intenso 
desejo de descobrir o Cristo, como fize­
ram os discípulos de Emaús, à mesa da 
palavra e do pão34• 

Vemes, portanto., que palavra e euca­
ristia estão intimamente e profundamente 
ligadas na celebração. da missa, nao tendo 
sentido. receber o Pão da Vida sem receber 
igualmente a Palavra da Vida. Esta rela­
ção tão estreita entre palavra e sacramento 
demonstra-a magnificamente S. Agostinho. 
ao afirmar ser o sacramento nada mais que 
"palavra feita visível"; Se ao elemento se 
une a palavra, forma-se O sacramento. o 
qual é. por sua vez. como uma palavra 
feita vislvel'J.S. 

4. A ACOLHIDA DA 
PALAVRA E A RESPOSTA 
DA ASSEMBLÉIA 
Elemento. relevante na análise da pro­

clamaçao da palavra de Deus na assembléia 
eucarística é a questão da acelhida que esta 
mensagem deve receber per parte dos fiéis 
congregados para o culto. Já vimos acima 
que é o Senher quem toma a iniciativa no. 
diálogo. que se realiza na assembléia, é o 
Senhor quem primeiro fala ao seu povo. 
reunido., prepende-Ihe a salvação e a vida. 
Mas para que se realize verdadeiramente 
um diálogo. uma comunicaçao entre Deus e 
o povo., se faz necessário que também o 
povo participe ativamente da conversação, 
acolhendo cem atenção. e respondendo. ao 
que o Senhor lhe propoe. 

> 

o 

33. Outros artigos do OLM que tratam das duas mesas na celebração eucarística são precisamente os nnO 247 
44.46.55.61. 

34. Cf. Liturgia das Horas. Vésperas da segunda-feira da IV semana, vol. III, p. 1066 [VQ 8]. 
35 .Accedit verblll1J ael e/elllel/tum, ct fil sac.:ramellllll1l, etia/1l ipsum lal1l(j/lom \'isibile verbwl! (S. AUOUSTlNI, 

InlohiJIlllis et'(wgeliutll lraclulllS 80.3: O"ere di Smu'Ago.wilw ("" Nuova biblioteca agostiniana 24/2) 2a ed. 
[Roma 1985 I 1236). 
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A IGMR já indica a atitude inicial e ftm­
damental a ser adotada neste diálogo: ... to­
dos devem escutar com veneração [lGMR 
9; cf. n. 35]. Ouvir atentamente, escutar e 
acolher com veneração é, sem dúvida, o· iní­
cio de qualquer experiência dialogal com 
Deus [cf. IGMR 24]. Tal experiência, po­
rém, para ser de fato litúrgica, deve se pro­
cessar num ambiente de fé, em clima de 
oraçao e no seio da assembléia cultuaI. 

4, I Uma acolhida-resposta na fé 
, 
E certo que a palavra de Deus proclama-

da na reunião do povo, reaviva a fé dos fiéis. 
Mas ao mesmo tempo, para que esta palavra 
possa ser corretamente acolhida, exige-se 
anteriormente da parte do homem uma atitu­
de de fé, a qual, por sua vez, será intensifica­
da com o acolhimento da própria mensagem. 

4./. J A palavra reaviva a fé dos fiéis 

A IGMR 5, citando a SC 59, salienta 
que nao s6 a proclamaçao da palavra, mas 
toda a liturgia. se realiza ... por meio de 
sinais sensíveis que alimentam, fortalecem 
e exprimem a fé .... E o OLM lO, citando 
literalmente a PO 4, diz que: «a pregaçao 
da palavra é necessária para o p'róprio 
ministério dos sacramentos, visto que são 
sacramentos da fé, a qual nasce da pala­
vra e dela se alimenta». A palavra assim 
alimenta a fé dos fiéis, ... e mediante o uso 
constante da Sagrada Escritura, o povo de 
Deus se faz dócil ao Espírito Santo por 
meio da luz da fé e assim pode dar ao 
mundo, com sua vida e seus costumes, o 
testemunho de Cristo [OLM 12]. 

A fé que nasce da palavra não é uma fé 
morta, mas leva ao vivo testemunho de Cristo 
diante do mundo. Esta fé da assembléia é 
ainda reavivada quando a comunidade canta 
a saudação e conclusao à leitura do evange­
lho, bem como o Aleluia de aclamaçao [cf. 
OLM 17-18.23]. A finalidade do símbolo ou 
profissão de fé na missa é recordar a regra 
de fé da Igreja ... antes de começar a cele-

bração do mistério dafé na Eucaristia [OLM 
29; cf. IGMR 43]. Entre as diversas funçoes 
da homilia na celebraçao, assinala-se que ela 
... alimenta a fé dos presentes acerca da 
Palavra que na celebraçao se converte em 
sacramento pela intervenção do Espírito 
Santo ... [OLM 41]. Na liturgia da assem­
bléia, após a acolhida e meditação da pala­
vra de Deus, ... os fiéis podem dar uma res­
posta cheia de fé, esperança e amor, de 
oração e entrega de si mesmos ... , tanto no 
culto como na vido [OLM 48}. 

4. J.2 A palavra exige a fé e a 
intensifica 

A comunidade que se reúne em assem­
bléia para a escuta da palavra e celebraçao 
do sacrifício, é já de per si uma comunida­
de reunida na fé. Isso, aliás, vemos mani­
festado na atitude com a qual a assembléia 
se prepara para escutar a mensagem do seu 
Senhor no evangelho. Pelo Aleluia ou ver­
so antes do evangelho, ... a assembléia dos 
fiéis recebe e saúda o Senhor que vai fa­
lar, e professa a sua fé cantando [OLM 
23]. O canto de aclamaçao é já expressa0 
da fé da comunidade, antes ainda que o 
Senhor lhe dirija a sua palavra. 

Um outro artigo do OLM, tratando do 
papel dos fiéis na liturgia da palavra, dirá: 

Na liturgia da palavra, pela fé com que 
escuta, também hoje a assembléia dos fiéis 
recebe de Deus a palavra da aliança, e 
deve responder a esta palavra com a fé 
para que se vá convertendo cada vez mais 
em povo da nova Aliança [OLM 45}. 

Observamos aqui como a acolhida e a 
resposta à palavra se realizam em intenso 
clima de fé. O mesmo pode ser observado 
de maneira bem mais clara, numa outra 
passagem do mesmo OLM: A Palavra de 
Deus, para que seja acolhida e traduzida 
na vida dos fiéis, exige uma fé viva, que 
cresce continuamente ao escutar a -Pala­
vra de Deus proclamada [OLM 47]. Ins­
taura-se assim uma contínua e estimulante 



circulação entre palavra de Deus e fé que 
se modula progressivamente sobre o prin­
cípio paulino «a fé vem da pregação e a 
pregação é pela palavra de Cristo» (Rm 
10,17), o que dispõe os fiéis cada vez mais 
à alegre acolhida e à realizaçao viva da 
eterna e operante palavra de Deus". 

4.2 Uma acolhida-resposta na oração 

A comunicaçao salvífica que é transmitida 
na liturgia da palavra da assembléia através da 
mensagem escriturlstica ou de sua atualizaçao 
homilética, exige da comunidade celebrante, 
além de uma atitude de fé, um comportamento , 
de oração. E em clima de oração que a palavra 
deve ser acolhida, também em clima de ora­
çao deve-se a ela responder. 

A este propósito, o salmo responsorial, 
que é ... parte integrante da liturgia da pa­
lavra [IGMR 36], além de conter em si 
mesmo a palavra de Deus dirigida a seu 
povo, é resposta orante da Igreja ao Senhor 
que na celebração, em especial pelas leitu­
ras, se comutlica com o povo: Por isso, é 
preciso instruir constantemente os fiéis so­
bre o modo de escutar a Palavra de Deus 
que nos é transmitida pelos salmos e sobre 
o modo de converter -estes salmos em ora­
ção da Igreja [OLM 19]. O seu canto con­
tribui muito ... para compreender o sentido 
espiritual do salmo e para meditá-lo pro­
fundamente [OLM 21; cf. n. 22]. Os salmos 
contêm estrutura dialogal; através de seu 
canto encontramos seja Deus que fala a seu 
povo reunido, seja o povo que como comu­
nidade orante responde ao seu Senhor, com­
prometendo-se com a mensagem recebida. 

Diante do Deus que fala na palavra, a 
• 

atitude inicial e mais fundamental do fiel será 
a "escuta" e a "meditação" [cf. OLM 8], 
sempre sob a ação do Espírito do Senhor [cf. 
OLM 9]. Compreendendo, assim, a liturgia 
da palavra como momento intenso de medi­
tação e recolhimento, nos dirá o OLM: 

A liturgia da palavra deve ser celebra­
da de tal maneira que favoreça a medi­
tação; por isso deve-se evitar a pressa, 
que impede o recolhimento. O diálogo 
entre Deus e os homens, que se realiza 
com a ajuda do Espírito Santo, requer 
breves momentos de silêncio, adequa­
dos à assembléia presente, para que 
neles a Palavra de Deus seja acolhida 
interiormente e se prepare uma respos­
ta, por meio da oração [OLM 28]. 

Inimigo declarado do recolhimento e apro-
fundamento da mensagem na liturgia da pala­
vra é a pressa, pois a palavra necessita de tem­
po e de silêncio para penetrar na vida do cris­
tão e criar raízes no seu coraçao. Aquele que 
preside a celebração, em especial através da 
homilia, ... conduz seus irmãos a uma compre­
ensão saborosa da Sagrada Escritura; abre_ 
as almas dos fiéis à açao de graças pelas 
maravilhas de Deus ... [OLM 41; cf. n. 48]. 
Outros momentos de resposta orante à palavra 
acolhida e meditada na celebração da eucaris­
tia é a profissão de fé [cf. OLM 29] e a oração 
universal [cf. OLM 30; DO 4]. 

4.3 Uma acolhida-resposta na 
celebração 

O OLM, interessando-se pela celebra­
çao da palavra de Deus que se realiza no 
seio da assembléia dos fiéis, aprofundará o 
significado litúrgico desta mesma palavra: 

Na celebração litúrgica, a Palavra de 
Deus não se exprime sempre do mesmo 
modo, nem penetra sempre 110 coração 
dos fiéis com a mesma eficácia ... Mais 
ainda, a economia da salvação, que a 
Palavra de Deus não cessa de recordar 
e prolongar, alcança seu mais pleno 
significado na ação litúrgica, de modo 
que a celebração litúrgica se converte 
numa contínua, plena e eficaz apresen­
taçao desta Palavra de Deus [OLM 4]. 

36. Cf. A.TRIACCA, /11 margille alla secol/da ediziol1e 259. 
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A celebração litúrgica pode assim ser 
definida como a "epifania" da palavra de 
Deus, lugar em que esta alcança a plenitude 
de seu significado. Existe mesmo uma rela­
ção profunda entre palavra de Deus e cele­
braçao litúrgica, entre mensagem e procla­
mação cultuaI. Sempre no OLM encontra­
mos um outro artigo que nos oferece ainda 
a seguinte afirmação: 

A Igreja ... impelida pelo exemplo de 
seu Fundador, nunca deixou de cele­
brar o mistério pascal de Cristo, reu­
nindo-se para ler «todas as passagens 
da Escrituras que a ele se referem» (Le 
24,27) e realizando a obra da sa/va­
çao, por meio do memorial do Senhor 
edos sacramentos [OLM 10J. 

Celebrar a palavra de Deus em comuni-
dade significa em primeiro lugar ler nas 
Sagradas Escrituras aquilo mesmo que ao 
Senhor se refere em proveito da salvação do 
homem que crê e celebra. As Escrituras, 
assim, nada mais fazem que desvelar à co­
munidade orante a santa vontade do Senbor. 

Mas se poderia retrucar aqui que o mesmo 
sucede quando o fiel lê individualmente a pa­
lavra de Deus. Entao, o que acrescenta a mais 
ler esta palavra na reuniao da assembléia, sobre­
tudo na reunião comunitário-eucarística? Não 
seria melhor lê-Ia em particular? Assim se evi­
tariam os incômodos da escuta e as distraçoes 
possíveis de uma leitura em comum. 

Todavia, este mesmo n° 10 do OLM con­
tinua mostrando vivamente onde se encontra 
a superioridade da leitura da palavra na co­
munidade eucarística: a reunião para a ceia 
do Senbor é o único lugar em que a palavra 
lida é também atualizada no àmbito da mes­
ma celebração sacramental. A celebração 
eucaristica faz que a mensagem salvífica que 
aí é proclamada, cantada, explicada, rezada, 
meditada, se transfonne na e para a comuni­
dade em palavra sacramental viva, atuante. 
Melhor ainda, a palavra de Deus que é tanto 

«viv3», quanto «eficaz» (cf. Hb 4,12), recebe 
força nova cada vez que na assembléia é 
liturgicamente anunciada. O leitor (ou o 
diácono) dando, por meio do seu ministério, 
voz ao texto escrito, toma-se, cada vez, ver­
dadeiro profeta, apóstolo (e evangelista). A 
sua proclamação deveria, de um lado, re-pro­
por a voz do hagiógrafo e, de outro, exprimir 
a fé segura de que O autor principal do texto 
é efetivamente o Espírito Santo". 

Nesta linha, um outro artigo do OLM, 
citando a Presbyterorum Ordinis 4, vai com­
pletar assinalando a missa como momento 
de íntima unidade entre anúncio do mistério 
pascal, resposta do povo e oblaçao sacrificaI: 

A Palavra de Cristo reúne,jaz crescer e 
alimenta o povo de Deus, «isso vale es­
pecialmente para a liturgia da palavra 
na celebraçao da missa, na qual o anún­
cio da morte e ressurreição do Senhor e 
a resposta do povo que escuta se unem 
inseparavelmente com a própria oblação, 
pela qual Cristo confimwu com o seu 
sangue a nova Aliança, oblação de que 
participam os fiéis com o desejo e com a 
recepção do sacramento» [OLM 44]. 

A assembléia de culto, portanto, é o lu­
gar privilegiado da acolhida-resposta-atuali­
zação-realização da palavra de Deus. Na ce­
lebração a mensagem salvífica alcança o 
máximo de sua atualidade. Na celebração, 
mas em especial na eucaristia, o fiel conse­
gue dar a máxima resposta ao diálogo reden­
tor que Deus estabelece com as suas criatu­
ras. A eucaristia é. portanto, uma celebração 
densa, plena e completa da palavra de Deus. 
Com outros termos, embora com a mesma 
inspiração, o n. IOdo OLM conclui dizendo: 

Assim, a celebração da missa, na qual se 
escuta a Palavra e se oferece e se recebe 
a Eucaristia, constitui um só ato de culto 
divino com o qual se oferece a Deus o 
sacrifício de louvor e se realiza plella M 

mente a redenção do homem [OLM lOJ. 

37. Cf. I.SCICOLONE, lf emito dei millis/ri Ilella liturgia: Bolletillo Cicilial/o. Rivista di musica sacra 78 (1983) 27. 



5. A iNTIMA RELACÃO , . 

ENTRE A PALAVRA E A 
IGREJA-ASSEMBLÉIA 
Na parte que acabamos de concluir, vimos 

como são intensas as ligaçoes entre a palavra 
de Deus e a celebração da Igreja. Aprofunde­
mos um pouco mais esta idéia, procurando 
observar brevemente o que a palavra de Deus 
acrescenta propriamente de novo à celebra­
çao e à vida do povo da assembléia. 

5.1 A palavra, apoio e força da 
celebração, constrói e faz 
crescer a Igreja 

• • 
E a palavra do Senhor, anunciada e 

proclamada em cada celebração, quem 
edifica a inteira Igreja de Deus. Esta 
inimaginável riqueza da palavra de Deus 
é, por isso mesmo, comparada pelo OLM 
3, a um inesgotável tesouro que vai distri­
buindo os seus dons em cada celebraçao. 
Mas, quanto mais oferece de si mesmo, 
tanto mais se enriquece de nova vitalida­
de, através de novas interpretações: 

Nas diferentes celebrações e nas diver­
sas assembléias das quais os fiéis par­
ticipam de maneira admirável, expri­
mem-se os múltiplos tesouros da única 
Palavra de Deus ... Deste modo, a mes­
ma celebração litúrgica, que se susten­
la e se apóia pri1lcipalmente na palavra 
de Deus •. converte-se num acontecimen­
to novo e enriquece a palavra com uma 
nova interpretação e eficácia. 

A celebraçao é claramente vista aqui como 
maravilhosa manifestação da única palavra de 
Deus, a qual, na medida'em que é proclama· 
da·culruada na assembléia dos fiéis, IOma-se o 
apoio e a força da mesma celebraçao, ... /lOmUl 
e ajuda de toda a vida [OLM 9). 

Ora, dizer que a palavra de Deus procla­
mada na assembléia é o apoio e a força da 
celebração que ai se realiza é o mesmo que 
dizer que esta palavra é capaz de construir 

admiravelmente a inteira Igreja de Deus, tanto 
em sua expressão local, como naquela uni­
versal. Neste sentido, o n07 do OLMjá havia 
dito que a Igreja cresce e se constrói ao 
escutar a Palavra de Deus ... Cada vez que 
na assembléia reunida para a celebração, a 
palavra de Deus é anunciada, a comunidade 
cresce e se edifica como verdadeira Igreja de 
Deus. A assembléia celebrante, além de ser 
o lugar privilegiado da proclamação da pala­
vra de Deus, é também o ambiente de edi­
ficação e desenvolvimento da Igreja do Se­
nhor em sua totalidade, sempre em virrude 
da viva e eficaz palavra que ai é anunciada. 

Idéia semelhante nos é oferecida ainda 
num outro artigo da mesma ordenaçao das 
leituras da missa: 

Com efeito, as Sagradas Escrituras são, 
sobretudo na proclamação litúrgica, 
1I/1Ia fonte de vida e de força segundo 
o que diz Sao Paulo, qua/ldo afirnza 
que o Evangelho é uma força de salva­
ção para todo o que crê (cf Rm 1,16), 
por isso, o amor às Escrituras contri­
bui para o vigor e a renovação de 10(/0 

O povo de Deus [OLM 47J. 

5.2 A palavra alimenta e enriquece 
a comunidade celebrante 

A idéia do alimento e do enriquecimento 
que é fornecido aos que entram em contato 
com a palavra de Deus na celebração comuni· 
tária, é outro elemento importante que os nos­
sos textos oferecem. Assim é que o Proêmio 
da IGMR, descrevendo o povo de Deus, dirá' 
Este é o povo de Deus ... nutrido por sua pa­
lavra .... [IGMR, Proêmio 5). Trata-se de uma 
idéia muito simples, mas ao mesmo tempo 

• 
muito rica. E Deus quem alimenta o seu povo, 
quem o nutre com o contínuo anúncio de sua 
palavra na assembléia de cu Ito. A mesma pa­
lavra anunciada, que por sua vez conduz ao 
sacrifício eucaristico, leva o povo a crescer 
em santidade, em verdade, em vida. Dai o 
texto da Instirutio sublinhar mais claramente: 
De fato /la missa se prepara tanto a mesa da 
palavra de Deus como a do GOIpO de Cristo, 

• 
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para ensinar e alimentar os fiéis [IGMR 8; 
cf. OLM lO]. Tanto a palavra como o pão 
eucarlstico instruem e nutrem os participan-­
tes da eucaristia. 

Na IGMR 33, a palavra ... oferece nutri­
ção espiritual ... alimentado por ela (o povo) 
rem na oraçao universal pelas necessida­
des de toda a Igreja e pela salvação do 
mundo inteiro. O sustento oferecido pela 
palavra dá forças à Igreja para realizar na 
celebração a sua oração comum. Outro ele­
mento na liturgia da palavra capaz de ali­
mentar profundamente o homem será a in­
terpretação homilética da palavra de Deus, 
... parte da liturgia e vivamente recomenda­
da, sendo indispensável para nutrir a vida 
cristã [IGMR 41]. 

Embora a palavra de Deus seja anuncia­
da na celebraçao não sempre do mesmo 
modo e nem com a mesma eficácia, toda­
via ... é sempre viva e eficaz pelo poder do 
Espírito Santo, e manifesta o amor ativo 
do Pai, que nunca deixa de ser eficaz en­
tre os homens [OLM 4]. Embora não de 
forma única, a palavra de Deus jamais pára 
de trabalhar no coraçao, seja do indivíduo, 
que da inteira comunidade. 

A consideraçao da palavra como alimen­
to relaciona-se aqui com a se 51, na qual 
se pede maior abundància de leituras bíblicas 
de modo a oferecer uma mais rica mesa da 
palavra de Deus aos fiéis na missa. Daí a 
inclusao das três leituras bíblicas nas euca­
ristias dos domingos e solenidades, que têm 
por finalidade levar os fiéis à compreensao 
da continuidade da obra salvífica, segundo 
a admirável pedagogia divina [cf. IGMR 
318]. Nao podemos, porém, a propósito, 
deixar de recordar aqui as visoes descritas 

38. Cf. A.TRIACCA, La comullità si radul/a 43. 

em Jr 3,1-3 e Ap 10,8-11 nas quais, através 
de uma imagem de intenso significado, o 
rolo do livro é comido, com referência res­
pectivamente à vocação de Jeremias e de 
João. Isso indica como toda vocação crista 
para ser bem realizada, necessita ser 
fortificada pela palavra de Deus. 

5.3 A palavra «forma», «informa» e 
«transforma» a assembléia 

Observamos serem inúmeras as relações 
que ocorrem entre a palavra e a comunida­
de dos fiéis. Podemos dizer mesmo que a 
palavra, em sua dinâmica própria, forma, 
informa e transforma a comunidade 
litúrgica, em especial, aquela que se reúne 
para a celebraçao da eucaristia. 

A palavra «form.,> a Igreja-assembléia na 
medida em que, convocada pelo Espírito, é 
propriamente a palavra do Senhor quem apela 
e congrega os indivíduos para o culto, toman­
do-os um corpo uno e apto a celebrar .. ação 
litúrgica. Segundo o pensamento dos Padres 
da Igreja, as diversas assembléias sao efeti­
vamente constituídas pela Palavra de Deus". 
S. Agostinho, da parte sua, já resumira isso 
ao afmnar, referindo-se aos Apóstolos: Pre­
garam a palavra da verdade e geraram igre­
jas ... 39 , na certeza de que é propriamente a 
palavra quem gera e edifica a Igreja. 

A palavra também «inform.,> a Igreja­
assembléia, no sentido de que ela é quem 
propriamente dá forma à comunidade litúr­
gica, quem permite à assembléia de culto vir 
a ser aquilo mesmo que ela é40• Assim, o 
povo ainda indetenninado, informe como a 
matéria, assume a sua feição própria de as­
sembléia litúrgica, povo de Deus reunido, 
comunidade dos redentos, em virtude da pa-

39. EII(/rnJlio ill Ps 44,23: Opere di Sant'Agosril1o (- Nuova biblioteca agostiniana 25) 2' ed. (Roma 1982) 1108. 
40. Aplico aqui à realidade da comunidade litúrgica o conceito de hilemorfismo: a matéria é o princípio de 

indeterminação; a "fonna", o princípio de dctcmlinação. A palavra, assim, é quem detemlina o que vem a 
ser a assembléia dos fiéis. A respeito do hilemorfismo. veja: F.TABORDA. Sacramenro,\", prá:tis e festa. 
P(/ra uma teologia latino-americal/a dos sacramellfos (Coleção Teologia e Libertação 5) 2a ed .. Loyola (S. 
Paulo 1990) 134- \35. 



lavra. Além do mais, a mesma palavra se faz 
presente ao longo de todo o processo forma­
dor: a palavra congrega os dispersos, reúne 
os que créem na unanimidade da assembléia; 
a palavra edifica os reunidos, pois toda pala­
vra proclamada e celebrada na comunidade se 
orienta ao esclarecimento e solidificação dos 
membros do único corpo de Cristo; a pala­
vra abre a comunidade à consciência-de ser 
a continuação e perpetuação das assembléias 
litúrgicas de todos os tempos, portadora da­
quela mesma esperança que já animava e 
comprometia a primeira comunidade cristã. 

Mas a palavra ainda «transforma» a Igre­
ja-assembléia, já que toda palavra proclamada 
e acolhida em espírito de fé e abertura tende a 
provocar uma intensa e substancial mudança 
interior nos ouvintes, impulsionando-os a uma 
vida de maior serviço e fraternidade no con­
fronto com a sociedade dos homens e do 
mundo inteiro. A palavra de Deus escrita, que 
é proclamada na assembléia litúrgica, toma-se 
viva, ou melhor, «espírito e vida», mensagem 
de Deus para o «aqui» e o «hoje»41. 

Em outros termos, este dinamismo de for­
mação, informaçao e transformação da assem­
bléia operado pela palavra de Deus, pode ser 
sintetizado com o que afirma A. Triacca: 

"A Palavra de Deus faz nascer a Igre­
ja; a Igreja concentra-se na celebração; 
a celebração exercita e proclama a Pa­
lavra de Deus para levar a Igreja à 
consecuçao dos fins para os quais a 
Palavra de Deus veio a nós"42. 

N 

6.0SUVROSDAPROC~CAO • 

DA PALAVRA 
Elemento de não pouca importância na 

assembléia são os livros dos quais se procla-

mam as leituras no culto. Deles também se 
interessarão os nossos textos de estudo. Des­
ta maneira, o decreto Cum nostra aefate43 , já 
advertia sobre a apresentaçao exterior dos 
livros usados na liturgia, com as palavras: A 
medida, a apresentação exterior e as carac­
terísticas de impressão dos livros destinados 
ao uso litúrgico sejam tais a favorecer a 
beleza e o respeito devido aos livros litúrgicos 
[CN 4]. Decoro e reverência sao critérios a 
serem levados em conta na confecção das 
ediçoes destinadas ao culto da assembléia. 

A razão de uma tal veneração em reI a­
çao ao livro litúrgico não deve ser buscada 
em questões puramente exteriores, ou num 
desejo exagerado de ritualismo ou cerimo­
nialismo dos ministros, mas no próprio 
mistério que o livro significa e transmite ã 
comunidade dos fiéis: 

o texto litúrgico, enquanto documento ri­
tual, é um meio de comunicação oral. Ele 
é, de início, um sinal sensível pelo qual os 
homens que rell1m se comunicam entre si. 
Mas, para os crentes que celebram a litur­
gia, a palavra é, ao mesnw tempo, misté­
rio: através dos ternws pronunciados, é o 
próprio Cristo que/ala a seu povo, e o po­
vo responde a seu Senhor: é a Igreja que 
fala ao Senhor e exprime a voz do Espírito 
que a anima feL 5]. 

o proêmio da IGMR inicia mostrando 
que o costume de preparar as pessoas, luga­
res~ ritos e textos para a celebraçao da euca­
ristia é uma resposta da Igreja ao seu Senbor 
que, para a ceia pascal com seus discípulos, 
em que instituiu o sacrifício de seu Corpo e 
Sangue, ordenou fosse preparada uma sala 
ampla e mobiliada". E o texto da Institutio, 
tratando do anúncio do evangelho na missa 
como de algo que merece particular venera-
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41. Cf. I.SCICOLONE, La proclamazione del/a sacra Scrittara 157. 253 
42. A.TRIACCA, Biblia e liturgia 139. 
43. De edirione /ibrorum liturgicorum ("Cum llostra aetate"): Decreto da Congregação dos Ritos (27 de janeiro 

de 1966): AAS 58 (1966) 169-171. 
44. Quando ia celebrar com seus discipulos a ceia pascal, O1rde instituiu o sacrifício do seu Corpo e Sangue, 

o Cristo Senhor mandou preparar lima sala ampla e mobiliada (Lc 22,12) {IGMR, Proêmio 1]. 



'" 

o 

254 

ção, conclui afumando: Realçam-lia aillda 
os sinais de veneração prestados ao livro 
dos evollgelhos. [IGMR 35). 

O artigo 79 da mesma IGMR faz ainda 
uma breve, mas significativa observação 
quando sugere: Pode-se também colocar 
sobre o altar o livro MS evollgelhos, distinto 
dos livros das outras leituras, se não for 
trazido na procissao de ell1rada. Desta ma­
neira, através da própria diversificação dos 
volumes, se indica a superior importância do 
evangelho em relação às outras leituras, bem 
como a diversidade dos ministros encarrega­
dos de proclamá-las. Além do mais, o ato de 
depositar o evangeliário sobre o altar por si 
s6 jã revela com que espécie de atenção a 
Igreja venera o livro que contém os santos 
evangelhos. A seguir, O artigo 232 da IGMR 
vai ainda tratar dos sinais exteriores através 
dos quais os ministros da assembléia expri­
mem a sua atenção tanto ao altar, como ao 
livro dos evangelhos". 

No OLM, esta preocupação com o livro 
litúrgico é especialmente ressaltada: 

Os livros de onde se tiram as leituras da 
Palavra de Deus, assim como os minis­
tros, as atitudes, os lugares e demais coi­
sas, lembram aos fiéis a presellça de Deus 
que fala ao seu povo. Portanto, é preciso 

procurar que os próprios livros, que sao 
sinais e sfmbolos das realidades do alto 
lia açao Iihírgica. sejam. verdadeiramente 
digllos, decorosos e belos [OLM 35]. 

Os livros, como os ministros, gestos, lu­
gares, etc. são, na ação ritual, sinais e símbo­
lo das realidades superiores. Espera-se, por­
tanto, que correspondam perfeitamente a esta 
sua funçao, exprimindo dignidade, decoro e 
expressiva beleza". No artigo seguinte do 
OLM, em que se busca a justificativa para 
a diversidade dos livros das leituras na pr6-
pria tradição litúrgica tanto oriental como 
ocidenta147

• continua insistindo-se sobre a 
honra devida ao evangeliãrio: 

Assim, pois, é muito conveniente que 
também em nossos dias /las catedrais, 

,. .. . 
nas paroqUlas e /las Igrejas maIOres e 
mais concorridas haja um Evallgeliário, 
formosamente adornado e diferente do 
livro das demais leituras [OLM 36]. 

Um semelhante cuidado com o evange-
liário deve-se ao fato que este livro "do qual 
se proclama o Evangelho na liturgia, é sinal 
de Cristo, Palavra do Pai, a quem o rito pres­
ta a veneraçao devida ao próprio Cristo"". O 
OLM ainda dã uma precisa, útil e oportuna 
orientaçao pastoral prática a respeito dos li ­
vros a serem usados no culto: 

45 . Conjorme o uso consagrado I IU liturgia, venera-se o afIar e o livro dos evangelhos pelo ~sculo. Mas, onde ' 
e:ite s;/lal não se coadullar plellumellfe com as tradições ou a índole da região, compele à Conferência 
Episcopal estabelecer OlllrQ sinal para substitui-lo, certificando disso a Sé Apostólica (lGMR 232]. 

4(5, A SC 122, que inclusive é citada no final deste artigo 35 do OLM. já hav ia se pronunciado sobre o papel 
das belas-artes e, em especial, das arles sacras como expressão das realidades divinas, quando afinnava: 
ElIlre as mais IlObre~; atividades do e,~pírilo humano comam-se com todo direito a,\' belas artes, principal­
mente li arte religiosa e a .WIQ melhor expressão, (j orle sacra. Por sua própria natureza e,~pelham a infinita 
belel.a de Deus a ser expressa de certa forma pelas obras humanas. Talllo se destinam a Deus, a seu louvor 
I! à exaltação de SilO glória, quullfo não é ourra sua Junção, semlo COlltribuir podero~'amellfe na sincera 
conversão dos coraçiJes humanos a Deus. 

47. A este propósito assim se ex pressa uma parte do nO 113 da OLM: Recomenda-se o amigo costume de editar 
separadamellle ° livro dos Evannelhos e das oulras leituras do Amigo e do Nm'o TesW",ellto. 

48, I.SCICOLONE. Laproc/omm.iollc del/a .faera SCriUlIrtl 161. Este mesmo autor continua dizendo: "O evangeliário 
faz o seu ingresso na igreja levado com solenidade pelo diácono. é depositado ao centro do altar e beijado pelo 
bispo, transferido processionalmente ao ambão entre velas e incenso, beijado pelo diácono. (Em outros ritos, 
é beijado também pelos prcsllileros concelebrantes e por um representante de toda a assembléia; no Oriente, 
com o evangeliário o bispo abençoa o povo). A teca do evangeliário se liga ao simbolismo do ambão, como 
o cálice e a patena ao simbolismo do altar: uma e outros, cada um a seu modo, contém a palavra de Deus que 
a nós se faz presente pelo Espírito Santo" (lhid.). Para o que se refere à proclamação do evangelho ao longo 
da tradição da Igreja, veja: J.AJUNGMANN, Missanmz .wllemniu 490-503. 



Por último, os livros das leituras que­
se utilizam na celebração, pela digni­
dade que a Palavra de Deus exige, não 
devem ser substituídos por outros sub­
sídios de ordem pastoral, por exemplo, 
pelos folhetos que se fazem para que 
os fiéis preparem as leituras ou as 
meditem pessoalmente [OLM 37}. 

O OLM nos artigos 111 a 118 oferece 
elementos sobre as possibilidades de adapta­
ção e a respeito das ediçoes dos lecionários e 
evangeliários. E na Liturgicae instaurationes 
encontramos também consideração quanto à 
dignidade que merecem as Escrituras que nas 
assembléias litúrgicas são proc1amadas49• 

Tudo isso dizem os textos, e como vemos, 
dizem muito bem. Infelizmente, a realidade que 
estamos acostumados a observar em nossas 
igrejas e na prática concreta da maioria de nos­
sas assembléias é bem outra. Não existe, por 
exemplo, nem em muitas línguas e nem mes­
mo em língua latina, um Evangeliário separa­
do do livro de outras leituras, contrariamente 
ao que reclama a IGMR 79. Em inúmeros 
lugares o livro jamais é transportado em pro­
cissão e conduzido ao ambão, e tal acontece 
ou porque falta o diácono na comunidade, ou 
porque nao se tem sensibilidade para isso, ou, 
o que é pior ainda, porque muitos nem sequer 
se convenceram da real utilidade de um ambão 
ou mesa da palavra na igreja, qual espaço 
próprio e legítimo da proclamação da palavra 
de Deus no meio da assembléia dos fiéis. 

Nao é raro se encontrar em nossas igrejas, 
até mesmo em igrejas importantes, livros litúr­
gicos totalmente desprezados em seu aspecto 
exterior, que os pastores continuam usando 
tranqüilamente, sem demonstrar a menor sen-, 
sibilidade para o seu lame!ltável estado. E como 
se a apresentação exterior do livro da Palavra 
de Deus nada significasse para o conjunto dos 
fiéis que, na celebração litúrgica, escutam e 
celebram com devoção a santa Palavra do Se-

nhor. Em muitas igrejas, o uso do livro foi 
mesmo completamente abolido nos dias prin­
cipais de convocação da assembléia, como os 
domingos e festas, e as leituras passaram a ser 
feitas ai diretamente de folhas avulsas, com 
total desrespeito para com a palavra de Deus. 
E em inúmeras vezes vê-se tais folhas serem 
solenemente incensadas, respeitosamente beija­
das pelo presidente da celebração no final da 
leitura e até levantadas para que os fiéis acla­
mem com cantos de louvor a palavra que a 
partir delas foi proclamada no meio da comuni­
dade. O uso de tais folhas na celebração, além 
de nao expressar a devida honra com que a 
Igreja venera a palavra santa que na assembléia 
se faz salvação e vida para os fiéis, também 
não ajuda a celebrar dignamente os mistérios 
da fé, ridicularizando o culto litúrgico-eucarís­
tico da comunidade, que é, como professa­
mos, cume e fonte da inteira vida da Igreja 

No momento em que a palavra de Deus 
retoma ao centro da açao litúrgica da co­
munidade, em especial, ao coração da cele­
braçao eucarística, os textos emanados do 
magistério eclesial, de uma maneira clara 
e bastante forte, dão ênfase à sua escuta e 
manifestam o desejo de promover por di­
versos modos e em várias circunstâncias o 
seu culto. Passamos de uma época de escas­
sez de anúncio da palavra de Deus, a uma _ 
outra, em que tais proclamaçoes se fazem 
abundantes. Por isso mesmo podemos dizer 
que vivemos num providencial momento 
de intensa valorização da palavra, num rico 
e salutar tempo de passagem do Espírito 
Santo por sua Igreja. 

Uma prova eloqüente destes novos tem­
pos é, sem dúvida, os praenotanda da atual 
segunda ediçao do Ordo lectionum Missae 
de 1981, o qual se constitui num valioso tra­
tado teológico e pastoral sobre a palavra 
liturgicamente proclamada. Nunca é demais 
afinnar que aí· temos a melhor síntese de 

• 

49. Ell1re os textos sagrado~" q/le selo proclamados /la assembléia litúrgica, os livros da divina Escritura gozam 
de particular dignidade; é Dells que llele~1ala ao seu povo, e é Cri,l"to, presellle lia sua palavra, que al/ul/cia 
o evangelho [LI 2). 

u 

'" 

" 
> 

o 

u 

255 



. -

<o 

> 

o 

256 

todos os documentos conciliares e pós-con­
ciliares sobre a proclamação da palavra de 
Deus e talvez o único dentre eles em que o 
papel do Espírito Santo é suficientemente 
sublinhado, tanto na ex.istência da Igreja como 
um todo, como na vida de cada fiel que ouve 
e cultua a palavra em comunidade. 

, 
E bem verdade que nem sempre os tex-

tos analisados demonstram uma suficiente 
abertura, nem são capazes de apoiar maiores 
avanços litúrgicos. Todavia, revelam uma boa 
vontade de fundo e desejo de fazer a Igreja 
crescer no âmbito da proclamaçao-celebra­
çao-vivência da palavra. E talvez este seja o 
maior mérito desles textos. A rúvel de sinal 
se insiste muito, por exemplo, no cuidado 
que deve cercar cada proclamação litúrgica 
da palavra de Deus, bem como na apresen­
taçao exterior dos livros aí utilizados, e isso 
é muito impcrtante, justamente pcrque em 
não poucos casos o cuidado ou nao cuidado 
exterior tem revelado atençao e respeito ou 
entao desprezo ou pcuco caso por pessoas, 
situaçoes ou coisas que nos cercam . 

Cabe a n6s, pois, organizar de modo 
exemplar o anúncio e a celebraçao litúrgica 
da palavra de Deus nas nossas comunida­
des, na plena certeza de que se trata da 
santa, viva e eficaz palavra de Deus: 

Como a chuva e a neve descem do céu 
e para lá não voltam, sem lerem rega­
do a terra, 
tomando-a fecunda e fazelldo-a genninar, 
dando semente ao semeador e pao ao 
que come. 
tal ocorre com a palavra que sai da 
minha boca: 
ela não torna a mim sem fruto; 
antes, ela cumpre a minha vontade 
e assegura o êxito da missão 
para a qual a enviei (Is 55,JO-Il). 

Que nossas comunidades pcssam cada 
vez mais se conscientizar quanto ao senti­
do, função e riqueza da palavra de Deus 
anunciada e celebrada, colaborando assim 
para formar cristãos sedimenlados e robus­
tecidos na pluriforme mensagem que ope­
ra e conduz à vida. 
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Finalmente está pronto e ao seu alcance o li vro Q UEM É JES US. cocdição Publicaçõcs CRB. Rio de Janeiro. 
RJ. c Edições Loyola. São Pau lo. SP, A primeira edição, de 1997, tinha apenas 48 pági nas. Esgotou-se em três meses. 
Esta segunda edição lem 80 páginas. Não se traIa, portanto. de reimpressão. O li vro foi materialmente ampliado e 
melhorado. sem dúvida, no seu conteúdo e na apresentação Wálica. Convém conferir. 

- POR Q UE ESTA INS ISTÊNCIA NESTE TEMA, Q UEM É .mSUS? 

Um dos três e lementos constitutivos da Vida Religiosa. ou seja. um dos elementos que aponta para sua idenlidade 
última. sua nalUreza ma is ílllima. sua realidade mais pro funda, é a Evangelização que implica uma pluralidade de 
aspectos: presença. testemunho. pregação, conversão pessoal , formação da Igreja , catequese. diálogo inter-religioso, 
educação, promoção hu mana. transfonnação da sociedade ... A Evangelii Nunt iandi. nO 17. apresenta. de modo au­
torizado e ollcia l. a sua complex idade. 

Há , porém, um núcleo que dá sentido e orienta e di ta os c ri té rios e as modalidades segundo o:. quais tudo O 

mais deve ser realizado na Evangelização. É o anúncio de Jesus C ris to, de Nazuré, Filho de Deus. com o convite 
para um encontro com sua pessoa viva, sua doutrina. sua vida, suas promessas. seu Reino. seu Mi stério. Tudo precisa 
se fazer complementar e convergente rumo a esta única meta : conheci mento. cada dia. mais profundo de Jesus 
Cri sto. adesão de fé à sua pessoa, partic ipação na sua vida. 

A marca regislr.lda de urna Evangelizaçào autêntica é a sua incultUl'açiio. Diveoos documentos eclesiais, sínodos 
continentais. exortações que lhes scguimm, se ocuparam extens ivamente deste lema sublinhando li urgência, explicitando 
fundumentos teológicos, indicando caminhos de sua real ização. indi vidualizando campos e preferências de aplicação. 
Admiráveis iluminações teóricas. Mas no discurso da incuhumção, em sua temmização, o fundamental é a t:cntralidade 
do mistério de .h.'Sus. O modelo e o critério de toda inculturação são a sua ENCARNAÇÃO. esta realidade histórica, de 
caráter único. irrepetível, de!1 ni tivo para a salvação. O Verbo, pessoa di vina e compleUt na Trindade. assume. como sujeito 
detemlinante. a humanidade e uma nuturez.'l que, purificad a e redimida. lhe possibilita expressar-se historicamente. 

- Mas, então, por quc esta insistência neste temll, Quem É Jesus? 

Querer EVlIlIgeliwl', e lemento da lriade constituti va da Vida Religiosa. (lucreI' inculturar a fé, sem um 
aprofundamento deste mistéri o que é Jesus. sem a experiência de uma relação pessoal com ele, sem comunhão com 
seu corpo que é a Igrej a. sobre ser inútil é. a inda. perigo so. Am ilíde se percebem uma escassa referência às fontes 
da fé e uma limilada compreensão deste mistério que se deseja viver c comu nicar. Na Apresentação desta segunda 
ed ição de Q UEM É JESUS, escreve o Pe. João Roque Rohr, SJ, Presidente Nacional da CRB: 

- Para se viver com densidade espiritual não comum li vida cristã, JES US é o tema que não pode sair da moda 
e do cartaz no horizonte da pessoa religiosa e da comunidade de sua pertença. Quando se fa la em rcfundar 
a Vida ReligioS<l. Ele é a inspiração. Trata-se de reencontrar para reviver este seu primeiro e único amor. . . .. 

Q UEM E JES US, segunda edição ampliada e melhorada. 80 páginas. Adquira o seu exemplar para ler. mterlonzar 
e viver. É um livro para ler e rezar. Se pudesse. te ria qu erido que o texto todo induzisse a passagem da teologia (!) 
li doxologia. da refl exão ao louvor diante deste mi stério inefável que é o nosso Salvador. 

MAIO - MARJA. Maria faz-nos pensar na Palavra acol hida na Anunciação. no antíncio alegre levado na 
Vi sitação. na Palavra meditada no Nata l e progressivame nte feita vida na part ici pação do minislério público, plena­
mente realizada na uni ão à paixão. morte c ressurreição. A ela confialllo~ nosso prese nte e os nossos proje tos futu ros 
de rcrundação da Vida Re ligiosa. 

A GRAÇA. dom divi no que J esus nos mereceu: o AMOR. iniciativa livre, grawi f<} c preveniente do Pai que nos 
esco lheu por t1lhos, realizem em nós uma COM UM-UN IÃO por obra do Espírito S1\nto. Filhos no Filho, c lamemos 
no EspírilO. Abá. papai . Amém. Com afeto e eSlima fraterna. subscrevo-me. ao seu inteiro di~por, 

MA RCOS DE LIMA, S I}S 
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